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Com a apuração, ontem, das ultimas urnas impugnadas, conhe(e-se o resultado final do pleito no Distrito

ANTI-COMUNISMO, CORTINA DE FUMflÇO PARO 0 OSSSLTO IMÍESÍí.iSIfl
O *r, Osvaldo Aranha, notório servidor de"
Watt Street» cooperando para a realização
do IMnn.i I t um.-* i», t ¦-* «-li. qu» ama nm..,
inM.si.iii «in Icvar-no» á completa tubmít*

tio econômica, política e militar
t A «ll t-trr«« »r«4 f*S* «tat

ajjam **¦¦* i*'-*1-* faltar ft tn-
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o.*» «s« n«i'4#*f4*» »•» mm tm '
*%.t*i .«a • dm, t q-t* qmnam,
*».mt tl» «to**4*a mtma tm**»»*
tt "tid-iute" a Ptvl CUftta»,
x**-* :*'¦*•¦ pi**»

f»*.r:t-'<i • ts-eHane»**» da,
•****m rfaeo» tom mut'* pauaa j
tti» metem qm e mnemttm i
no fn**'-'> poiiuto tosadltsm.
r-»:itita d» PattMo OemMntda da
»aft.»ii tfn*r.» ds ua» pstettd»

Iria tr.« i« f-tHrfUBwnla ****
*um tmiihie tot um <»»*!h«»
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em á*m i*m um **tm.e **%¦¦
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Ü comercio funcio-
nará hoje até ás

18.30 horas
Atent.en«.« * aollclln*

||a do sui.li.it.. <!¦".
l.<»ji»ias, o prcíelo do
Distrito Federal -JelHw*
rou permitir e funclo*
natnrnlo do eomerelo
\.irrji-t.» de artigos de
Carnaval até it 18,30
hora». TaTUnbtn foi per*
milido o im.. i..ii.iin. nt..
normal das barbearUs
n.« • r ,: ii tui .. .feira d*
Carnaval.
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rança da ONU eomo dele-ado do
Or*»iií Ptindtmenta.»* ra» ale»
t»ç«v« do ehd» do eonwndesa
da Usht and Poaer. Pereira
Ur». ioOne a **muliipl'eíd»dr**
d* EtlaiulOti da P. c n ten*
Undo f*ier con i s*o em toma
da um projeto de Exuiuio. im.
pietao como ul psra disnuaAo
na bai* de ttm partido verdadei
lamente democrático, «jue a»**m
*«> prep»-a para decidir em teu
C :.,-.-i«,>.

{CONCLUI NA t> PAO.)

Feijão e xarque para os falangistas, enquanto o povo sente
fome — Fazendas e couros para os fascistas, enquando mi-

Ihões de brasileiros não t êm roupa nem calçados
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Pft»4rtMlv*<*tr*»ft. agtatta.u a baliot. «Ia InfUçSo d* wtanttta út i rloca eptrttva o dom., t rmin •»
t.!.-j,-l-4 dt rr.itína do a«M»o povo. td. Cada tttt m»it tttttlo. atmt I ao máu mo toa* dttpttts t>*i» oo.
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO II SÁBADO, 15 do FEVERE.RO de 1947
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i.t.t» n auli.fid.-dt t. O ,lei-t,'i.l ><i..>
l«»«aj Cm toa (.Onpxu dura-»!.»..
I lianif ti. tta- o!»,!, dc 4 ti.ta t n ji! a
ti* prittfCO tt ftt -it o cr-iiieniii,
r«nSui-ia mc.l.tla coacret» <|t»c «o
r.rffl.» alrn.1.»»-.» a CfUt, Ao COO»
tririo. insitíu ».- p.-.ipi.i4.».-»-!
total* o mesmo ritmo dt etpofl*»
(ÍO, cnquanru O* h.-Jiilfift.t »jo
(orçados a r-1 i-,f i '•'»¦ > cada vei
mau altot ptlfH uvocft»« dt pri*
matira otctuiilaiit-. ali mt»mo ot
qut O pai* pfodut tm granJt t(-
Cala. »!rllm».-.!.. Mili-itai p.t.-ii.l.n
para tbaiftctr pais** corno a E»»
panha do «atatiloo 1 .-.•.-¦. -. Esta
polidea de <•-•!'-.-.rr-i-.-.-n... do ¦¦¦ ¦¦¦¦•¦¦•

povo cvldtrnda-tt daramtalt. Mui»
la» v»M* iL-iiuii.....¦.,-¦» .» 11. :.-. dos
nouot porlo, dt j)f.<odt* catreg»»
mtntos dt giottos. quando o c«-

IA", farinha «!« mas-ia-H*. t mui t
ali? c-.p-riiaiia* dftliaaalt* rta «iu
iraiiwta *o« Etlado» Uaidot. 1 »
|j.i'rj Argcatia» « -tiiiot ouikh
pilM»

Eatr*t»a(o. «t»o«Mat*aeaflKatt.
tcimo a Mui» d**M» tarft.tanifn
let atm giaadt pauic devMo *•¦¦¦»

ptt / tmt popoUtt*, paftidí*» «tt «»-
dot ot tttoret. Agota. poftm f»u
politica triraiiiPia volta a ttr poita
tm pr.iiua quando Morvaa- o ptia-
ripe dot açambtrcattoftt t oom»
tslomradoft* do povo agtm livre»
-.-.-•.- a ampliam o tca t»tt»po dar

EXPORTAÇÃO «CONSTANTE
N* «»fdt dt oottm. nossa ftpot-

(agtm dirigiu-»* «o cai* do poilo,
ondt tevt oporiuoiujtdt dt «.-ornia»
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Tontlaáos áe artigos que faltam eo consumidor brasileiro, oi erfdo aguardando embarque para t

Espanha fra nqulsta

MÁUmim DO ADVOGAM SIIIAL
nimm sobre o parecer barredo

Jrofodsfas • frocadorer de onlbut qua ndo falavam d TRIBUNA POPULAR

IIHill HOIHE DURANTE 0 CARN91
OS MOTORISTAS EJROCADUS DE ÔNIBUS
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Bobr. o parecer do procurador A alergias f\0 procurador 
"ah-hoc" —

Alceu Barbedo no preceaso con- *^" •***»* e»***« »«» f» "**"* «*»*w» «~* ¦™1'
tra a existência legai do Parudo Uma peça singularissima, original, vista
Comunista do Brrall. ouvimos, .* ......dentro dos quadros universais do direito

Constituição. Seria outr» hlsto-
ria. O debate nesse terreno nos
é cômodo porque, precisamente
rm virtude do artigo Ml. inciso
13. da Constituição Federal, é
que o Partido Comunista do Bra-
«II não pode e n5o «erá fechado.
Isto, aliás, desenvolvemos em ar-
razoado perante o Tribunal, e O
procurador passou sobre o assun-
to como gato por brazas. embora
concordasse que pda questão dos
estatutos nfto caberia o cance-
lamento."

A QUESTÃO EM TERRENO
MAGNÍFICO PARA O PCB
Referindo-se á questão dos Es-

ontem, o advogado Sinval Pai-
meira. delegado do PCB no re-
ferido processo.

O Ilustre causídico começou,
afirmando:

— "O parecer do procurador
Alceu Barbedo é uma peça tlu-
gularlaslma. original, vista den-
tro dos quadro» universcls do di-
rdto público constitucional e

"Não cogitamos de greve" - afirmam á re*
portagem da TRIBUNA POPULAR -
Tambem o presidente do Sindicato des-
mascara os boatos insuflados pelos pro-

prietarios dos transportes coletivos

Trobal/iarenios normalmente durante os festejos carnavalesco
— i o que nos afirmam os motoristas e trocadores de ônibus

T.' sabido, que durante o Car-
naval um número reduzido de
pciGoa» faz uso dos coletlvt.s,
causando assim, uma alteração
nos lucros diários das empresas
de transportes nestes três dias de-
dlcados aos folguedos de Momo.

O» empregadores, Interessadas
cm quo os ônibus de sua pro-
prledade não circulem nos dias
15, 16, 17 e 18, mas a Isto força-
dos pelas autoridades competen-
tts, vêm por Intermédio de ele-
mentos provocadores dissemina-

dos entre a numerosa corporação
dos motoristas, despachantes e
trocadores, que se encontra em
luta por um Justo aumento de
salários, dada a exlguldade dos
vencimentos atuais, e com o
apoio dos órgilo da cadela da
"Imprensa sadia" que vem de
publicar, com uma anteclpnçfto
propositada o parecer de um dos
componentes da Justiça do Tra-
balho em relação ao dissídio co-
letivo suscitado em prol da me-
lhorla de salários, procurando ln-
suflar um movimento gredsta
com o visível Intuito de lncom-
patlblllzar a corporação com o
povo e ao mesmo tempo satlsfa-
ser os seus lntentos.

A pretensa paredo vem gendo

Não haverá eleições
suplementares no Distrito Federal

Com a apuração das ultimas
Cinco umas impugnadas, terml-
naram ontem 03 trabalhos das
Juntas apuradoras que encerra-
ram aííim sua mi&sáo. O Parti-
do Comunista, como Já c do co-
nheclmento publico, graças ao
pre tlgio que realmente
pos.ul no seio do povo, é o Par-
tido majoritário no Conselho
Municipal, com 18 vereadores.

Por ser muito pequeno o nu-
mero de urnas anuladrus, niio
haverá eleições suplementares no
Distrito Federal, ao contrário do
«jue haviam noticiado alguns
Jornais desta capital, Arslm, es-

PRP
ED
PDO
PSP
PRD
PPB

vereador)
vereador)

Muito pequeno o numero de urnas anula-
das — Dezoito vereadores do Partido Co-
munista — Votação individual dos mesmos
tá definitivamente terminado o
trabalho eleitoral no Dl trito.

Sáo os seguintes os resultados
finais da apuraçfio:

LEGENDAS:
PCB 105.674 (18 vereadores)
PTB 84.409 (9 vereadores)
UDN 82.465 (9 vereadores)
ATD 53.997 (6 vereadores)
PR 47.468 (5 vereadores)
PTN 11.102 (1 vereador)

9.350
9.321
6.972
6.448
5.830
5.815

Em branco 4.985
O total de votos apurados

d« 433.836. Foram anulados ....
6.488 • impugnados 237, que so-

(CONCLUI NA %.* PAQ.)

foi

repelida pelos motoristas, como
tivemos a oportunidade dc verlfl-
car em rápida "enquette" que
realizamos, e pelas declarações

(CONCLUI NA 2." PAG.)

mesmo d» processuallstlca. O
procurador fugiu do» 19 volumes
do folhetim Lira. no que. aliás,
fez multo bem. Desprezou toda
a denuncl» d» Vlrgollno e «le
Barreto Pinto, toda a acusação
do »r. Imbassal. qu» a», drseo-
brlu aer Iluttr». Concordou co-
mlgo em que » duplicidade de
estatuto» nao poderia levar ao
cancelamento do registo. E, de-
pois de tudo iat-.. pede esse cen-
cel&mcnto com fundamento na
Constitulç&o. Inciso 13 do »rtlga
Ul. A Constituição é posterior,
realmente, ao registo do Parti»
do, e, no entender de a.s.. o Trl.
bunal Superior Eleitoral deve de-
terminar o fechamento, náo só
do nos«o partido, como d» ou-
tros que considerar extremistas.
E' ou nfto singular?"

O PCB NAO PODE E NAO
SERÁ FECHADO

Adiante diz o ncaso entrevls-
tado:

— "A Justiça Eleitoral, comp
toda Justiça, só pode se manl-
festar sobre caso concreto, gub-
Judice. levado ao pretorlo. Nlo
tem Iniciativa de processo. Nilo
pode examinar em um processo,
matéria que o mesmo náo co:i-
tém. No caso, s.s. quer um pro-
cesso novo, um proce.vo de cau-
celamento de registo, fundado na

tatutos. declara o advogado Sln-
vai Palmeira:

— "A 
queetfto foi. aflnd. eo-

locada em terreno magnífico para
o Partido Comunista. O Tribu-
nal examinara o problema do
angulo constitucional. Neste an-
guio a colocamos porque é nosso
terreno, o terreno do dirdto. da
ordem democrática. O dr. Pro-
curador velo ao nosao encontro,
singularmente, porém querendo
virar tudo ás avessa». Reporto-
me. sobre o asunto, i minha pe-
tiçfto de 29 de Janeiro, que a
TRIBUNA POPULAR publicou
na Íntegra. Ettá sem resposta,
senfto no que com ela concor-
Ja. a contragosto, a Procurado-
ria. N&o volto a falar da quês-
tfto dos estatutos, porque naque-
la petlçáo redud o caso aos aeus

(CONCLUI Na 2* PAO.)

O advogado Sinval Palmeira,
advogado do Partido Comunlst*

do Braití. '

REPUDIO GERAL AO PARECER
DO PROCURADOR BARBEDO
Manifestação de desespero da reação — Falam á TRIBUNA
POPULAR os parlamentares José Augusto, Adelmar Rocha

e Antônio Maria Correia
O parecer do Procurador "ti

hoc" Alceu Barbedo. através do
qual os reítos fascistas Investem

mm..":tlT.:../:«*-»J»*aMÍ« ,^..,.:ãm im .,

mais uma vez contra a renas-
cente democracia brasileira, con-
tinua recebendo a maior repulsa
por parte das mais destacadas !i-
gura» políticas do Brasil, táo in-
consistentes, pueris, ridículos e
anti-democrátlcos sfto os argu-
mentos como as conclusões de^sa
peça que teria multo efeito no
finado Tribunal de Segurança
Nacional mas que, na vigência
da Constitulçáo de 1946, com um
Poder Judiciário realmente livrn
e Independente, há de encr.ntrar
num arquivo o seu merecido des-
tino.
NENHUMA RAZÃO JUSTIFICA

O FECHAMENTO DO PCB
Procurado pela TRIBUNA PO-

PULAR, o deputado José Augus-
to, eminente Jurista, antigo go-
vernador do Rio Grande do Nor-
te e atur.1 sub-llder da UDN, fez
os seguintes comentários em tor-
no das conclusões do parecer
Barbedo:

— "Em todos os palies do mun-
do civilizado há Partidos Comu-
nlstas cm plnno funcionamr-n-
to. em alguns dos quais com am-

j pia participação na direção go-
vernamental,. Nfto há. assim, ne-
nhuma razáo que Justifique no

AQUI ESTA' O DITADOR GETULIO VARGAS, no momento de subir para o navio de
guerra nazista ancorado no porto do Rio dc Janeiro, nos tempos em que o fascismo estava em
ascençáo e Hitler ameaçava o inundo. Os integralistas exultavam com a cumplicidade do chefe do
gevérno brasileiro nos crimes do nazismo. O sr. Getulio Vargas acreditava na vitória do imperia-
lismo alemão e extremava-se em ataques ás democracias ocidentais. A deportação dc Olga Be-
nário Prestes, heroina mundial anti-fascista, foi o seu maior crime como serviçal do "fulirer"

alemão. Agora, depois de vencida a maquina de guerra do Terceiro Reich, estendendo-se, vitorio-
sa, por todo o mundo a democracia, o Pai dos Pobres, o demagogo, o tirano, que, ainda hoje,
procura iludir as massas trabalhadoras do Brasil com o seu "trdbalhismo" de gabinete, vai sendo,
dia a dia, desmascarado. Dia virá em que Vargas, chefe de Filinto Muller, e seus sequases terão d»
comparecer aos tribunais do povo, para respon der pelos crimes que cometeram a serviço do na-
zismot contra a liberdade, o progresso e a independência da Pátria.

Brasil o fechamento de uma cor-
rente partidária que. tem funç&o
relevante no mundo moderno.
Sou tanto mais insuspeito para
declará-lo quanto sou sabida-
mente liberal democrata e náo
comunista."

E, finalizando, afirmou;
"Só podem receiar a açfto,

legal do comunismo os governo»'
incapazes dc resolver os proble-
mas que entendem com o bem-
?atar do povn."

O deputado udenlsta Antônio
Maria Correia a-ssim se mánlfes-
tou a respeito: , ' .

"O parecer do Procurador
Alceu .Barbedo visa mais golpear
a democracia cm sl do que o
próprio Partido Comunista. Ela
é apenas uma das manifestações
do reacionarismo. Intolerante, no'
seu estertof de desespero. Obra
por todos os titulo* lamentável,
que- coloca 0 sr. Alceu Barbedo"
muito bem na posiçfto de com-
parsa do celobérrimo palhaço'
Barreto Pinto."

PROFUNDAMENTE
ANTI-DEMOCRATICO r

O deputado p coronel do Exér-
cito Adelmar Rocha, pedida1 a sua

[CONCLUI NA 2, PAG.\

TRIBUNA POPULAR EDITORA S.A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Os corretores da TRIBUNA POPULAR S. A. de-
vem vir prestar suas contas com a máxima urgência,
pois devido á Campanha Eleitoral muitos se atrasaram,
o que tem prejudicado seriamente o nosso serviço de
recebimento e control...
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Enérgica! «?xpr*3*«»©€.i do proíè«uor Sá Ft-
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cm tomo dai clciçõei no Rio G, do Norte
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o i^fictwatlar *vcw ww***»

Ustm «sajiíKW *** »w** •""•
im a laMtttiTa m *n*u* m It»
tíftfw:.» «> íí«art« tt tr, Ofmim
ctjttu Mal», * n» «s# batewu
M M !«W«44»-« to* »«»n»f*«w*

Ria*'. «fMttl Utbssa. tt»*-» ^ M^ ^
M gMtji t^rt.ttmmm» 4* t*U. *J~t»t* 

«te t-*«

«Ht a»t*t 4* t*U imaa ****««« tk* h****Ut* m pWm 4* *****

<r°t<SSM «t«M8 it»»»* 8«»*«Í4 Hf
«4a, ti«««tia »» t>«n«ii»» «i** •*
fttiii «al«»«.i»* ««ii«i*«i*. *»•
o M «»t4««M««i»toit ii« <«»* ****
tw 1,1 (i#«|i«l*<M ut<s«M«»*«H* •

po«*a atutiSo laitiaa.
Ouuo atp«<(0 «to aatuA** f 

*
mn,,,» ««nj.aty.ta Mi q«- 4 l*M*
«MM -ir-.in,i" O* .««ttf.w«a-
tem tâo «•«-totle* • U*Uu*. ***** *
fiwixao A* .S*ta*J» M **
<M «ai

eabtta * «.«astoti» « a a>»«itw»«»
ro«iviat>ai«n«ait- ***** V* * "•'
ta«osatiU>d*«k i!«*m rr.»<ulo i>

m. A» S.I.** ** **"«»»» , Hi»*° «*1*a p-.t-«-~" r«-

! ^JSÍSLfrWUl o .««.«» ****»»* pato.

ríStoü
f. 8. ««*«}• ptnl»* **» »*"T

25-3691

btatiklro».'Kt*mV*mm 
*t*,M*U 6*«*t, j £» 

*", V 
^ Jfg. .J^iaaKolo «k H*mb*n*lo*™ ° **Jfr5T?:... *° 

1*^7,

,a-i«>,u. |x<« • At******-
«««Ms «**«** *«

i-.i. <«N.«»a>
11* í,l »»t tHHK»í««t ila diaáis
TírtairfMi a*t t*****m* *U* «««jw****»
t*U* a l*stl*itt.- • t""í*> 4* «M

I im* ******», t»a«t»tt«»»»i HKi*» «t»"
j a*tU pimio, t,«4«bk« «**««#*«»<»'

io» ii» UuaA* ***** i'«iJ» • *»*•*
a*o (t*uu»>. Vèftaa pitíttaia»». t*»
htm «««a*»*» au i««l». tiat «Ala «*•
po?t*ie* irgi»l»««r*»i«

Hoj, «strttiiA. 44 twl ***** dt
ftiiM «Wia t«t|"»^'i P*»-» «<•»•

««Ml

Irimt
Ktn ««.otfíat õ» «tiatit»» i*4*»p«"a'
«itlll. Qu» »• It****** •MiKNMt»'
4t» jk**» a f*«a««u»t»*tiJ^W «!*»•
t, p»!;!i:* «««*«"# o pov», p«a»««»
o-, tA-*iO «mt «*tt4l»4l>» t»»»Mli*
<t« <_u< tudo Un» (K«4t«i ir*s«
P... »t hf««l*M«»». O wtfs*»t«« « •

liopalaçla «it t«4o o Btist*! ttptta
mtiiiiUi argttvica * «,«**««<«* «r»*
tnltKÍr>n<un • ctit* * * «tptenn,»'»
(lm,ul« 4* «BI ««PO «** t****''
ttttOt iocKttiPiJ»»0». t»l«W»**l0"»
lia povo. U»*í«llt«»*l»l« «st* »••

Não haverá eleições «<»*<*. »*> p**^i mf******- *>i*
»-«OU titaf^i.» 4 f(nip(> ^ .n^fcw,,, (««rt»
iuplementare» no...

tCONCLUSAO DA t* PAOt
tn*Aot ao prtmetro total «lio tm
total i'*: 4a «HO.Sttl. O tpuy
«títii* «Irttoraí 4. «mumeau
• tr, t voto*.
VOTAÇÃO DOS CAITOIDATOS

DO PCB
B a tttnlnt» » totaçio ohütt*

peloa i-t. :::»•.-1 «lo Partido Co-
ntmlata:
AjlUlo Barata t 671
/m»rtllo V»*eotx«l0B. .. J «il
B»c'l»r Couto 3 m
Aitelloa " ¦ - •:  3 "'
AttroJIUJo Pereira .. .. l-»3
t«ems Janlor.. .. .. .« W-
*tp»rtelo Torely ,. .. .. tíM
Antônio Ootifrta  TM
Artlndo Pinho , t.JOd
Antônio 8. Oliveira .. .. 2.M1
Alberto CTirmo .. .. .. M
Altlenor Campos  «WI
Alotelo Nelv» F.ll-.o .. .. S.740
Ary Rodrlguea .. .. .. 3.WM
Aqenor Cerqueira .. ,, 3W
Carloi Femandea. .. •• 1800
David I -r.it  1.131
noüa Pre te*  1 «0«
% ter dos Santos Roqu* • tn
Kuíraslano 0»lv&o .... 621
Hermes de C*lre* .. .. 3.374
Homero Mesquita ., ., 628
: -'.-."::.; ;:-.:-¦. .. •• 3.188
Jacinto Moreira .. .. .. 1.003
Joaquim Batista Neto .. 243
Joaquim Barroso 3.079
Joaquim Jose* do Rego .. 3.120
Joüo Batista Lins .. .. 880
Jo&o Batl-U Tavares .. 636
J:'.i Maeena Melo .. .. 3.104
Jor6 Laurtrdo 1-136
Joré Lul* Calazana .. .. 1.363¦tetelb» Rodrlirues .. .. 1.330
Ll» Corri* Dutra .. .. 1.182
j •:!:. Lscrolx Lelvas .... 983
M. V. Campos da Pai .. 3.7S0
M. L. Coelho Pilho .. 4.071
Otávio Br»ndio  8.248
Odll» SchmMt 2.129
Pedro de O. Braga .. ..10.319
Pedro Mota Uma .. .. 1.253
P. P. Sampaio Lacerda .. 1.576
Rtuslldo Magallifle* .... 369
B. Lula dos Santo» .. .. 1.768
Secundlno Perelr» .. ,, 600
Bldney Resende  737
Blnval Palmeira  1.424
Byrto Ribeiro  1388
Veapaslsno L, Lua ... .. 887
."Waldlr Duart»  184

' Ihtea rasultsdos no* foram
ÍOrnectdos pelo Sorvlço Eleito-
nl do Psrtldo Comunista que
duranto todo o tempo da apu-
tTsç&o, manteve um Bureau no
Instituto de EducaçRo, graças
•o qual sempre pudemos infor-
m&r, o povo carioca com exatl

», M*» 9 imfMMC 8* fi'
Om i«ttti«Nl

- a wòtâ «te mínt**.**» <ta Ja*«
tlç» * »«*«»» • tape****** l>»*
»wfi»wla o íal» »>* «*f tmtmv*
uta B^Hiilo na ** R« Otmm.
ia 4» Hmi*. tal* «. ftato. tm
«£#»«««»* umtt4a* p»i» »«*•
rt*TÍM S WM***** 4* rn*****..,

tt*tmmm*A*, © »T. »*íl*«»«» W*>

ihkm.ii ««maniiisii.«].sis«ii«wi.jii»i»m,

I i ntm llmi nu ln .¦

•imlmrntP tltirnnlr...
tVÍHVtimlSM He * * #*4Hf» a

pt******* * ********** ********
*!Í!!m\*m*jmm\mmUm' ^^^ir ftOWWSlO PA M ******
M*n» bSMt ti* «*»««* i*f*<* rUAMA BO IWWAHtiWM*»
t*AQ wonram of aauvs m v**# pm****** *><* • *&&**

MQítitttiSrA» lé» *f *>»*j*a Af#*M ***** *
psjmm «.<¦*»»* «ji***» 6ô»«*« I pt****m tUitm t**i*y tit*»»»

i.» Mu«tK»t«iu * »«*tt*íM** t-. a* ' tiM«-|imrttafi«<*»>si *m «te ««í"
PraMati ^'•^¦^. <*NM! *a* **• | tmt* ** Win» **» *m tmm*
fBj*S*M ***** '*->¦-¦•« 

It* «*»«-»44fH» MI«jv««V*l SJUi «IJ«lk«»i|lA «
úm tm**** ** iV4>sAa vtuiit* ln
>«n«4» tte nem tMt**H&, tattet
tí !U«flt|sM»JaM rtvl'»JVx 8 i»*»l
j.^íf m*Jt*Jm***Â* 4* tmftítt 9**
(«aí--i» «4«# Pisif*» H*mtint***m
tt-*««t*i». *> t4Uá«uu a i-•« «»-*»
mm *** npwwi

— 6ç*naa temiAitM • v-»^»
m,9tt«*is?«, iiitWa tm t*******
&m ttmi*, t»*mtmt tmt»* «te «ria
ea Una'--» *M* anâitn &*** *H*-*e
MM iw* *ir*M»r a wi** *i*«*
iw* tm «,«t»*w"«* «ta taMíBf I*
p«»t-a * «te» pf-c|Mt*í*#»a« 4*a tm»
|«4*».t,» «te «*MÍti*i

mm**tltmm«jtil>imi«mm»mmmmiimli ¦ li li il ¦ ¦ 

Anti-coHÉo, cortina de tmwa...
.„ m m. tiamattm &**%* I ****¦**)* **>«

|0M ***** **$m*te- a* P"*»»'
üttm** tmm t******** p**# M»«
i.uíttw tvAw«. A i*>tf««H* im
Wtr* «ataittuf.

. SIM ftvvt» s p-i.um«» 4a
iBt*«a t*y** m tm*** 4* mbo*'
ittaa rHitttJ**». I **» a»**'***'^
kA» isrtt» ulrtctada p*t* wm.
màtK jmwftifséafi O «tttWíiw

^SL tT;^*^^^ AMiUl' Mí"t,•• •** *«** **14'
Ou» f«»t>*««4i*l*

-. O ****»<» ****** ttlwi*»'
ri« «wtia • tteíUrtH*» «te Mil
ai/atov-'» t * W* <te m««W*«
4t jmtt*. Per <P» • wMJ»»»
nítt «jum a ©s4*a MM «te ft
Pt* «pa «fina a vff4».te» R«
attahtttt matmr*. tmt* um
nerm cate» ao Títteuiâl l^t"^-
,.»J Al H7« 0,*!ílí<7 W)* 4K»1-
sjsCo IWte lí«K«tl>i* twftflMtí*.

0 povo reverencia a memória
de 0!ga Benario Prestes

Por mottta 4» j»»*a4rrm «te
«tat» uu *t!w.Asw> «i'.a,»el4»
dt 0'4* IMa&iio V.m**. ** Ste>
«íttte vot C*»ia» Ptetí*a •«*-
lata u:cj?»ísi*í da» MV^'-**
stMtstt: U. M«vta Crt J». ptH*
co»»* m*w.ua d* ÍA» Jo*»
p«l« Aíífrs. Oa Atwu»»^ *•
Oliraln. p«te Osmtii M«int«lp»i
ü» itaiia Maau; D* Ctuta w.
Ittaí^i *. «i* l-.-.-..u.'.í-U.

pManat-. O» MCrtMWM • t* «tet»»** tr*«
*Mtha«l'>*iir» tm 4t4**t* nta •**»'
iam d* iMMI <tíi»íats«f PM**"'
0««<t!i!.<ti *ji*«»» iíri «mitcflu rV
ttitit * tm «t«a «ta atual» **»
ttm l«i.sUÍlr?«niri {••*!« » MMM<
l»<HÍa illtel» 4»* t>í*a» f*»UIV
A PAlWtVUA HO IMlWl.ttUft

BO «t:.'»««-Att»
Outltiuit «ami» mu»» uu*mi*>

ta» * UtXtstJcrM *o*m ttj^iii-:
e» utll-. -tn «te ***»# w? '-•'¦*»'
tUtUlsl.t'..». Af,'«-s<* 4)0* O 11"i-
ilr.-.le 40 «S!t-,at!«!«s üm C<'-IMtt|I<t
í« s 1'. ..'. 1. !-••. e t -\- r 1 : tf. MA
tia Lopaa d* otttftm iúttiot. ttm
t^**t*tfi** ptMladaa A itr.iurr.ia
tíltf« O «r-í¦...!.'.«

— K*o tem o mtrtor funda*
f!.n-. a :"7> «•-'- -'»:» «-•!«, a

4* *tifti««tií«« ertttM** ******
*~m\* mtm*** ^te p*t» mm*
it.ii na B-4^' M*.t**ms««.

tiaMRi aa ^Mltetat M «te.
*Ui»iát» òj *f AKiti*» » at
i^iatu» cen»» 4#«»B»pi*^
taíTu» «¦ w»|» wra in»»» 4»
tmuj o -*h'., «v*i.^aiíüJ' ite*
Mwuko 4» r«wn(*»i«M 4ftw*«t*
4#*4« *m ?»«** fHifrA t mu*-*
paj*m tt» Awtiír* Utta» «*»•
«*,« a «Mi*«!»çl,it 4aa ítüim
m«lOü«<iM » ilto^tit^Mt i«
ctwamm a» p^ter i*a» KWAà.*
Wbíims ««r«m « MM» «te R«***"
tfii. o Mt4p»W.k»«nl p*itt«rf 4*
mm presrwatter "*«4 ft»**» *

IW4* M IW» •«?» «5.
ititter» Mf-M>4-*. * al**»s*a *•
tt. Ai*Rls» «? l'*»'*9*» M».1*!
rtl a *^t^t»*v ***f«4 • IWMWI
» fmMlH aa NN »»*»*. »í»'
«4*.'»*»««}tWttí
1^1», ji ..:-.; t-\ BMIft

,» rim» M jW« *w# Ml*»

Atrai «ta te'******* MM«Ml«
Itm, pan **wtf«i*'^ *^te*i
wm 9*lm m*ti*4emít*wi*'

«-««rn t.s*^rta pm**m****** ***•
,*», Mtt^ut aa «- «f^ iX»T^rZí*mt»«*a !**«>*
w, bo4 f***** MMstMM aae«
^.. ..» ...7., ábm ttattim am '&*•
4te 1* p*» *** «tetefte- 9* *«*

r» o»tMM*«*t*1à"« _.
ff0t* « lMIH«X-ÍA # I«^»ifP«'!*

«(mw*. itef* nto «*»* nA>
ffttft n C»» Braiw» ft*« Pf*
•jMtMR na* «wrt« twte'
«Mir,tí.!,.,s t« ttmmt 4* •nr*
ta*MH* *m t* aprtatM n«*
«tu**»* «^««Aiteí ontute*^* *
a, puto «ía* RUaét* Ur-W*-
it .>. :i* ot *tw,*t*r*" «te rtv
«ara. BMíttítea p** aqr»*la watsrsa

Si*4-4io..i*K# tttítl*»». «W» *
wul***to- d»* ^ «l*^

tt,ti*K*t*r «** !»««»»» "* M*iÇ"
«to»« a» Ptmf** ******* ** P**'
»s |»it.|i«^*«t**Wii»*»f» a# MMftte
» 4» »ad9 MaJt* tew. Aa
HMM *»*àa t«'aw*í4Jis*4ai a
ftfffMttal P*te* teteir*» «tea
fStiatt** üiutte* - M4»w* RM
kõ «>ij*«!Mtti4, «KA «iar». O*
l^iLtUtriMttM »*wto Uf»lf«TivWa.
«ta, A ttwn*»*» • «*f*«'J*?*â

AIIA», © Ju!e»mn.io 4o 4t*t4u>
cblriltH) 4a ntimetcim cte«a* j4
titA tnsucado .>•» s dia 34. nto
havendo, romo * ItteU d* «*«•

IHiíii* d» «Wta. Dawlcua» «*
rstea lleaa- ViiMli» OU^m a
05»*t9 PaJatilir». »» M»n*t*Ml -
Sto P»uío; O* J»lm* P Andra-
de. ptd» OtSaí* Pa-T^ Pfr*r».
BJU, Pau!1»: D* Ct!a!a Ar.t««-'». pnmAlTé xamMaát ttUsma 4e

te» P»ute a um» car-1 u^% tn,w p^, 0 p^ iicu
tmvt «te qu* teta para o cama»»!
«t» «nt» itifl-m 4» tran«i»i»rtt* fur»«
ili.nar.ai nfliTO*lin*nt». O* mMa
tnta» **sâo a peatot lodo» »«u»r

. ir-s MM WtlS* t*r*t*.tnt* I*»
t* raMniiaite pt'm ##»««« *»» 6 tím n>4m r«psmio mM« a» «!•
u«,prtu^«4tio pu» «ai* **** P»" mtffff»f f*taeftM «i» »»» «»»
w<«çi» mn tmmtrnnti*. te B*> •Brae«it«", tlol» * a dipS»
tt* tófto MiMNtMlO dl»» «''**
4» «-*a fhit4^«Hto. tm tv'"*.
p»M«tfM nwasada p»ra ?*'«r*
V»k pata r*^«r**ftian«* 4* tWt
m Rte, 0«a"4 PM«*<m A^n*»
f«>«rúitt.tft4a a **\u «te MOttp*
:¦«« da ttm r*tnant*e*nta «te íl-
!h=itMn« 4» R«««te Ke*» <««» •
pasitto 4o» m»sl**»"*d9 «rtul*
lrti>a nu» «>3mp«>rm o Sup»!^»*'
T?itein»l BWtofal. o **rm,ifi*
u,Rjj!i* eemate um» tnfii*iis»» a
ie**** * r»lta da *l*»»nrs» a d»
rís-.cr.t tea caiaetwwtea «w
-f*t«h a» c»t*l r«rtw da» e»m>
pubu dt W»M Btfftt !nfaniw»i
¦alto mal O' isaretaf ww»*»1**
tT«t« um #l«iwni« «te «mhí*»

notetra *«*»» «te «wfcí* * *?»• ímt ««m mui a «te pias»»*. «•
ualteafto «tea cau*-» * 4m tm*- J^^ „ ^^ .^ &!»,» M*?**

macta atAmte» a atrttt* «te un-
t,^4a imt>*it»luta. o» tutw&fe*
4* Wall «lf**i n* tup*:tíi> C»
«•ti* o *antw d»*f»m»4«> «» «*•
4í«* m mar*» * e<mitn*i.t**. a
»*rfltl{t<» tiftmitm «tm pa*« d»i
fir.ro falto* do tmimte. dMM
«•«nduiír a lite: A Wtatlttfga
nm f*t* d» tnduMrl» t do» Jun-

4* m»u ps«te"*» l>««*«f»a-
*U t» tMmmmmt ***• t»5***- •

fjttj» 9 ** ******* ^^f* •***
linmiltamwiti * «te«ari»»4aa «pat
a «ur « m***'»****» *«*» sWim»
etotte, m lon»» «ittfr*»». A Mt»
aattetanu.

UMPeSA Dt TIO»R»!?«0
A f*mp4l»h*. "MlU MM*

u" tm* ** m\nM* te «tea »»»•
«jui unido» P»»a «»*** M Am"'"
ra*. tmoSifJMte DMM «*** **»*'- hMMH

atata 4a* mototftta» «te «¦•-.¦^.;? ,„,, , ...„ ,;.4r «« trtftiritam a

ia d« *.**», CmoIx* Zambit»
Uiíííi R Ztml»»?» Masta i»»-
bano, AnjíSín» íümte» Jafta.

. Nane» C«<tí*o ce Moral-, a Car-
Urand* do Sul; D-» tf*, t-iuawt» zaibeam} c* Moiata.
C»*»**.»"*. Oeimaoo Paaw». <____
S^Sa-u^rSí^S DECLARAÇÕES DO ADVOGADO SIN

d»ndo a JüMiç.-, «Io Tríttitw.

árrrarsttJK:=• ãJürsârsival p«_i---au« sobre o. ..
Ria
*r*

J.te
itttit.  , _«.-.»

"Dciembarque de Pedro Alrore» Cabral" «erd o carro com que"/mperlo 
da Tl/ueo" opretentor-te-d no Grande Concur.o

rieiiüciiis os Eletricistas
O Tribunal Regional do Trabalho deve
ratificar a publicação da decisão sobre

o dissídio coletivo
lúrglcas, Mecânicas e de Mate-
rlal Elétrico, concedendo o au-O "Diário da Justiça" de 6 do

corrente publicou a dccls&o do
Tribunal Regional do Traballu
sobre o dissídio coletivo entre o
Sindicato dos Eletricistas e o
Sindicato das Indústrias Meti-

Ofercce-se ajustsdor meca-
nico- Rua Eng.° Mario Carva-
lho n.° 117. Vicente Carvalho.
Tel. 25-4373. Chamar d. Onea
de Souza.

Repudio geral ao
(CONCLUSÃO DA l." PAG.)

opinião sobre o parecer era quês-
tao, declarou:

— "Ainda nfio o 11. Mas sou
contrario a» suas conclusões de
fechamento do Partido Comunii-
ta. Em tese, sou contra o íecha-
mento de qualquer partido, por-

5'lte't^V o" andamento dos tra-1 que considero isso um ato pro-
j^p^ I fundamento antl-democratlco."

mento de 45% nos snlftrlos dos
trabalhadores. Acontece, porém,
conforme os próprios eletricistas
ia tornaram público, que a pu-
l-llcaçlo foi feita com uma lncor-
regfto, que vem servindo de pre-
itxto para os empregadores nao
obedecerem á declsilo da Justiça
do Trabalho: foi publicado que o
aumento vigora desde ngôsto Je
1045, quando devia ser ngôsto de
194G.

Nesse sentido, apelando para o
Tribunal Regional do Trabalho,
para que seja feita a retificação
da publicação, no "Diário da
Justiça" estiveram, cm nossa re-
dnçfio os membros da Comlssfio
de SalArlo do Sindicato dos Ele-
triclstas. Ao mesmo tempo, comu-
r.icaram-nos n convocaçfvo dos
Delegados Sindicais, para uma
reunião, no dia 21, sexta-feira, ís
18 horas, na sede do Sindicato.

J 
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CtV'.üU ttOiVCtOAAO «5A I • PAU *
• ju.ím» Uitaí»; asttnilo. paetm. a

tatltcna»^ 4«< «-*<> J«s»° c,s**
rt_B«, do 4r. Psocuradcf. qj»n»
Aa daiaa 4o* «Joctmntot. v ¦-*
juawl eatmp*aie» doa me*sr.o*
r.M ípoca» tm mie foiam pab.s
«det- ta«lu.'líe o numero d*
TRÍBUNA que publicou o proje-
to do* «utu:o*. Eiteu»e-me o
4r. Birbcdo. ma* nio * honesto
bater mal* &«**» "«te. poU a
prova do qu* »l gou o Parttoo
é irretnondlvel e oi Jutet* do Tn-
Uunal t*w Terllletulo.",
O PROOBAMA DO PARTIDO
VIVE NO CORAÇÃO DO POVO

Proaiesut o *r. Slnval Palmelr*:
— "O dr. Baibedo reconheça

que o Partido nâo pr»»eoii a'-)»
contra o rejüne democrático,
mat »cha qua tem programa
contrario a tal regime. Onde case
estranho programa? Nca autos?
Nio. Procurem no» 19 volumes
este programa e nio encontra-
rio. O programa do Partido tod»
gente *abe. Vive no cor»çio da
povo. porque é um programa de
mocritlco, de ordem e tmnqutll-
dade, pelo elcvaçio do nível de
vida d* nossa gente, pela cul-
lura. pelas liberdade* públicas,
pela' libertação da Pátria da do-
mlnaçio econômica de qualquer
naçfio estrangeira.
A ALEGRIA DO DR. BARDEDO

— "O programa do Partido
está registado no Tribunal Su-
pcrlor. Haverá outro, lambera
como a lenda do» estatuto»? Nio
Nio há. perque nio houve prj-
Jeto de programa, olas o dr.
Barbedo tambem nfio «e preo-
cupt com Isto e diz que o Par-
tido é antl-democrillco. porque
se chama Partido Comunista rto
Brasil. Sa. gcstarla, talvez, quj
se chamasse Partido Socialista
Brasileiro. Pronto. Estaria ri-
solvldo o problema. Tranqüila a
ordem democrática. O dr. Bar-
bedo é alérgico ao nomi- "comu-
nista". Ss. nio sabe que o par-
tido de Marx foi Social Democra
ta como o de Lenlne. E seift
que tiveram qualqutr cau»a co-
mum com o nosso PSD? Assim,
nio podem mesmo fechar o Par-
tido."
MARXISMO NAO E1 DOOMA

E' CIÊNCIA SOCIAL
— "Cita trechos de Lenlne e

de Marx. Se aprofundarmos —
continua o advogado Slnval Pai-
meira — o assunto, sairemos do
processo, um simples e prosaico
processo Judicial, para cairmos
numa conversa filosófica, qu<!.
dentro dos meus limites de re-
cursos, poderia ter com o dr. Ba- -
bedo, mas náo dentro dos autos,
quo nada têm com o caso, Lem-
bro, porém, a ss. as declarações
dc Stalin, de que entramos na
fase de 'desenvolvimento pacifico,
dadas as condições do tempo era
qui vivemos. Lembro que multa
do que Lenlne diste se liga á
Rússia da época tzarlsta, ao mun-
dó de antes da primeira guerra,
e, depois disto, tanta coisa accn-
teceu... Tanta coisa aconteceu
que Dimltrov vem de declarai
que o desenvolvimento pacifico
levará as nações ao socialismo
sem ditadura do prctstarlado. E
Isto é marxismo. Porque o mar-
xismo nfio é dogma, é ciência
social. Os que compreendem a
historia i&o os que conduzem a
flama do marxismo, como diise
Thorez, os outros ficam com ts
cinzas."
O PARECE RFOI TJM LOGRO

PARA A REAÇÃO
Destruindo outros argumentos

do dócil instrumento da reaçfio,
que é o sr. Alceu Barbedo prós-
cegue o nosso entrevistado:

— Outra coisa que desagrada
o dr. Barbedo é o fato de ser o
tecretárlo-geral o dirigente má-
ximo do Partido. S. S. quer um
presidente a todo custo. Isto é
frlvolldado. HA Partidos Comu-
nistas com presidentes, como o
de Cuba, o do Chile, o dos Es-
tp.dos Unidos. Terminologia nüo
altera o sentido democrático do

Partido. »rr«árto-ffral porque
a «3oíttlt»ao Ejwvcttt*», dlrec*"
nacional. «« rctnpo* de ttxrtit-
rto». Timbím Implica o dr. Bar»
bedo coro a lotee t o martelo. O
Partido, ttn tua «Jtfesa. J* eto'.\-
teu amplamente o «lantllrado
iHv* tlmbolo. Nâo é t**tlw.. to1**» * **'* iatiicrt ':. l* ^!
prane *u« um tlmbSTdo ira- 1 •«"'.ura ^P»^>.d« «"'""
Lího^que figura n» bandeira 4e|« ««•*» da eolonisacio »n

outra naçio. eonclulr-sc que *! =
tontra o retrlme dimocriilco quem

mrmrm o rttptito «to po**»-
A» palatra» 4o «r. Onaldo

Aranha cçríllrmam o qu* fo»*
rtptUde t»i«o- ***« * ta5ír*
tf.tt*o 4o foisento iwu» am«1-
no fot atatin-tt «ta r«'!'lf* •"¦
lurvit do nrattl. »«m l«*n índl-
ea. mal* avti*. qu* o Daparta.
tm-rto de Biadoa queima ,&•
no* ©t cartucho* fic»t* hora o»r»
tmpedtr «p» u Oimoclacl* «*•
tomoi:4e • »e a-*np!ie neaia he
mérito oom a mf*m» pujtru»
ewtrvada na airopa de a?o»
piemi. Se » inielígencla t o
t-nto humanUa» «t« um Wallara
i«-. ;ii-,«ct!i ft ln*lutablln!ade aa-
queia "um mundo *A" de WU-
«Sc. no caminho «lo pfiif.e»io •
«a Irilítfiadc «So* poro» a m*-
<m«rt4»4* obliteiada pela an
tíe» 4ta -oaunwanifn" t* B:a

swl-s. z, sssn: s«-35sr-s
«a 8ia d* fililrr. o pteior tra-
rajrada. raia anirar n» Br* No-
rtutma do plarto 4* Truman.

OJ4A ORAV8 Sm»AÇAO
Rtiamc^. na fr»?:d»4e. * d-*>

ma* rscarar

nar o twtiwr pai»
Imjwute». Pw **» Bdtnam
4a »í«ii** «»» M_aMM o* ****
tatti*i»i*t tt» lu»» 4o R»o * 4*
otttra» fUladt». «P» » h'.«it»*m
em itoMO taicrti*, 4e*4a o Rto

«tlant» 4» amrtta» tm «mt**" ^ tomuntrta» nâo a a
«ia MPcueâo. Awatf* amo* gr», ,Zmm ^ „ ,*n4fm. nSo *t-
««¦ «tia tnRaelor.arla. ttm ^.^^tjTtmatj* **m p*U tto-
o «otímo i«cn* medíd-t de tal* JJ^ ,^ lMp $jkt .^ 0 «a»,,
t»çio. como a* aeont«»'-*"l»« ,-iae««_i «j* eicntira ianque.
pekn comunttu* em »eu pro-
giama mínimo. Enquanto l*ao.
o eapUal colonU»«V»r. tp^tl.
m»itie o rone-amirtcano. pre-
para «m a* alio de ta'!»» pro-
portjtv» cttftt» nm*a tvmnpm'»
A Induttrta beltea de ontem, d»
alia prodiiWldtdf. rtwnvrttld»
«to:a. poda Inundsr niwM> m*r.
cada de arttso* manufatutaflo»
• preço» ínfimo*. Como o gore
no nio tem um plano de *ç* •
para amparar e estimular n» a
prodiiçfto. n-«*lter o prob!*ms
agTarto. e!f-ar a cspadí!«9e
•qultltlra da* bra (tetra, con
trolar o comercio etteríor so ln-
terei** to pai*, aumentar e dl»-
intuir mal* equliatlsamente *
renda nacional, com o rtaju»

Amtriea Latina para j lamento do» ialirlo» e ordena
«>=cr um nu ndo de eteraro*. e*- dos «o cutto da «da- tanar pro

outro I *te«!v?mente o* lucro> e o ca-

Tm\\Smm£ ^-ílSSfliíSS. Z «
çio. que de*e «tar. por dentro.
«* roendo. Ela queria movimento.;
provocaçio, que *e falaase

V .ioas p.-oplcia: o da liberdade,
o da democracia, o da cultura, o I

/rr.preillmr- forçado», ata elvt»
c«r ao equilíbrio ontamentarto

d Uo podero.' * h norm»lh«çfio de nouia via»
_.I im alicerce» la noa palse» maU' «cenomlc» e financeira, o perig»° P-r°* \Z*WiM» _»'! Eu^rcomo 4» Na Invasão do* produtor**

America Latina.curador lança uma tese que é o
grande escudo do Partido Comu-
:.:••• do Brasil: A Constltutçio.
A Constltulçio em cuja defesa
Intransigente lutamos como oa
mal» conseqüentes democratas.

O DR. BARBEDO SATISFEZ
SEUS IMPULSOS

O advog»do Blnval Palmeira
conclui »ua* declaraçôc*:

— Agradeço ao dr. Barbedo o
teu parecer. 8. 8. satUfe* o* lm-
pulsos, talvez, de uma formaçio
reacionária, «enfio contingência»
que nSo vem ao caso discutir,
mas dando um parecer contra
nós, o fez Invocando a Constitui-
çio. Magnífico. Vamos discutir
aentro dela. Para raiva do "llus-
tre" coronel Imbassat e de ou-
tro» nfio menos "Ilustres" cida-
dáos c para honra do Brasil de-
rr.ocrnta, livre e unido, o Trlbu
nal Superior Eleitoral negará o
ccncelamento. O povo pode
conservar-se com serenidade.

O PAPF. DO SR. ARANHA
Passada mal» essa pequena

tempestade de lata* batidas no
tcaulnho de titeres da provoca
çfio. tanta* veze» fracassada,
marquemos bem o papel vergo-
nhoso a que ainda »e entrega o
tr. Osvaldo Aranlut. Ji tio en-
canecldo. e depois daquela falsa
retirada do ItamaraU. quando
pulou da nau do E»tado Novo.
como rato em naufrágio ou pio-
lho de defeunto que esfria-

O Departamento de Estado ea-
colhe homens desse tipo. No
Chile, o famigerado Rosetl; no
México, o demagogo que virou a
n-Jlo e lidera hoje o que há de

I mola reacionário e antl-naclo-
ni.l em sua terra. Ezequlcl Pa-
dliha. No Brasil, nfio é de hoje-
ninguém ignora quem é o "ho-
mem doa ianques".

Com a entrada dos Estados

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações fornecidas á imprensa: 14-2-47

-.«.* «ntnn .llrtOC «141.14

"pLAZA-PARISIENSE^f
ASTÔRIA-OLINDA-RITZ

STAR-CQLONIAL-PRIMÒR
RJEPÚBUCA-MASCOTE

Bombas para água
EM ESTOQUE

ftayjy-.mà-tft*11*******

monofásica* « trifásica» pa-
ra residência*, apartamen-
tos, fábricas, Irrigação, etc.
Rua Visconde- d* Inhaúma,

• 17-toJ.t.

Estacloncr em local nfio per-
mltldo: 262 — 3331 - 3765 —
,704 - 6571 - 6122 -- 7044 -
10025 - 10840 — 10859 - 11271

12535 - 15388 - 16452 —
17130 — 19086 — 19081 — 19713

19891 — 20595 - 21814 -

66337 — 86502 - Carga 60082 —
61128 - 72307 - M.O. 2 - M.O-
28228 — P.E. 473.

Desobediência ao sinal: 1040 —
1879 - 2542 - 3663 - 3754 -
«07 - 5626 - 6067 - 6341 -
6879 — 9098 — 9810 — 10058 —
10545 - 10639 - 11837 - 14049

15862 — 16583 - 1M10 —

19370 - 19544 - 19014 - 19908
19970 — 20851 — 41887 -

42988 - 45918 — 45986 — 46141
47125 — 86228 - Carga 82791
63039 — 86567 - Bonde 357
Bonde 436 — Bonde 1838 -

Bonde 1885 - R-J. 7850 - Onl-
bus 80040 - 8043B - S.P. 16043

M.G. 52204-
Intcrromp:r o transito: 8350 —

9264 — 11629 — 14679 - 21358 -
45617 - 46795 — Carga 62200 —

Ônibus 80030.
Melo fio e bonde: 43220 -

40864.
Contra máo de dlreçfio: 246 -

1241 — J041 — 10633 - 11780 -

13346 - 13466 - 14443 - 14826
_ 15319 — 16559 — 17480 •-

17644 — 17909 — 19409 — 22079
_ 22097 — 41326 — 41605 -

1 43472 — 45202 — 45218 — 46343
_ 46462 — 46819 - Carga 60768
_ 63340 — 63645 - 66277 — SP.
20913.

Abandonado: 44401 — 46363.
Excesso d« fumaça: Ônibus

80310.
Transferencia de local: 1358 —

9964 — 17421 — 18188 - 18350
Carga 61992 — 63900 — 67884
12001.

Fila dupla: Carga 63282 —
64403.

Falta de matricula; 9301 —
Carga 62034 — 68669 — 71254.

Náo apresentar a licença: Car-
ga 67879.

Feita ou deficiência d« setas:
Carga 63667 — 69294.

Recusar passageiros: 44023 —
Ônibus 80343.

Excesso de busuna: 1B897 —
47025.

Náo fazer o sinal regulamentar
ao mudar de direção: Cara..
66842.

Diversas infrações: Aprendlza-
gem 1 - P. 1556 - 1G31 - 6903

8750 — 8920 — 9767 - 10296
10641 — 10784 — 11078 —

11851 — U910 — 11943 - 15544
_ 18801 — 30299 — 30693 -
31308 — 33351 — «0014 — 40415
40460 — «0530 — *U40 —

4i348 — 42106 — 43025 - 43517
43548 - 43787 — 43875 -

43918 - 44692 — 44935 - 45901
46185 — 46265 - 46289 -

46660 — 467U — 46884 - 47114
47162 - P- ?-DF. 87477 -

87816 - Oarga S.N. 31540 -

62028 - 64427 — 64929 - 65180
66241 — 67242 - 67248 -

67072 — 6858» — 69717 - 71392
71653 — Bonde 6 — Bonde

19 — R.J. 7908 — R.J. 8460 -
Ônibus 80422 - 80545 — 80501

80941 — 81007.

rxterior tem as ca*»rterl tlca-
«Je uma calamidade. Pode levar
no» á barcarrola. A rutna d*
nossos Inclplenta* e-tabeleclmen-
toa Industriais e airro-pecuáno*.
ao desemprego em m»-va. i maa
extrema mPcris de no<s&J. po-
pulaçoes das cidades e do
campo.

Nio eslemos f»ntrui!»ndo. Te-
legrsma publicado ontem nos
matutino» corlocaa Informa que

*r. clarence Brook*. conselhei-
ro de ajíuntos econotntcor da
Embaixada dos Estados Unidos
no Rio. falando perante a As-
toclaçfio de Comercio e Indus-
trla de Nova Yortc. levantou
mais a ponta do viu que ainda
cobre para certo* brasileiros a
*ltuaçfio a que nos referlmo .
Disse o sr. Broofc" que "os pre-
ços InflaclonfiMo; que ora pre
valccem no Brasil tendem a dei-
cer. A MEDIDA QUE FOR ME-
LHORANDO O ABASTECI-
MENTO POR PRODUTOS PRO-
CEDENTES DO EXTERIOR."

Alude, em linguagem cautelo-
sa. ás possibilidades do empre
go do "dumplng" pele norte
americanos cm nossn terra. A
de-ctda dos preços será a l;ca
O povo gostará de comprar ar-
ttgos mais baratos. Mas qua.i-
do a "Coca-Cola" liquidar de-
flnitlvamente o "Oua-aná".
quando os artigos como o vtdrn
plano, o alumínio, o benzol. a
cerveja, os alimento? em con
serva, ai produtos fnrmaccüti-
C03, que Já Invadiram o nosso
mercado, puserem fora de com-
bate a Incipiente indu trla bru-
sileira, entáo os produtores es-

*»:

«ta

Nâo Haverá Cireve na
Leopoldina Durante o Carnaval

O Sindicato dos Ferroviários da
Leopoldina pede-nos a publicação
ta seguinte nota:

"A propósito da noticia publl-
cotia no "Diário da Noite" de 11

çáo para a semana de Carnaval,
articulado com motoristas, aero-
viários, etc, no qual sáo cnvol-
vidos os ferroviários da Leopoi-
dlna, íste Sindicato sente-se no

do corrente sobre um pretendo, dever de dizer que nâo há nela
movimento grevista em prepara-

Contra a violência
na Palestina

JERUSALÉM, 14 (A. P.) — A
Cumlssáo Executiva da Fcderaçáo
dos Trabalhadores Judeus (Hls-
tradruts) protestou contra as me-
didos militares em grande escala
na Palestina, alegando que "na
realidade, a Lei Marcial Já está
p.m vigor, embora náo tenha sido
oficialmente decretada".

Desaparecido
Encontra-se desaparecido o

menino João Ferreira dos San-
tos, filho de José Ferreira dus
Santos, morador & rua I.uclo
Flores, 59, em Mesquita, LMa.
do do Rio.

Seus pala aiera um ape-
lo a quem possa dar noticias
do mesmo para que o faça ur-

gentemente para este Jornal nu

para á Avenida
narreto. MO,

General Mcna
cm NllopoIIs-

nualquer fundamento porque:
1.° — Os ferroviários da Leo-

poldlno náo estão tratando, no
momento, de qualquer relvindi-
cação de vulto que os possa levar
a um movimento grevista.

2,o — Joáo Batista Sarmet náo
e secretário deste Sindicato, nem
pertence á sua Diretoria,

3,o _ Essas Insinuações, e mui
tos outras, são sempre recebidas
t.o selo da classe com verdadeira
indiferença, nâo produzindo, por
tanto, qualquer exaltação de uni-
mos ao mais ingênuo ferroviário

4.° — Este Sindicato acha-ae
aparelhado para contestar o
• misterioso informante" terro-
rlsto.

Por ai se verifica que o referido
jornnl está apenas explorando
para efeito de sensaclonallsmo.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro
ile 1047.

(as.) Leandro Muniz da Mota
.lúninr, presidente; José Barreto
Gomes, secretário: Mário Feli-
clano Soares, tesoureiro".

jíflWip*! _
ti«mlndo a e»« eattM. a o»

a«it«««J»uii<«mi». «v» *» vHoooaa
arruinaria «om» |»ittia, o ar.
OutVIo Aranha tema, *c« o
mmimo pudor, o» arsumenica
üi<t J«rnait itaMtamcni* tm-
preiuiíu* aqui p*»a tio mun»-
trawa cainpai.ha »nil-t«T**ilesra.
Afirma- "A 3'.i!e*r pelo» r«*ul-
Udoa eciai*. o» corounUtaa fo*
ram «ierroladc* na» clesíâ** do
mt» pa-ssado*'. Sio pode haver
riu:*>r (alia de fâeí-pulo*. em
rclaçio a lato» evidente- ***** o
primeiro Imwr alcança.*» sto P.
C. B. no R!o. a etcH-o m um
t-nador a dol» deputado* fe-
tlerat* em São Paulo, a ttiorta
«Je Adhemar de Darros e dot go-
veroadoiea que mertveram o
•polo comunista no Rio Orande
do Sul. em Mitus. na Bahia a
outro» Eiiadr». bem como a elei-
cio de numeroda» "jantada* co*
munltta* eleita» para a» Assem-
bléta» Constituintes dos Bitado»
Ma* como tente que e*ti em *eu
natural. Isto é, falseando a ver-
dade, anima, de Washlnitton, a
campanha de neus patrôca.

O ar. Oswaldo Aranha sabe
além disso, que a política do
PCB emana do proletariado «. do
povo Mbr que as eleições de l»-
neiro provaram a Intlm» Hsaçii
dot comunista» com amplai ma*-
ta» do Rio. de Sio Paulo, net
ceiitrot economicamente mala lm-
portante* e mal* cultos do Br*-
sil.

EM TODO O HEMTSPERIO
O correspondente da NBC. «ro

sua comunicação Ji referid». pr«-
tende (star na intimidade do*
juises bretllelros, e dlx que "exi*-
tem pouca* dúvidas de que o Trt-
bunal nio proíba a* atividade*
política», no Brasil, do Partido
Comunista". Conclui que "Ul
fato representará um profundo
golpe contra o comunismo, nio
aomente no Brasil, como tambem
em todo o hemisfério ocidental"

Eis. pois, o objetivo da cam-
p:nha do "antl-comunismo" *
sua origem. E* a política que
"emana do estrangeiro' e pre-
tende corromper meio mundo
pan alcançar seus fins.

Como de outra» tentativas, o
Imperialismo "yankee", servido
pelos mesmos initrumentos com
que conta, sofrerá novo fracasso.
Náo há condlçôe» nem no Brasil,
nem no hcmlí ferio ocidental, nem
no mundo inteiro, pnra o retro-

j cesfo da democracia. Pelo con-
trario, a d-mocrocla avança como
uma avalanche, e os pigmeus,
que se fiarem na velha força do
dólar, haverão de compreender
que dentro e fora dos Estados
Unido» há forças populares e pro-
letarlas Incorruptíveis, que náo
cederfio um palmo de terreno.

O odlo zoológico dos restos do
fascismo e dos magnatas do im-
perlalltmo se choca ante esta
realidade para eles tremenda. An-
tes a Llght corrompia grandes fi-
gurfles. Levou o ex-presidente
Epitacio P.ssoa a defender pe-
rante o Supremo Tribunal a ver-
gonhosa negociata da Telefônica,
Aos comunistas a Llgh* náo cor-
rompe. Tem nos Oswaldo Ara-
nha fantoches que maneja a seu
belo prazer. Mas compreende qiK
o Brasil desperta, qur seus filhos
não ratricam ss promessas dos
"qulslings" de Wall Street. Dal
o desespero.

A. mulher brasileira
no Congresso

de Praga
A Comissão de Finanças d*.

Campanha de Ajuda ao Fnvlo
Delegada Brasileira ao Confies-
so dc fiaga pede a todos as pes-
soas que tenham listns dt con-
'ribuições. que .-ompareçam para
prestação de contas, das 15 ás
li hoios, na Sala Alberto Tor-
res do Edifício do "Comercio',
á Av. Rio Branco, 117. 4o nau-
dar.

Jtobunap^ular EDITORA S.A,
AOS CORRETORES DE AÇÕES

O* corretores da TRIBUNA POPULAR S. A. de-

vem vir prestar suas contas com a máxima urgência,

pois devido á Campanha Eleitoral muitos se atrasaram,

o quo tem prejudicado seriamente o nosso serviço de

recebimento 8 conlroSa.

Contra Franco
e Morinigo

Dc Jabotlcabal foi enviado o se-
guinte telegrama ao senador Luis
Carlos Prestes:

"Os democratas de Jabotlcabal
pedem ao Senador do Povo que ein
sessfio lance o seu protesto pe!o
fechamento do Partido Comunista
Paraguaio, Inicio dc uma onda ias-
clsta contra o povo e desencadea-
da e orientada pelo imperialismo
americano. Protestamos IgualmentS
pelo assassinio que estA sendo rea-
liiado por Franco dos melhoreo
filho» da gloriosa Espanha Jc Do*
lores Ibarmrl, (a.) José A. Ret-
«oiuünl".
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W-fWfw^^Ç*éW >}W Jp^qHWí? Wwj aíp tP^V1™''W •W^T^^f^Tf"ti W^
i****.* -$* i*s«v#*>e ****** » wé* fH«c« pfpttm *****
y**r • (fenitiincta, *u*n * mama d» ttmatni**
tm mm* im**mttíwat «pa*** i*******•>***•**
**uts*i«íw*, ik m *m»m p****4i, dtpm* d»
ppSpm* tm® m »m*t* d» mmm d» fi*P**P*
tf, Mart-an d* mmttdê... mu* ** *t.*#Pam*
•#<**** fet -»vm.<i*.ui»u, a pwf° d* eata t 4» ttdtat.
A HifSttlHA FOPUyUt,, tt» MMttti itpat*
%***m, iitra*t*t» «a desaltm tmamdvm* tem pm
fi.» m$*t*UM» t* <*¦"« a***P» * 6*-5*« •»» PWB.
Mí** nlsi «:ii. *4ttbftHM m mpat*4l*d*vt* r» tm*
ata de emptOau « iww. 1* jw**«**ri« rtutf m*»»
li»?i<« * uppat m*-*ã *P*a. *wsi*nío #it» t*-m a
emO*.fyej» d* Pm*n* pm ma» *«rf* -rn* p*tm
da ppfPtm, taYftMlo *m Wiwte*** d* t***A* * d»
tmtjmtalmm, A*sia *¦****% ** p**pm da* brtHw
MMM imfcirAtasfin an» juiwiíritniw. * a fttfirt*
da ti***.******.!. ria pítuo -4* htitH,. n|o in***-**» MM
tro tem tf»rtqi*ftf4<i tm» mm* ddn* d* n+utiA»..
tm m\ul?*ãa m mum* e<r**t*« tm q*»«tr Hat*
P*d% ptmtpmtp o tt-4 p*f»í*f tMfm*n&*da n»
|#i»Mii»» «io vtatar a Cm»Uiuit*o * tt**t«ir um
fafy» im tfttMr-iatta. K atatm *witi«tt# «*« p*-
rar, o «wtrmsitwo ri* «ri». ***** ***** »«*• «
t*t#m» uma tKoi-íriltKü •mw» P*'* ***** »
«VM». a* c«iiiá(to, « or. Ca«*a t C*ai*o, ml»
r t-íí» ria r*#irr4». euwi riff»( qu* f**'* H* *tt*#.
i»-•»¦• *ai bf« o |*»ít »ai«l>a tt*m*a irtmw:»
pmpttMade...

?n*..;..s!.i--> t*iá r»ü*n4o ttmid* ptra o pw»,
t«>» rapanritrit a^tt»iu*a diminui dt mari» m-
Uplnm**, f» aramtwrr**»** pttndtto m t*\o>
pt** dm ttHttm» t*Ut-tnlt« para *«}!â-l« * pít-
çis* ntií Ht» ramiemn t rilrtinn uma crimiiwía
r*f*«fi»iâ«. ri* ií»wl»d** ri* chtqut. f#t|in. eon*
tm a t4í* |«*ra a »p*oha ri» »ranto, Pa.» o
tiram Ptatsto *âo tml»** ca alimento» qu*
nUo fatiando n» noan tai». em im*» dm
(jitiii* *% fila* CTí*f«n, ***** d» ftmUla p**v*m
maitltm íiitflra* num* t«tu»a lnrit*wrtiJ<tl e
miritsi mm inútil p»r* corutfulr aUuma teiía
1.IULIÜUI.W1.-.-.JLIJII. ¦,¦.,.....

ii- ptlrei***", qu» «mtrtUia •«

qm t.--**a m*i*t * 1<m* » aümi * mt***** ri*
um mtm film d* «s^m*p** êpmtmé* *%
tmm iwft. m itMtim tímPmim fmm, t«p*
tnMftd* *<*m m* * mÈ*p»tw*te d» ma fte*
*» pvm* * wttç» *w nttwi ?»»<* n«M«lrt»
ri< HHpnüMitflio t ** itw*i**»í*«« *à Pmpam

Trnm*** inriwftR-atfl met*m*t à» ******
d*» rn*"** qm riumiüri» êHti i»c««è»ír-»*i*r*#t,
m*KdL*ti.jid iu «tsaatua m eiw •*>|Htti tm mm»
i.u. m imprrtiiwa* l***» f ****** pm *m*m *
ttp» * ftm ri» MfeCH * «t« *»*» ¦«# <»«« tm
(.wta ffnmwitti na otyftttt) d* ww»f*si*R*i «
*w p»í* num mHf**íte *iít»mi*a f«í*api«i4B»*nit
M ttiKWl fin*w#ir» w«*íí- A üj*n>4»t ri* pr*«
em ****** t Pt******* *pt****mmdn» *, i-*a p*A«
l*ka„ rie«fmin*ri» p»^» ^««*H« ttw*miM<ai
pnr »u* Tt** u«*44i ao t-Mii'*"* mtil<*r ri» l»e«at'
ííito ptia plane Tltum-w- I p* ****¦ * «m* **m*
itftertmui in^rittli* « tfMtaawOM d* pswtm, ria
pgÀr, ttma <* buqatfe-M Mar*a» * Ponta *
C*M*m, q<*» n*ri» mãtl fa**m ds «l«*» t*«tr a
«mm ouMjoa, **» v*t mm *»* MMttaradom
t am* qu» *iju«r*m mam teA**m ri» m**s f»»o
t majur «teia»!*»!** ri» (««*» P*UU*-.

o fíM*m» «n f«# ri» tniMadt ri» «ühh»*
#«wiemir*„ riiint* ri» incitai* tdtnwr* lm»»»
(UH»it ri»*e»í«r*rit»** «Afe*f o W»« P*í*„ fia«
tfii.i. iu»i i<srnau norto>«BMtkaix», no» t*tt»
c,'4t t* i*iífw»m Iodai t* *•». «m í****8* '*"«*.
«r,c |.'e*m*r i**m* fwmt p»H*ai dcoMOÜIca »m
|*4r«i*j ri» latUMMI ria* traiírií* m*"*» t ri*
lit#}^«ri#n«» ri« iteM* l*auta, "t-nt'-»'*» m*w
wn mimtt-tit-* ri* tmimue.» nartonal qu* lomt
intfidt» emkitia* cwnii* a «tm

eumi»(**f«l** o ttnrral Boua w* * ttt» »!*•
ds i Ht íu»¥in»r ttm o pwm t !«•
•ttnar eon o pato # lutar, ri* ftto.
toniM a CMltUe. OOOtn e>* açtinhírrariu»»»» *vn-
in o» r*»««* fAKtíta* * ronua a mttntnçâ*! n>»
transttr» de» b-ai-mutirm t«íprít*lt«A* tn n«ta
•jwliika initm». R qut ** çsattdía m*«a* lairn-
rtfwurm * *u* tui* pafWsra. rim-ro riu «rd^m *
ri» tranquiUriarit, ^u<f « otesnlí^n mata t maU
11-fttm awim o (trtími a r«mpt» rwm m mm
farina* nm o c*mpiMnrt#ro. para t*ttdu*ií o
r*u iw eaminl» ria ritmocmla e da pte>*n*m.

Filipinas ainda não são independentes
jm*\ vm* te^**pt**m*M 70 mit ioIUacíoi de Tio Siim ocupam ium |*»*i fiS2° 4* ^**MflM# ft9

U nmiri i.ilis  Murtc-Am^riCAna O prwiif*» tmi**i*** dm mtmllhftl
S «^^SSSSfV SS »P«rt* oi tomiquotei lobro o heróico povo
(*i»j4*t«*i***i» m*% **t**»jmt* »*'*' j «***«• ** *&** p* d** i d» }d* tm *«*-ii'i rit RttpbMi *iu* cn»
ar* piif at*íf«H*f u *«8 «*Rp5«# j SlO iMtP»-e,
denMi *ei««4Mwa »N«*p« isii» »**«*swi |ms «n ra^t *<
I* l»*í» ÍV-WtiM»^** «NM IS&tpN»* I •?«** *^« ***** Mi * •}«#*» 4t

Cheiro dc petróleo
IV. i »r« i. >• íi*.i»i •-i.ni.ino a

twt« • •*,»* é mtnlfttiaçia
ri* raputl tolnnlitdof. %et II»*
alimrftlt tt refrt*. "O f.labt**
.!- ..i.l-i-i .'ir m»!K>.r!i> ptr*
«l-rt«riç£rt da tr. CtarttM*
|if.-•' s... adiria dt qartlart »*••
tt&tnU** d* Itmtultiri* »m«rl-
tana na RI», num •ílMor»o p:o-
nanrtudt tm No«a Vtrk ttbr*
a 'I mu t.-iMlrlt* O Vtt-
pt»Un» Mriia rbamt tli*« a »«»»
¦ i .«.i.i ii., * i *'*nr ttonAmlra
norlr-amrrlrtno nnlt p»u".
tram» ** tle ttrrttatt jqu.. nl*
fui'. ¦*-. diplamilita*. ma* ri*
ttrriadrlr» orlrnladtr ri» no***
r uniu — Iralnde. attim. am
rit*t|» ?*.i!,i*..ii«lfnl* dt m I
ttenaml* nirianal tnUtcat A
«altla dat -.*..* ttlttntrl'
tm.

Aa tflrmiç6ft d» tt. Broalo
nio pilmam prlt otttln*lld»dt.
mt* contém um ponto Inltrr***
»••!•'. litpcl* dt iitumii fra-
tr» banal», o *at»t*»o.'* «irei*-
ra r*ptr*r que num falar* prO-
Mt-i-i at mui lin dt capital
r.lr.ih . r.i Irnhim aqui t*
Riram** cnnuldrraçott quc me-
reco o capital <<¦ < "¦ Quer
dlitr: o raplt.il colonluder et*
ptra plrii** liberdade dt açio
ptra a* tuas manobra* contra-
rias á rrruortia t ae propttio
do BratlL

Visa pnslclo pode irr bem
comprccnild* ia *e letar era
conta que o Imprrlalttmo ettl
6* olho nas no**** rica* jaxl-
da* de prlroteo. cuia explora-
c&o *erá * - .;*.i- nl i proxlmamrn-
te cm Irl. A* ¦¦ • jur.i. uent
luta dcchlva part o proireaio
do i*.* i convém prestar «ten-
cão no suspeito lnlert'*e do ir.
liroi. pela* "comlderaçôes es-
pccltis" que espera par» o eapl-
Ul estrau ii no Brasil, lli
etn tudo Imo o famoso "cheiro

Juii.»i» -Millo»" * »doi»rc* ' >
ltlt«t palitelt*. rnt|U*nla tpt-
ram «a tttam, d> ImprtUibmo
.^diMIUrstifU . cltol o tn

O carrasco será

puniido
*SDA o natlifo FiWafo Stru-

™ bltng MvUer concedendo
tnttenttes o jornal* com P***'
pitei iobr« o* gutítòíJ tttoi* da
democracia brasileira, a incla-
tfw desafiando a e»mí**do por-
foMtnfor de inautrito encarte-
coda de apwet es crimes da dl-
l&dura Mfodonorufo. "Qae po-
dem faser centra mim eçota
que «m «tnodor?". perpunfa
o'roooniem«nt« o -ímulo brasi*
Iciro dt Htmmttr.

Sabe o conhecido carrasco
oue seu lagar dtUa ler tido no
baneo dos rius. tm Nttrenbetg,
oo fado do* criminoso», radufa*
« torfuradoret que extermtna-
rom ctdoddo» pacíficos e ittn-
tos de culpa.

Se Uto não aconteceu, nio
ha motlro ainda para que ele
te considere livre do castigo,
tob a capa do seu mandato de
tenador, conseguido i custa de
vm milhão de crtaetros' da an-
ttça verba secreta da Policia,
que ejpalftou entre teus elei-
tores.

ifodílo de covardia e trai-
Cio, desde os tcmpoi em que
desertou da Coluna Invicta,
Flllnto Muller, agente do tlzo,
criminoio de guerra, responsa-
rei pelo astasslnato a tanque
frio de muttot brasileiros, não
fem dfrelfo o fazer declarações
tôbre uma democracia que afu-
dou a dettrvlr. O povo tem
contar a acertar com tle. O Se-
t.ado ndo pode conilifuir um

tseaio pai* dtftndi-to dm seu.*
ffiwri etrftfoi. Nio etitaid o
ttasHCt dat lif.mai dt tua po*
í f 14 r.ainr*** * ri* toda a optntis
(¦.Siiro enquanto o torrateo
nao fôr pamdo temo mettee,
toga que te tonelm a iaqvtrito
da «mu*»»ío prfiidido ptlo tr.
Ptinui iSaneto.
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E^^BÍ^S^kikÍ^^^9^^^Hb9KEhBíÉH^^ .^smvmM' f^uHH^ZlKfu8BBBP
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§*¦*.'£?* íiateih^ *^rls »w»mW*fi-: Wmfâ&PaW&an

! *iUAUiü u* frMMff*e-% tt **-í***.
m ttaatnP» * t*Mt*4 USM «***>
l«r H*»n*»-4a ami*. «««m^e ri»
Ul» a.* ^stttti»*»»** Í-Wii-Mtí* *%tr#
***** ri» ílmat *m INãris» ÜW»
Am, at.;» fatfttt-ié «*m Wr«a,¦---mK-Ao n«M r*t**>4f*»»*% pm *p*<
wtt* %j***m*t.'-t.

O* .ítl.Ut «í.ei-Uíi-i.Si!!*! ttU
itAa» a Alírir* «wttna * •!«*•
miim tiit+íãr *mJca ^««s..*
tMrM|<*itir«a. p»at|ramtflw. »***
#*•*» ai Autua ri*» Mha». a mttta
i* tet» !í*.íef*aes** eirau*.* ritsri*
a pMidleo ** *mpt<*M ri» rilwr»
tt** J.-.i--+:*».* et

Anita da tvnt tt tuf.ti tra •
rt*ier«*ni*tn»* pt**»»»! At frtnt-o
naa rtypma* Apsta # da *»»n»
riteri OU, Wetiininmti». In*«t*
tetl.ilanri • ri» uma trid» rit fir<
o*.»i r»nt.am**rtr*i»#. « **«* ¦!•
(*A«< *í* tcuttíte*» ttnqu*» •*.*
{.. ntifu;A... d* Unh-i* **f*»*

PUiairit. uewn arand» toj*.
tmtadm da l*iit*m#. » »s«» Km-
Miukrivf flllpinonof t#uii-j Uni.
or**L * i»p(»!i>*iii* (um** (noid a
Umlo t^l C«». ri* A*".o Múf*^*,
«¦mt. P-. Oem** <m*rik*mt«i«»i
t j.«i-i» i: Arairam « r--i*.m»

Com tmai i«'»ií*. llm in
it.ti-.-ri* na poillka. Emiuantu
ftjiralrit st»;ii**4 »u*« lartta* tm
WathtPíiíin. *iurm riiittt oj «ii*
MfAdo» na* llli*» # Jm»» Vul»
AKm rit irp«?s»tflur ,# m n «io

IU* d» lodooitia tooliit^^i
olkial ri* notiti* rir o**» at l^ai
tmariai tn*Jonf«w» tinHtm lido
os»ltm rit ft*Mr l«fi> A »rla no«*

lot da Unlio. Viiio * con*»SÍ»rlro ri» dia IJ d» Itvrrriro.

a..o a 4--J«mH*d 4n 8* WW«
«?5*1»'* m m»mm **********

fm4a um** pm »ttpwmm
iitu.il..* A* fww»* m* ptm-t"
utrit dm Bwarií» umrn cawnt»
«.ii ,m a» QtKXM, *ufar»n«a »•
%m** índ^MiiMi Wl«mVlm m*p»
,*».•..*. •»»!#««* p*m«e»» • »M»*i
to i»,* u imn» tmptim*-, *. ***»
m&w** *m pm ** »•«*»« P»'
pnn, m -MwrArlef i»nh»»»m *'
ítnui**» a» aaiti por di» M ****
d» im,

A ptfp*tt*»cio ritíta» r»ltt*M
(..? tÃ»««ur»a» -nuainít tm ft»**
nüo ttUlm» o tx»ffits*9 rio
li.Hi \tdi*> um* lt! pM*r** cw
iilM(t4», » 1*1 f!«U. pm nA« «A
dupunh* a r«««inu»(A« de *!»«*•
ii.. ri* w^m p»t «u*»« irtnt*
•tnot m»i* # n*a *m *.v£*v* *
cmftjsmtKAa numn* *** **r *>*
Boitt^HMrtnnoi i*u»t» riir»n*o

ti* an^uirir pr*»pii»ri*ri«t na»
tlha*. » m IwtoUit*** l»*'» p«*«»r
lliul** PÕ*»Uf«# Cn llitpena», í»*M
cpRtrtrta-. <**a ** "•u ******** •*"
ttr n**Aft<* iwíwí. r*«» nln p*»«
iirm i»ml»*m r**r»*r praflMAr»
• .¦«« a rit «'Mil '

Cumttt um* dfsvr* m.»rwtra oo
«ornar t» flBplnn * artiur •
.•!•» iti. o OoncTWM prwmte^i
um* mrrilri* ptittfl». o 1*1 Tf
riirs» rit pftíutSM» ri« Butrro. o«M
¦!M,.;<* ptte *>> is.::!-/*»» dt d»*

BATAVIA, tf iA, P.l .- O Ui*» iorto «»«t'»» i»»«a «*ftr u
9»vrfM» ri*» toditi HeUnlm» pririi» ri* «unr* lofilda» p»mi
tnifiKkw irr ittthtio rit Rep-V liiiptn*».

r>*i inflou ri*pfi« ria ü-s**M*í*<»
c ilha* dt» m*«i invatam }*>
fk.r«M*t. »4 mairlMir t*m ** •«-
ú^tr.*i *,»( || gfUltJ* 4«*#«t**t*

ttn»»«l«m»nio inriiMimt out
w»i.ti.*rn»n* • «*.*u A* ¦*)* tm*
uu iu» cn** At Hnisiiiiu fl
ntnrttri»* v*-t* t»u*w» mmm
•*• *t,dt*f. ut*r«, curo, *iei'.» d*
tmtt, viAbt* d» i*f*4» — ato oi
ii»'-* p!«.»«!!«*í para a *»pw>
t*.%*o itAo a» %m «Ao n«i.i uu
p«ra a t*Ut*nãa ria p**\o fiilirina

O governo de coa-
Ibio na Hungria
MUMM-3T**, H IU, R) -

O («iii| pointro Aa P*irt> dm
Ç*mpet*t*t atttttm * t»ii»wi»t* ria
Uma tf-outr-riui» no t»m»*te rir
ntstirtr »mh »*pu>i|s de tltmt***
duma» rit^Ntlt panusa ttmo <e*>
4 il» p*ia a («nt-»*.».» j.- t*'<
mit dt »o*l-Ui» ri* Hu-n.*}!».

Ordem de cessar
fogo na Indonésia

Assunto dos

IIEIII IDOS
B8« DO HO DI 01

NOVA YORK, 14 (U. P.) -
O Comitê Assessor da *<dc das
Nações Unidas aprovou, cm ses-
tão especial, as recomendações, do
scerelario geral, sr. Trygvc Lie.
c do sr. Wüll.icc Harrison, diretor
dos projetos para a sede da ONU.
para a nomeação de arquitetos
como membros da ]unta de Con-
tuttores da ONU. Um desses ar-
quitetos c Oscar Niemever. do Bra-
sil. Os demais são: Le Corbusicr.
da Fronço; Howard Robertson, da
Grã-Bretanha, c N. D. Basonr. da
União Sovlítlca, Ainda faltam li-
xcr outras cinco nomeações pois
a Junta dc Consultores terá dei
membros c auxiliará Harrison nos
planos arquitetônicos dos edifícios
da ONU a serem erigidos em ter-
reno cedido por Rockfcller. na ilha
de Manhattan.

O Comitê também aprovou a
nomeação dc cinco empresas cons-
Irutoras que já fizeram as sondo-
slnii do terreno, a fim de ser dc-
terminada a qualidade do sub-
solo. Embora a junta lenha des
membros isso não será obstáculo
para que se selecione mais cônsul*
tores e técnicos de vários paliei.

Oscar Nicmcyer, conhecido ar-

quiteto brasileiro, foi o autor do
proqjcto do edificio do ministério
da Educação do Brasil, do Hotel
Ouro Preto e de outros edifícios
notável* por suas linhas modernas.

Nota da redação: — Foram no-
meados os primeiros cinco mcm-
bros dn Junta de Consultores para
d edlflcaçüo da sede permanente
dn Organização das Nações Uni-
das. Entre os escolhidos, figura
o nosso patrício Oscar Niemcyer,

Traidores e fascis-
tas tcheces con-

denados
PRAGA, 10 (A. P.) — Qua-

totze dos quinze ex-deputados
tu.lctos no Parlamento tcheco,
julgados pela Corte Popular Ks*
peclnl, sob a acusação de crime
contra o Katario. foram condena-
tios: ti deles foram sentenciam»
6 morle na forca; um íol sen-
ttnclndo ii prisSo perpétua; 7 ou*
iros foram sentenciados a termos
tia prisão que variam de três a
vinte e cinco anos.

Um ouiro deputado sudeto, que
se encontra multo doente para
•comparecer no Tribunal, será Jui-
•fado separadametne mais tartie

Todos foram acusados de au-
tlliar na entrega da Tnhecosln-
•nátiuia* cuiiio prutetoiado, a Hl-
tler.

famoso no mundo Inteiro pelos seus
projetos para o Ministério da F.du-
caç3o. Pavilhão do Brasil na Fcl-
ra dc Nova York, Hotel de Ouro
Preto e inúmeros outros que pelo
seu valor o situaram definitiva-
mente entre ns maiores figuras da
moderna arquitetura. A sua cs-
colha para participar na junta con-
sultora para edificação da ONU
ao lado das maiores expressões da
arte arquitetônica, como o grande
Le Corbusicr, vem confirmar o
conceito que desfruta o Incompa-
ravel arquiteto brasileiro, orgulho
da nossa cultura e um dos mais
Ilustres expoentes da nossa arte.
Politicamente, Oscar Niemcyer for-
ma na primeira fila dos combaten-
tes da democracia, como militante
quc é do Partido Comunista do
Brasil.

quatro dias

J7STAMOS no ctroavtl t oo»
dit* gordo*, nio tc ptfd*

u.~ia boa pbd*. lm i!jrao» poi*.
«!•¦-• o • ,'.s,.-p.st.ci' tm i-<
m» cavalheiro oitKtrtdo rit
ptornrtrior "*d boc". <<• -> ago
rt paitodo o conUo rio* Sat*
rtto l'n*i' Himalaia do i in».
7â Ptttit* Ufa t outro* l*ni*>
alai.

Dttcobrir*m o* conhecido»".'...*.* 
qne o Partido Cosw

n K• ne. { nacional, tanto quc
•c dit "rio Brttil". t nao "br*,

tilriro". Nacional, para o tttio
«upicnlt tnttfioo dt procurado*"rtd hoc" t, pm tttmplo o
P.T.B. Porque, embora a »cr-
viço do capital co!oni:ador. <¦'•¦
ili» !•• um i.* i.i dc ferro do»
Ianques como o «r. Mario dt
Andrade 'Ramos, 

presidente da
ilond nnd Shaic cm nosso pai*,
fem um nome indiscutível: Par-
tido Trabnlhista "Br«*ilelro".
Nnclonii p.i»»a a «cr. portanto, a
¦ ii* ii*-. I do trinte notte-americ.i.
no que o »cnndor "tríib.ilhUta"

preside. Chami-se: Empretat
Elétricas "Braiileiras".

Agora, como o Partido Como»
nlita "do Bratil" c a República
do» Estado» Unida» "do BrasM".
hA i.-,|..i-ir.iç.*ii*i que a barbedie*
denuncia também como »»tran-
peiras. O chamado Banco "do

Brasil", por exemplo. Deve ter
— quem sabe? — u*nn «q/ncl»
di»farç,ida do Bank of F.nqtand.
que, por sun ver. e dndos tao-
to» "outros caso» numerosos, e
multo do feitio nngln-s.T-ionlco".
n.i*l.i tem de inglês. Se fosie In*
gic» o dito banco serin "Britrth

Bank". Corpo estranho. emp*e
sa estrange!ra

PU ASSEGURAR OM FUTURAmiz oo foio mnsuvKi
f «laatfMf. manUem. fíeteatemtnit. Ibat* sof)re 0 nlano bienal de restauração
leio de ottfei pe*Mimt!tdaát* de tenomt <"•""*- . ,

desenvolvimento econômico ao pats

C)T.i,nt:'i* d* Pipanha. contínuo tua tala peta o>so«uaç-4o do* UM*
Vtete», ptfo pnçrttto e liberdade im poto*. coava a dti<tài.'a it\ n„„í^ «^.«a. An ,,, -in-i.-i,,, ministro GotWaldna*to.Heo de e9itt*t» i itmtxtatu. qae 0. ,mpe*tatuiat. co»» o | Ueclaraçoes do pitmetro ministro ouiu/u.u
fttyMiro de torpedear a pas'*»» eifrrt tm ilocmi. oo
tHttrnaetonat eo enU*iattumo, nam pende e^ngtet-io dt liaátceto*
Aparo, no Coaselho Uandttl de Nulhrte*. a teu-n-tt tn )¦-;• ,
a a» do corrente, tare dttaier o» roWrwej «fo po*. do mulher t | Moscou^u trt». pc»a tm*
ia mfentsa. tua por. com e espeiiencia e a autot idade que poml |P»««' ~ Ero ™™,,JnVm'
.ad ettiiia pelu r-rpf-frrntanír» d* creentíeç^. feminmat de |c,d» ,*» «rf»P««>«í'* c" -™"'
nundo iafcíio. So combate dmtio i tfenia de Franca, que con- .KmoWuya m™'.»^'1*
if.ue. ama mdodriro tnjtiffo «t* nefrt que teneetem o nati-fat. mütuna da T-»"™^"-»* ™n
eiimo. mandando matar oi mtlhem fitkot do poro «psnAof. tio <
.- qurm mateha no frite, condustnio a metma /forno de ptosesto
e esperança que Pet< Dias carregou calrcua.

0 Faraijuai em Face ila OMU
Pedro MOTTA UMA

A .iiii....-i.i paragitala acaba de •• r focalUada tm •>• u a*>
i-i-. i.i funilamrntal pelo Jult ivim Itrraldr. Üttut-riila o tna*
^ *|| i :¦¦ de i--.ni. .in ...i. num pai* ailrrrnlo á ONU o uto daa

. i*.¦-rr,..:.iin.i*« •!• nu.- r.iiu ,i. n.i.> |...•!.* *,r
- . ..ii.i i , |ior im *ii*i< *. de rrpr«iMNÍo.

I*.. ..in.. ...i. o retroce»»» do ico-rír.
no Morlnlg" ao* método* para.faMrbta*.
i|unndn n Nação giinriuil JA ninrrlinm
;• ii.i ii *i*  *¦.. . . põe em seque
ii |iresllj{lii da Or^nultnçHo da» Nnçúe»
fnlilna rui* Américas e em todo o
ni ii min.

M.H-. uma rei o 1'nrACiinl no» dA n
peilrn tle tni|iie pnra nvnllnriuus o «jue
h.i do iklnrcrt» ou tle fnl*o e .i. ui......_:i...
na polillrn ruiitiiirntiil.

Toda a umla de provocnçflr* levnn>
tndn pelo llcpnrlnmeiito de ! 1...1.. mie.
te-ninerlrano riintra a Arcentltm, n pre.

texlu de liqulilnr um reduto tio faurUmo em  1,. nu 1.11...
contrasta com * toleranrln, o estimulo, n pruieção iio mcamo
llepnrtnmenlo dc Kstndu em relação a única ditadura eslsten-
te ainda deste lado do Atlântico.

!:¦. ... ,i un. *. que .Mr. Ilradeit rnnvlceu cnm a dltailura ml*
fnurlMnK 11..* ..um., na prisão, negou a* llbertlades elementa.
inu de K.uiiiii .* e de Lm. I. eni|imnto ela nuinti-ve o» anti-
re» c aioliertou, em plena —————————. .

RUerra, a orunnlzaçno de es- *rnlros" Ianque», toralluido» em
plonagem c tabotagem liltlerl*-
tu. 1: 1 i-.ii que o governu de
Biieiui» Aires mispendesso aa
ni- -IhI.i • de força contra o» pnr-
tliliis, ni ..1. -¦ a censura .1 lm-
prensa e convocasse o eleitora-

| iln lis urnns, pnra que Mr. lira-
1 den .|. .. i.i.i 1- ¦•• então o "niizl-

mnis estrangeira i iierniilsino", abnudiinnsse com
do oue a Llght ou a I.copoldlni.
a City ou a Standard é a Ei-
irada de Ferro Central "do Bra-
sil".

Reforça-se o conceito birbcdl
ferro com o aplauso quc lhe dn.
publicando a palhaçada na inle-
flrn, o orjjlo dl imprensa estran-
qeirn no Rio. anti-nncionnl, por-
que s« intitula Jornnl "do Bra-
«il".

SA o quc. nem mesmo no car
naval, pode ser tomado em con-
slderação para Identificar a pro-
cedenein é o pasquim do mano
"ministre" Virlato Vargas.
"Brasil-Portugal". segundo o cri-
terio de inversão que Barbedo
adota, será snlazarista na parte
cm quc se mostra "Brasil", e E»-
tado Novo de São Borja, no
duro. quando usa e abusa do
sentimento nativista, dizendo-se
também "Portugal".

wandalo seu posto no Iliu iln
i*i ¦*¦' 1. ¦ niiii.i rom a bnudelra
iln "l.lvni Azul" a preparar• ¦ "democrática" do

multl-latcral" ua

Às comemorações do
Centenário de Castro Alves
O grande poeta continua, com os seus ver-
sos imortais, á frente do povo, lutando
pela liberdade — Justiça das homenagens

á sua memória
Para comemorar o centenário de , tural, ie comunica mal» ao povo 1 P" «-*; militares corrompido»

uma Kiierrn
Intervenção
Argentina.

o que alarmara o imporia-
llsmo Ianque era o surto demo*
inill  nnllvlsta ila Aruentl-
nn, nproveltudo p»r Peron pu-
ru umu campanha ii.i.i.i^"**ii*n.
sem ilúviiln, mas Imscnila em
rclvlndlcnç&et naclonali e po-
pulnrea corrcsponilcntet Rh ne-
cesslilniles c anseios iln amplas
e profundai camodtu da popu-
lação. O que Impacientava uo»
homens de Wall Street, eomo o
"buslnetsman" Mr. Hrailrn,
era n resistência ilu grupo pe-
roniata em desligar-se dos com-
lirimilssos rum os Ingleses para
ninnrrnr-so liicondlcloii*>lmonf«
no bloco Ianque, em seus de-
sespcrailos preparativo* dn
guerra atômica.

I V.m inlnlia acidentada Tia-
1 gem no 1'nr.ignnl, puilo Terlfl-

car a luta quo se trava nnque-
Ia cabeça ile ponte da bacia do
Traia entre os Interesses mais
radicados dn Imperialismo In-
gl-Js o os do "pnnnmerlcnnls-

| mo" do Wall Street, tão pare-
cldo rom o pangermnnlsino In-
voendo pelo terreiro Iteich pa-
ra a expansão nn Europa e no
resto do mundo. Morlnlgo
continuava negando ns quatro
liberdades de Itoosevelt, e,
com o npiMo do pequeno gru-

ura
r*uf*titmarto. Pergunudo tobre a
Importância do plano bienal de
intauracao o deMSMroloratnlo
etun&nlco do pai» tara a Ju-ren*
tudo tchtea e *Afere a parte que
caberia 4 Jurmlude tchtea na
caccuçko dteic plano, o primeiro
mtnbtro respondeu: *o objetivo to
P'*no bienal e lançar at bate*
para o florescimento cconómtro
e cultural do pai* e para a Inde-
pendência da república. Nlo que-
remo* que o wnso povo torne »
rofrer o quc Mfreu. que *eja no-
vãmente amcaçtdo pelo de*em-
]>:• .*.*• e a perda da liberdade. Nt
pratica. Uto significa que o pltnu
bienal deveri, em primeiro iugnt
astegurar um futuro feliz para
esta e para as gerações vlndou-
res. Eis porque a reallznç&o do
plano bienal coincide com os In-
uresses vital* d* Juventude tclu-
ca. O íxlto do plano bienal de-
pende do espirito de sacrifício dt
uivcntude em todo* os setor** aa
economia nacional. A nowa ex-
pertencia de recorrer ao auxilio
oa juventude tclteca para o tra-
balho do campo, bem como sus
ctlva particlpaç&o na Indústria
carbonlfera demonstra que a
esmagadora maioria dos nossos
Jovens compreende a Importância
da nossa tarefa de reconstruç&o
norlonal e que te sente feliz e
aaslosa de participar dela. Estou
certo de que na execuç&o dn pia-
no bienal a Juventude tcheca de-
menstrnrá com maior vigor ain-
da sua capacidade criadora e o
er.tuslasmo Juvenil".

Em resposta i pergunta nobre
os traçai deixados pela ocupação
nazista na consrléncla da Juwn-
tude tcheca e sobre as novos em-
piecndlmcntos no sentido de
educar demncr&tlcnmcnte a ju-
ventude da TchecoslovAçula. dis-
st- Gotwald: "Gostaria de men-

de mu* lltere» local*, dt rrcdu-
car a nona Juventude de acordo
can o espirito faKttla fraca***
r*m ccmpItMmrnte. A juvtntu*
dt uheca permaneceu fiel aot
Ideais democrático* do mu povo
c o mu Mtor mai* pro«re»i*tt
ocupou um lugar de destaque n*
luta do povo tcheco contra ot In-
vasores e na rtcon»tnK*o o»
f *.-) «atado Independente. A
oruptfio multou na diminuição
e na perturtuçAo da educaçAo dt
Juventude tpois multas cmoIu
foram fechadas) na supreufto d*
Uteratura nacional da Tchecos-
l-tváqula. e tatu prejudicada nossa
vida política e cultural. A ocupa-
ti- permantea influiu também na
conduta dos Mtorea menos firme*
da Juventude, como m pode ve-
ttficar pela atitude assumida por
íles em reiaçSo to trabalho. A
rotsa tarefa 4 eliminar esse triste
letrado o maU, depressa possível.
K* !a i a tarefa de nossas escolas,
que dcve:&o estar Imbuídas dr
um espirito verdadeiramente
nntlfasclsta e progressLsta. Esla
' a t ir- f., das '¦:¦¦ i:.i-.i'.*'** edu-
racionais e esportivas, e a tarefa
mais Importante de t-ída* as atl-
«idades do nosso governo. O
cumprimento do plano bienal
será Indubitavelmente de grande
ejuda nesse sentido, e penso que
o recrutamento da Juventude para
o trabalho scra o melhor meio
dt- dar a esta uma educaç&o dc-
mocrétlca".

O útilto infemtntwt
t qui- 1* Etiad* Untdn* drrti»
t*m qut nio irfto i^t rm fut^to
*:¦«- v.-.c-»!.!.=«». d* M<re>*-.»tiuç»'\
a mrf-.. * qut tm llllpiiH* apravtm
a Itl Ikll.

O* m***nfl*p6tU>* ameilctno» cota»
iam rom o getéino d< Rom para
:».••*• ;¦»v»i * Irl Rril. r*mo um»
rsplcle de psg»mrnto por favo-
tt* anierturf*. Ape*ar ¦'.<¦« !>•
tí.d..« '.'nio * m jactarem de ttao
irmn lntttttrtd<i nt* tlticAM ::•
lt;itn*a. é **'-'¦-' por < •: •» qut
lt .m» nunca houvera ganho as
clríç v» *«n ai amlMoMU d«la-
laçôra frita» tm *tu f»vttr par
ofirltU nartt-amrricanc», espt»
trtalnienie o grnrrtl DiMUtit» Mte
Arthur t Ptul V. M»-•¦•.•-'. Mas
Arthuh o Mamui. fet* «lumí»
atual embaixador d«a ES, OO.
nas Ilhas. Um Invente* na* Ti-
Upina*.

t >¦ Estado* Unido» mantêm ala»
da em lerritório fillptno Tí.000
"•iilsir •» — tett verta mais do
que ante* de Peart Ilarbour — a
pintura obter ~t bates terra», na»
stl* e mlti-art*. rom Mat-.ilh» —
capital do Pais — cem* a prtn»
ciptl".

Romeu Mariz Filho
N.v.::!u vindas do Pari anun-

ciam o falecimento, na capital
daquele E tado. do Joven p'ntor
paraense Romeu Marta Pilho,
um dos maiores vaierts da ge»
ração nova dos intelectuais do
Extremo Norte. Multo moço
ainda. Mariz Pilho, tempera»
mento dUper Ivo e Inquieta dei»
xou uma obra singular e rica do
sugeJtí ¦ ¦:;. ..*...: ¦ remprs
em seus trmai um grande amor
pcia liberdade, uma prolurda In-
tlmtdade com o povo. Ainda iti
pouco colocou a sua arte a ser-
viço do rartldo Comunista, aju-
dando os democratas e pátrio»
tas do Para a e clarecer as maa-
sar, a abrlt o caminho da de-
mocracla e do progresso naquela
distante reglfto nortlta. Perda
o povo um dos «eus artistas dt
valor. llRtdo á vida dc» oprimi»
dos e dos pobres, conhecedor dos
sofrimento* de sua gente, amigo
fle< da terra e dos caboclos qua
o amavam.

im... ponto» do 1'nragual, e»<
prrlnlmentc nas zonas petroll-
fern» do Chaco. A penetração
¦uni-¦ .mu n. ;*.  ali onde an-
te» a Inglaterra não conheceu
rival, passou a ser reforçada
pela organização tlplrauientn
fascista — "Qulonet Itojos" —
dirigida» por aventureiro» de».
liRndo» du tradicional r.nil-lu
Colorado.

Rom ns primeiras metlldat
tendentes á democratização,
voltou a pesar nn pnlítlen pa-
rncunlii o antigo Partido l.lbc t-,onttr Uln ínt" áe que multo nos

MÉIeine Sn, Deputada Comunista,
r i!a Franca[ Nova Mui he

Por HELEN SIMON

Castro Alves, que transcorre a H I do que a dc Santos Chocano, Ama-
de março próximo, mobilizam se | do Nervo, Rubem Dario, Poe
todos os democratas, todo o povo
brasileiro. Expressivas comento-
rações assinalarão a passagem do
aniversírlo do poeta do povo lira-
sileiro, principalmente no Recife,
oa Bahia e em São Paulo, cidades
cm quc ele residiu c estudou c que
mnis tarde seriam cantadas nos s.-iis
versos magistrais. O povo sente
a poesia de Castro Alves mais dj
que nenhuma outra c dal a es-
pontaneidade c o calor de que hflo
de sc revestir todas as homenagens
íi sua memória.

Poeta morto aos 2*1 anos, num
velho casarão da rua do Sodié, na
capital do seu Estado natal, a
Bahia, Castro Alves sentiu c In-
terpretou em sua poesia todos 03
lustos movimentos da sua época,
todos os anseios do povo brasileiro
no caminho do progresso e da li-
berdade, toda a grandeza e as cs-
peranças da América, o ideal re-
publicano. Foi um genial precui-
sor das vitórias populares, o ver-
dadelro poeta dc toda a América.
Sua poesia i mais bela, mais na-

Walt Whitman. Muitos dos seus
poemas s3o hoje canções popula-
res quc o povo do Recue e da
Bahia canta em suas [estas.

O governo não deve deixar em
segundo plano o centenário de Cas-
tro Alves c sim apoiá-lo como 110
caso dc Machado dc Assis, em
1939. As festas de homenagem á
memória do cantor de "Navio Ne-
Oi tiro" não devem sc reduzir 11 1
cerimonias de gabinete ou de pe-
quena repercussão. Pelo contra-
rio devem ser amplas, vibrantes,
plenas de entusiasmo, com a p.irtl-
cipaçáo dc todo o povo, nos salões,
nas ruas c nas praças. Cem anos I
depois, Castro Alves está vivo e
atual, lutando como sempre com
o povo, cm sua vanguarda, pug-
nando pela liberdade e pelo pro-
gresso, ensinando que a praça per-
tence ao povo, verberando todos
os inimigos da paz, da cultura e
da democracia. Eis porque são
mais do que justas as homenagens
á sua memória.

mantinha o pnfs A margem da
democracia vitoriosa na guer-
rn. Encabeçavam esse grupo
tle negociatas o contrabaiidls-
tas notórios, antigos fllo-nazls-
tas da chamada "frento de
guerra", os coronéis Renltez
Vem, Anuída e Florentin, o
major Stnny, os capitães Ito-
man o Fuster. Com o de.sino-
roíianienlo da Alemanha liltle-
rlsla, passaram eles a fazer pe-
quenos 

"biscates" ura na Ar-
gcntlna, ora na "marcha para
o Oeste" do Kstado Novo, e fl-
nnlmente, por mais sólido o
rendoso, junto aos muitos "t6-

ral. Seu» lideres são e\-prrsl-
dente» dn República o ev-nil-
nlstroa que mantiveram boas
rolnçiics eom os Ingleses, "ve-
llins amigos e credores", eoinn
dizia a Imprensa asauncenha
nos tempos dn escola rlsnnlia e
franca. Força novn, alarman-
te para os "democratas" do ti»
po de Mr. Ilraden, í o Partido
Comunista do Paraguai. Tam-
bem cnm esse partido, tão eon-
srqitento na defesa da sobern-
uln guarani, não pode contar
Wall Street para a sua pollll-
rs de bloco "pannnierlenno"
dentro dn organização mundial
da paz. Ora, as anunciattaa
eleições paraguaias restltut-
riam a !.'ação o suas rnl/.es
mnis prnfundns: ao velho l'ar-
llilo Liberal, ao Partido Comu-
nista, Joven e pujnnte, no Par-
tido Fcbrerlsta, aos melhores
setore» do Partido Colorado.
Seria mais difícil para Wall
Street operar em tão pequeno
terreno com tantos elementos.
Para simplificar, estimulou o
relorno á ditadura do Morlni-
go, rom o» fascistas dos "Guio-

nes Rojos", Florentin e Marcos
Fuster á frente.

Enquanto Isso, a propngan-
da financiada pelo capital co-
lonlzador prosseguira em todo
o Continente, combinando o
alarmlsmo do perigo comuril».
ta — quo visa a restrição As
liberdades essenciais — eom a
hipócrita alegação de defesa
dos Ideais cristãos e democra-
ticos.

Aos povos latino-americanos
não falta a esperança do qun
us democracias ressurgidas com
a vitória sobre o hitlerlsmo, nn

c.rnulhamos. Isto é. que todos os
esforç:.*s dos invasores gcrmanlcoi

DIA A DIA

NOVA YORK. (Via Aérea. Especial para a TRIBUNA POPU-
LAR» — Poucas das mulhere.. que se reuniram em South Cortrlght,
Nova York. na recente Assembléia Internacional de Mulheres, po-
tíeriam imagina: que a vida da formosa deputada comunista Ma-
delelne Braun tenha :ldo tfto acldcntaoa, tão cheia de perigos e
oacrlflclos sem cor.ta. Elas a viram como uma Unda Ira.ce&a de
m anos de idace, elegante e serena. E' certo, porém, que ate a maü

1 lumoda dela,, não ptxieria deixar de se comover pelos podeiosos es-
.orços de Madelelne em favor de uma vedadelra frente única con-
l.ra o lascl mo e a guerra, por ca-sas decentes, por lllhos bem tra-
uidos. Ma-i foram suidai. por conveniência, 6, .sua Insistência de que
c veiculo para cs„a unidade era a Federação Mundial Uemocia-
t.r.'t de Mulheie-, que conta com 81 milhões de filiados.

Pode parecer incrível mas o
•Correio da Manhã" está se ba-
tendo pela criaçáo de cursos sô-
bre a história da Rússia e da re-
rcluc.ão de 1917, sobre o mecanis-
mo do governo dos Soviets. sobre
o movimento socialista no mundo
inteiro. O jornal do tr, Paulo
Bittencourt acha que essas quês-
toes devem ser estudadas profun-
damente. De maneira que em
breve, para ser coerente, o "Cor-
relo" deverá Instalar barraqui-
vhas de rua com as Edirões do
Estado soviéticas, distribuídas qra-
tuitamente aos Interessados; fará
projeções de filmes históricos,
como o "Encouraçado Potemkin":
e iniciará a publicação em fo-
lhetim da "Hiitórla do Partido
Comu nista (Bolchevlque) da
URSS". Será pedida a colabora-
çõo do procurador Alceu Bar-
bedo, perito "ad. hoc" em comu-
ntsmo, e do senador Hamilton
f-oguelra, que como se. sabe lá
folheou, com licença do cardial,
e portanto sem queimar os ded')S.
um exemplar de "O Estado e a
Revolução", que pediu emprestado
ao seu colega Ivo de Aquino.

E por que essa idéia do "Cor-
relo"? Está tudo explicado no
ni!m?ro de ontem. E' que, diz-se
lá, para nos tornarmos anti-co-
milnistas. -precisamos conhecer o
comunismo". De maneira oue o
c.nü-comunismo impõe deveres.

SUA VIDA
Madelelne Braun me contou

como foi a sua vida. antes dc vir
aqui c antes dc que iosse vice pre-
sidente da Assembléia Constltum-
te Francesa, c membro da impor-
tante comissão dc assuntos exte-
riores.

Desde quc Hltlcr chegou ao po-
der, sua vida esteve ligada t, dos
refugiados antifascistas e
contra o fascismo. Em 1936
ocupou o posto de secretário geral
do Comitê internacional de Ajuda
á Espanha Republicana. Nos ne-
gros dias da repressão, cm 19-10, e
iogo depois da amarga derrota do
teu pais, continuou ajudando os
icfugiados espanhóis que estavam
nos campos de concentração da
França.

— Foi difícil viver debaixo do
regime de Vichy — recordou. —
As condições eram ainda mais ter-
nveis nos campos e. naturalmente,
todos os refugiados crarn suspeitos,
porque haviam lutado contra Fran-
co e o fascismo.

A LUTA ILEGAL
Trabalhou legalmente durante

Eduardo Hcrriot, dos radical-so-
clalistds, Daniel Maycr, dos sócia-
listas.

Uirigiu se posteriormente a Riom.
onde estava preso Leoin Blum, *
discutiu com ele — por intermédio
dc sua esposa — as condições
para a unidade. Quando sc estabe-
leceu a Frente Nacional, foi ela
quem preparava as reuniões men-

. |,,.||<tals secretas do executivo — às
vezes numa luxuosa vivenda; As
vezes na chácara de uma viuva,
ia a essas reuniões em bicicleta,
levando os exemplares de ü/ |or-
nais ilegais da zona, uin dos qual»
era dirigrdo por ela mesma, e tam-
bém vo.antes — alguns em ale-
mão, dirigidos ás tropas de ocupa-
i,ão — e inlormes que diziam 

"En-

contrar-sc com cinco, c entrar em
asou cm F". Muitas vezes se sal-
vou por casualidade. Certa oca-
a.ao 101 detida por uma patrulha
alemS. Mas. os boches nao Olha-
ram mais quc a caixa de cigairos

que ela levava dentro da bolsa.
Todos os meses se dirigia a Pa-

ris para reunir-se com_ a diieçâo
da Frente Nacional da Zona Nor»
te. E também a Vichy. Au visi-

vários meses, mantendo especial- 1 tou, uma vez, o núncio papal com
mente contado com a embaixada UM,a carta dc apresentação de
mexicana, quc ajudou muitíssimo os Louis Marin, e lhe pediu ajuua
espanhóis repuolicanos. Logo foi ' 

para a Resistência. Não a obteve.
informada dc que a policia a pro- I |£m outra ocasião pediu ao cai»

Huropa e em nosso Continente, Anora acabou-se a "sopa", Aca-
fuçam da ONU um Inslrumeii- | bou-se essa história de dar pai-
lo do defesa da auto-deterinl
nação e da liberdade tle todos
os países, não uma inoperante
l.lga das Nações, dúcll aos ma-
nojos Imperial islãs.

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Exccutam-so trabalhos de composição em l.inotipo com [
eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tels. 22-4226 e 42-2961

pifei sem tomar conhecimento do
assunto. Meninos, ao estudo! O
padre Arlindo Vl^ra não pode
mais co'aborar. Gusmão vai ser
transferido para a seceão de "so-

Ciais". E os trfs on quatro téc-
I ntcos anti-comunistas da casa

vão ser convidados a escr-rfir me-
nos lero-lciro « a recapitular os
seu* conhecimentos de. teoria <•*
história da revolução. Para isso é
que são pagos. A "sadia" exiae
esforços dos seus alugados anti-
comunistas. Meninos, ao estudo!
Queimem a.s pestanas, aue a coi-
su está fraca! Ao estudo, ao es-
tudo!

JSA1AS CAMINHA

curava por todas as partes no sul
da França. Começou, então, a vi-
ver ilegalmente, escapando da pri-
sao por inúmeras vezes. Sua casa
chegou a ser cercada cm 1'uulon,
mas Madeleine conseguiu lugu.

Mudou-se para Lyon. Durante
dois anos morou em 19 lugaies di-
terenteSi para evitar ser detida cos". Mas no dia da libertação em

Ali, a tarefa que lhe deu o Partido l Lyon, o cardeal Geriller — "-*-

Comunista foi a de construir a | COrda Madame Braun -

deal Gernicr, de Lyon, que cou-
denasse os excessos da Gi-sMpo.
como havia condenado os "exces-

sos" da Resistência. O cardeal —

que uma vez havia declarado *.*ue
"Pétain è França; França e He-
taln" — sc negou porque 

"existia

ema milícia com membros catoll-

Frente Nacional da Zona Sul.
— Foi uma tarefa bem difícil

t.liiou
Gaulle,

— disse Madelelne. — Nós, os «m cm bênçãos.

tribuna com o General De
o seus braços sc estende-

comunistas, sabemos tomar pre-
cauções. Por exemplo: nunca co-
nheci a maioria dos camaradas
que trabalhavam comigo. Mas com
os outros era diferente. Devia
manter contacto com os patriotas de
todos os partidos. Pessoas como
Louis Marin — da extrema direi-
ta da Federação Republicana;

Ma's tarde, por seu heroísmo, por
sua fibra de mulher francesa t
comunista, quc realizou um grande
trabalho subterrâneo de libe-ii-

çAo da sua Pátria, de expulsão dos
invasores nazistas. Madelelne.
Braun. a linda mulher franec-s? e
deputada comunista, ganhou a Me-
dalha da Resistência.
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SP»* -J_2_T-íaJ?** * tro — O Irmão Superior nio quer saber *«•!• *wi,MÍ±iSÍJÍ
c- .--.> • mtm m mmm aet*a lut.orift de Loiutituicnu Para
iS. «T-31^ mwiSSirí d® *udo dev« «•* «orno na Espanha,..

»|«i**« R*á*a»)«-i*a M M#ê*r,, 8íí»4*
l«# 4* «•••*>»>*-« J»a'« m»m atat
li C a i. I.laatílatl.l* lal faJ.f

pfMO »lH4i Mil Kaai . (,<',- kiibt) «,-^.í.
¦w» iBtindlBlO It* tens»*» *am *
CNtfttft Diai 3 ÇWK**-*, tf* Tl{t*r»»
jTUífct»- » *M|a_f «t*R» 4ef»tfi44iV
fil l.a J il-i-t-jí,, «Ml! 4» WIIl.M
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Instrções para o iráfego
durante os dias de Carnaval
2 jSS^JS^umÍ O* efeitot produzido» pela noua reporta-

gcm «obre o attunto — Ai providencias
da Inspetoria do Transito

I.-4 l».'««,i.i.4 a , fal>4 At ¦ l<-»
fl"**-» 9* :*!£.--::iaa )-.* ¦ -tt laâ»
!'.--«l»> fal Arti.',*» pí«'it.l*fi»i-4
ItUtilM t tf.'fl-aill_,Í,a lia) ll*.
ttao iUt*),',* t* *m*iio At*» At
CaUríiml. (*¦•¦'tr., l.:.t'n-.t:.i.. 0
V"it> tOmm t-.-|-.!vrí-.!t-.r»-.!., _*i*Hl
«it5«in,!*i*'«v» m!«»-'.i; fiaífn t«;i»
Itt. (,'-» ¦tâtUá) tl»n_f»at«Ma«
(a«a *t*t A* imtwttit *mi» 9 pi-

BOKDES
** ¦ a ¦" '

"Um mí» II, II, IT • n. t--«r«-
f*tto (*ta i-,ií.**_.-w comum, fa»
«- . ¦ ,¦ ¦-> (mal ru» ..*»'.'¦*
Trttt ti* !-'.»'.-. rs,.-::» tta ttf
l»i4t Almitanlt ti*».**-. At 09At |*'T!^*i'!Jlr»ie;rjvtafflu Ml **-** Atmtwt,

wo*t>n iit.t!.".í!i m_j--.ia.it». rt.
ftciai*!.<!.« (Kit «ifis'-.*» {!«(*_•
nur, «»«wii*» OfíWíil Jn*»».
Mtíaít MunwUatl. tu« rarvu-t,
í*:a.» IS rt* ;{<nrf:nii<a, ru» I« dt
Marca, r-i» <to HtaMito» ru» '.'¦¦-¦
.-.-.•• rta fa»' !»i t í «*í - n»i''- •
dt taiUrta,

Ot (tu ItflHaVI 71 * It fa»*/i M
liirwiinM du ttahM 10 t 71,
ffai»>Ct|*«nvf.l».

r»« mi!r..i itt Unha t nSo ¦•-•»•
f«s-itVj -..-<* dlat li. !«. 17 t II

Ui. í:i.:h*i «m nuttnt* Ci
Iw»,

.*.. . ;.ti!Í 1 sr raçio dt l«-
ttU tf» pt«¦{¦'• t**f» »7»!..aí1l-rtrU.
B1«t!tlKli»»st. Itf-tti. Wis*al#. t
ttutt. ^utr t«im*!r,f«. htxtm

mt M*r*ruH rt» íltiwrtl, t*wl» ¦ w A* \m**k* pti» o* «ut n&»
dt l*i-*»4»í«il# Vtttt*. tte, I -•rt.rtpt-em An canta.

BAlIJSi N«$ ci.fl-ríi
Ititttanm a «rícs* r»fe!«-'n<a*i
M'.»it"i»-*i»# FeothoU dali* —

itie. da GttMU. 1'tacs Uuqut d>
Ctit**, «•-!» ibír OaoUcbo, RM
et* iMttaltüv, ru* Smttt Ca
bftl t mt Ahtra cn»>#«,'íiíl M/« — ftut tfa C*!*«.

'88. «uw o» »nm«ttí»tU, *atu»
tt* At praça Itontno ptltt nu
e-ratU*!» dt v*í» a tkruMlttr
D- ;-.-.-¦ eu, tt tt cUcuruikiKtta

n.:*,l.».':.. ;*'* ni4 J «-.«r.! * O*
V;r'.-*i. Larfo t na dt Ut». <u
!á-to dt Otarta.

/-na v .-tr I
Hm dlat afim» mrnrIt-ruil-H

01 batvif« i;u« tentai a aua to»;
r.a. t ptftít At* 13 !'.7.--j. -{«ita»
-rio dt pr*t* TtrtdmtM, UlfOl
tlt Lap« a 64o ftuteUeo.

Ot dat llnhtt il, tt. M t «7 ta»
rio o ttti pomo larmina! na pra»
çt T-- -:*';¦*.» a ca daa tiiihat TI
• 71 do larfo dt fl. l*rmiKUco. da
u.ult i*a_r«atar*o aot «out dmi-
DOt.

Em ato tft «.•••,••_<*.„•* 01
toruitt pfottndot dt Zont Nar»
U. tt »-.!:¦..•.:a:a a ',: .* A* Rt-
publico. .-.-.-.¦ :.-.i.-A ¦ t prata, dat
re.rr*Mnda toa ttu* ,:;¦•-
talvo ot itt Uotut 13, y 17, II
<¦ l. qua poderio tar derrltdot
j -'. trtnldt Rtxtrtgutt Alves.

/oi,» Central 1
O* borulet de paotacelrot qua

ttr\tm t etlt tona, t panlr daa
11 horta, not dita tclmt referi»
to--, obedecerlo o «r.umta tline-
¦ ¦¦•¦.. — IDA: O ti.ii llnhtt 27,'. i p :.i tralegar&o peliu tvenl-
eit Oomet Prelre, Tomo dt Sou»
•4, rut dt Contlltulçlo a praça
; n Republica. VOLTA: Praça da
Bcpublica ilado da Cata dt Moe

¦ttt) nina 20 de Abril, Scntdo,
Aivenldt Oomet Fttlrt, praça
«tolo Pessoa, rua do Riachuelo,
avenida Mem dt 81 t largo dt
UUM.
ítm caso dt emergência, os

txi.tutt qua sc destlnartm ao
lti*K0 da Lapt voltarlo da praça
«loto Pettot.

.Btiattlrott
Ot bondet transportando bata-

gens (orlo o Itinerário pelt Ave»
nlda Rodrigues Alvas, ruat Acrt,
Sio Bento, etc.

ÔNIBUS
Not dlat II, 16, 17 a 18, os onl- .

bus obedectrlo os seguintes Ul-
nerirlos, t partir dot 11 horas:

Zona Norte:
Os ônibus da Unha 27, ao attn-

girem o cruzamento da rua h•..'.-
t-oclt Lobo com avenida Pau-
lo dt Prontln, entrario por esta
avenida, atraveasar&o a ponte
dos lafiulnhelrot, avenida Frun-
cisco Blcalho, Rodrigues Alves,
rua Edgard Oordllho, avenida
Venczuola e praça Mauá, regres-
.•¦'.iiiii) pelas avenidas Rodrigues
Alves, Francisco Blcalho, ponte
dos Marinheiros, avenida Paulo
de Frontln, rua Haddoclc Lobo
etc.

Os dos linhas 29, 32, 34, 31. 81,
62, 83, 84, 81 DO e 98 serão des-
vlados pelos avenidas Francisco
Blcalho, Rodrigues Alves, rua
Edgard Oordllho, avenida Vene-
ruela o praça Mauá, regressando
peltt avenidas Rodrigues Alves,
Francisco Blcalho, rua Elpidio
Bot Morte, etc.

Ot das linhas 30, 31, 38, 37 t
89 obedecerão o Itinerário nor-
mal.' • Ot dt Unha 71 far&o o seguln-
It Itinerário: Praça Joio Pessoa,
tvenldt Mem de Sá, rua dos In-
válidos, praça da Republica (con-
tornando-a), rua 20 de Abril e
Benado, avenida Gomes Freire «
praçt Jo&o Pessoa.

Os daa Unhas 72 t 73, to atln-
(Irem t rua de Santana com
tvenldt Presidente Vargas, se-
gulrAo por esta avenida até a
Praça da Republica, ruas Vinte
dt Abril, Senado, avenida Oomes
Freire, praça «Jofio Pessoa, re-
(Testando pela avenida Mem de
Sá, rua Santana, Benedito Hl-
póllto, Mnrquís de 8apucal, ove-
nlda Presidente Vargas, «to.

Os dat linhas 12 e 13, ao atln-
glrom o largo da Lapa, segulráo
pela avenida Mem de Sá, ruas

: Maranguape, Arcos, Rezende, In-
válidos, praça da Republico (con-
tornando-a), regressando pelas
ri ws Vinte de Abril, Senado, ave-
nlda Oomes Freire, Riachuelo,
avenida Mem de Sá, rua Maran-

. guape, largo da Lapa, rua da
Lupa, rua do Glória, largo da
Olórla, eta.

Os da Unha 10 obedecerfio o
seguinte Itinerário: Praça Ba-
rio de Ladárlo, rua 1.° de Mar-
Ço, rua da Misericórdia, rua San-
tt Luzia, avenida Presidente

Ot pv.vsit* Am* nmt trtfett-
rto peta rua tVírtra At Pttlít»
tarso da U:s llt* d-> r_-<-ia •
oir-s.tl* !.•,:» itc Viu.at;»;í:u». ds
onttt ir.-si-f-ri-i

I ifatlo rou» tl 7.,ua» Suite
• Rtlt

Ot onttmt dot llntttt II s II.
•o tUnglnern o torvo Ao EatUto.
a-j.nJ, pelo ru« «tu E-taVeto.
tvtntdt Saita* .- de 84. rut Ftvl
Ctt.t.t. rut Rltchuelo. tvrntda
Mem dt Sá. rut V:-r :;.:r de
liem d» SI. rua Vtxonde de
Mt:ar..-us;:.. ttrto e rua tlt U»
pa t Itit e largo tlt Olôrla. ele.

Ot dat ttr-hta 103 e 103, to
tttf.-u.-eni t i:.'Ç7i da HMííVrfa
ttfttíí'* peba nu Joaquim Pt»
ít.art-.». torto t rua do í.-.-.a -io.
artnlda Salvador de 61. rua Frei
Caneco, rua Rlachurto, avenida
Mem da St. rut Vticondt dt
Maranguape. largo a rut dt Lt-
pt. rua a largo da Olórla, tte.

Ot da Unha 14 tegulráo pela
avenida Francisco Blcalho. pon»
le dot Martnhelroa, tvenlda Pau»
lo dt FronUn, rut Joaquim Pt-
Ihare*. dal -«guindo o Itinerário
daa Itnhaa 102 e 103.

Ot ônibus de ltgaçio entre ot
Zonat Nortt e Sul, dt rcgrc*so
to atingirem o largo da Lapa.
seguirão pelo avenida Mem de
Sá, ruo Visconde de Marangua-
pe. rua dos Arcos, rua do Rczen-
de. avenldo Mem de Sá. rua de

O» «vt**»"j dt rn:-» • fa-ji
¦aur.tt» -Títf.!>j*t laniamtnie t*m
tm enlbtt* dt t* t Sul
mancos e ranchos

Ot «*!«*<•* e »oísih» »«\"lo «**:!•
|t4ot t Utitiát na tut mio!
tft d '-íii» trtiAo U!tt'.:-.-,.-.t:'.* je-e-itt j.'<itv» o :!%''*• na con»
itt.reáo A* m*. daaWt*.atft»> • o»
n-t irarvft^etflrttr. tt i^t*wn;e«
tmuuçiV**.

OO ro-fioi
O tono irá Inie*-, ti is tora*.

:r;;í-.!i;;.-.-.S ât 34 ho» . tXttlO
ncu dita 17 e II. tm que ter-
ml-tri áa lt hortt.

A rntítd» ptra o corto t*H, f££ £, ^ iVc.»loe_. m(eu pe.M p-»t.. Mtttl • PM*', u.ea dt Upt t tua t lartwPoifw At Atttititela t tntntii ^ ci.íta.
Nm dlw II. IS 17 e tl do cor.,

J rr te. a míi dc dl:(tlt> tft rut.
I stnunt *erâ da ret Frtl c.-.r.t- I

rt ptra a Avenidt Preildtnt»'
VsrsM.

rua turno a*- »*-». mt fuüm o
roa flentamtn Conttsnt.

DW*rOf*IÇAm PINA»
S* term^ntntemtnle prtWAt t

martemtmrnio tft Ttteulcit noi

Ctaeea. Cartaca. Sele tte Selem»
bro, A emblfla. Avfn'»*9 Fura»

11*3 o-4»4t«t*i * umt criatan
l*(H*9 mimW «-»a.mà«ali»i-.1*
*0> irotwln» hh#Ií«**»i A mm>

m****ê Mort» wliitea*»-. fc«4i»t
4 • tiiwtmtitit *m t*i* m t->t**tu-
tU 4* tu» tU* aaftjft • »íiãtl*'

tia tj..»^i»aí 7 |>è«4t *m* tynet
i at* itctttir * iiittu.ii.xMc to
r-i«n^ «• Qtwm ám 3 tWa>
t*t*. » tmpitanm tft tt-utniM
t ritiqittlllt m*i,c}|.A- ttaa-ta&aVil,
ImPa-IIMa- «*-•* ((tl* lt* CMU#>
IU* t IIW» tf» PMatki a*aatrill>
li¦*. J» U ittj (Mfelail t.atU ala tt«

t^»fa^*t»<Wft«»». mtatna*, qut t
|4'Vj»t t O t*'-\fl ' l.-c t:.a,a!H
«tt<» «i t«U «*¦!," tattm 40490 fa**
i«i-*- •».(.*! A ttat mm* tm-'.--:« I o .-'ia ff.t.4. Lá. . '.a a
m* ú* ¦.!''*- f»;:.7*« rm itt-
r«1«tt .íf-4-at. t a-iveca «.ai.»
»n-..* LiiUHt-j*. «jts* ttt !-,.<.* mm.
•ra con um certa «*_-;»-• c qu.
eSti lt. tliór** tuUUlsIa fcll-UlAt
d« tuso-l-ta «le muntfai au«tfirf*l
O FAUtte rAUNOISTA NAO
tilliifWtA A CONST1TUIÇAÜ

Onicm, irt.ixti»» um t#i*ti>.
rmnt tf* umt p***** *mi$* «te
Utl t».»->'.nru ttÃim, at.ii<iuiu!i
«umj»«t«*a»***m« irrt^ttlamtnie t
iv* Car.de tf» Ormttm 474. entta
«•itira m e*<:!!a»i".at> um rtftto»
dHro crinm «mum t pt***t*> tft»
qutle frade

... B-llo demotlntto t ettt
t> m o Hcmtti, drif.tül — ini^,
awn»aoi.

tt praateguin:A demoüclo eaiA tentfa feita
p«r ikierttilt.iiçlo do «u*.»?:,>r dt |Otdcrn da» 3 C; .tira, o t&pt-

H^mm t*f* * beil« 8* **•
«*t*i«'V» *at*4t» «n# »^i-f»**it„
•<» u trw$« *m tMm, *it*i*tmtt*<
*í*» ítt tsffiê l Comu*. ®m
vtfmm «*|íti»»j*niít»» ttm 9km*

w-oifittj ie>>te«ii« ma&êêa mm
?íiatU *'.:«¦*.* 4.» pt-ata* Aut*-i*
t t< «If*» t*Ui aiu m i-t.*Jalã*í 4*
lA-mte, «*»*J» tm lijate» t « tf
«»*"* í* h »*tint«»««m, mim* &%*
ta*if4<« tm «pita*1)**., CAsn^f*»*
• el.aíltvtí. • 9 **.t*t*M. tmt **
l«áU* ¦*, >Uni*<*a*a*}aa4 «Af» «a»
-ltrie,.!» qvtt-Jjl^r *W!|»-

Cif» <bí*t*n • !¦•»•« *9tm* «»«»¦
t*w MMMQ tP0ntWI'flOi (»»'» »
U«*l taaqitrttlja 99 *m*9ã, tlmt
tt* -a* «M-aj, nm M fll*»»*» <t«t«4t«l*l*« irrtafai**» ;t o vtmu
um li»í»»-iaws; * af!Jtsi„-4,|iutS:

- nn Dn-àtim **sa *t pi-m
qu* •# «5t|:a^*a.:f«l a CMaa, tí#í-

?•j.«*i • mu *« f»*«* w*^ «»
m*mm 4mi*t*t m mg
iim, omé* 9 «ê i ét êmmte<*
«lá* taaMra:^ • ttÉMU B» S»«
,um mfèm * in**!* * a*Nfti****
sfe* mn mm®** r**« rw IA»*
r--tim *Momm, mt* **?««-
(.V* Ife, llla» Sr a%#I^Íffl # «***»
WMtMI (fcljrtj, U-taa U.i*i. 9 99'
ettt A-ai* *¦ tti* »M'-•»»«* *»« ,(*»
.'. «iaat» -*míMia im<M • P»»*
min At** smait *w»^itfi" ?>
*r*.i»t Qw«i9 fel na ttt» • #*
ttnttftA *^4#fl*« |-W*t*H» • *5*»l*
7 b i*t'*«i AlOjUãf. IJal--«~i S*.
J»»ti*» Htf!Ufl,4'a f»»f*#. B*«tàa
tt.<«--«!«. Ilaf-rettitn Own-fí* »
«-.«a» íi t-Jii**1*»*f' |«»4f* AWftw Al»
MfataV «*a*6t» asf*-»l-.H.í;«*a «4 Ot9*m
Z * I CúltfU*. <J-*í ÍA* «St«*M*a«.
i>*fa» 9t*níUp*l U&ttVMttnttM t
tat*. f ;• '-" *"*!'u St* «vai-ij

!**»» l*o«j«t<y N««<» t -tto tt
ratffti ttm vbtt v** *»»tf* »
ettt %*!4 tpt****te.. Ittm (9*t tl-
f,*«.« pf1**».t «Waaftt -»«•* **f «*
arraniava »«*«>*»_» »*« a«4* B#-

|| ÀiwaílH*.** t** t*»rtf: O» ÍWW»
M-ãtr» ü imt%**m # tt* p».
t-j_,-avJi.#. |k*« wm tmt* t*«
fM (Mi m m* #*0»» #«%?»*>»•

Santana, rua Uencdito Hlpàllto.' pedlente át 11 horas.

Socormi
PL-am rejtmdM at ruan Cltt-

le. Sáo J ¦ *¦ e Rodrigo süva
ptra o e laílonamriilo de imum
ttíieu- tfa A«I ttncla Pubttca.
Síictwro» Pollchli e outro» »«»•
culct tfe autorida-ca em rtrv:co.

Tai>í!et At prtçot pata auto-
•fl.TttlS

A ubeia horária dos (axU pi-
rt o corto *erá de Cri S)**} peta
ptmrlra hora, '.ndlvl :»*,. e dt
Crf iOfiO peltt hont tulMeqtréa»

O expediente dns re-
partições publicas

no Carnaval
Segundo comuiitcaçáo recebida

pi loa Ministérios, da Secretaria
da Presidência da República, os
stpsrtiçak*. públicas federais dt-
vcrlo obedecer ao tcgulnie hora»
rio durante ot dias de Carnaval:
Segunda-feira o expediente terá
dc 9 ás 12: na te:ça-fclra nio
haverá expediente; na quarta-
feira "de cltwxt começará o ex-
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Leia
jornal;

de DEBATES
Não será fechado o Partido Comunis-

ta — Democracia de canibais — Mattos
Pimenta responde a Carlos Lacerda —

Por que a Prefeitura não publica seus
contratos com a Light? — A Conslitui-

ção dos Estados Unidos.

UM JORNAL PARA VOCÊ
LERECOLABORAR

A trave* ta tfa Aventfo Rit
Urano». peSm tutommVa qur »t
et—.- ven á ou procederem dt
Praça Oain^e tfe S*owmt»ro. ie-
rá f»l'a. etflu»:vammt*. tem»
rua*. V! cx,rde tfe Inhaúma e
8*nta Uai*.

r: tapretamente proibido to*
"í''.'í-:i(. quando nt tflrtelo
de :-:<¦¦¦¦:... o u-o de matetru ou
autUquer tfttftrceji capatet tft
alterar aa •*<•. fL*lonom!at.

E* permitido, no ertanto. a
ato de ctml a. tipo esporte, tem
t.-v-i-i ficando facultado o uso
de boné durante o trtduo carna
eaIe»co.

Ot automóvel*, c:'. •-¦ rr.-¦•..-vi».
tat trar-nredlrem as pre'«nte<
ln'tn'ç_e#. ocrlo apretentado. á
Fccio Tírnlca e rc-olhldfw to
C-vrpo Motorizado. pa*a que te-
Jtm apfcadas tt retpecttvas ton-
çôti lcjtals.

O Serviço de Trnn«lto tnlrl
eom Inflexível rltor contra na
motorlMa- oue recttítrem. lnjt:a»
tlflctfamrrte. pa»«o(rrtrr-j. co»
brnrem alem da Inbela ou ae
rolarem Indellcndamer.te. de-
vendo o* prejudicados aprenen»
tar queixa. pe«roalm"nte. oo*
encarrreados do serviço externo,
mi pelo telefone 22-5.83. par» aa
devidas providencia*.

Ficam t» srs. En;nrreitados de
Serviço nu'r.rt7adoa o fo?er qual-
quer modlflesçlo no preente
edital, de.sde que a'.«lm o exijam
a» nece.»íldndes locais, comtml-
cando, po terlormcnte os motivos
d"termlnontes de tais modifica-
ç6cs."

Frtl Dorolttev tjttsnAo r,ot neufara itt bíMi^ert
ruhavam com cie dentro, Atn4«
há |r Uvo O »». arítt um cal!*»
•iu» Mt pttíau n» p. sta; *h
CASA I. O ASItO «ÍÍVIOLAVrx
UO CIOAOAO'. Ma* o pad.»
Aunrlio anaitcou o raitat dijen-
oo que náo qurna ttbvr deatt

lltUtòtU. de C.!-.Mi1U!-.Í •. Qu*
Camponeses espolia- swio li"'**' V"™ f f !r,I*

-, i * 9*»c na t.,:i-,.".i n&o havia nad»
dos no Municipio de m*°-

Baiemot á porta tfe ltel thi
lotncu e fie not veto abji-t»

—Quem é o »r .7
— Some* J-:i,at-'-a * rtuert»

no* saber parque ealáo dcmnUii
ao t ettt.
CORTARAM A LUZ E A AO.A

8oubemos. eniáo. qut t Ordem
tftn 3 Corações, embote tendo a

Araguarí
Do Secretário Polhtco do Co-

Brite Municipal de Arasuarf. 1 >
I' .c li. rtccberoot t tcfuinu
denunett:

— Diversos ctmponeses irren-
.,:.-.::•. temt com lucro de 31;
dc re-ulttdt, tft colheltt. num
tcArdo verbal. O proprietário,
porto, tchando-te com divida*
de pecuária, resolveu ttldá-lt*.
tendendo ao Banco do Braatl
teda a colheita e deixando na mi»
t ri i 300 arrendatários e tuas fa»
ii.i'.i" pois alé o armazém iu_»
pendeu o fornecimento.

Tendo procurado o Banco do
li; aMl e exposto tua oltuaçlo, -*»
cumponcfcs receberam propostas
desvan; ¦ e Injustos que mnls
vtrla agravar o seu problemv
Tudo levn a crer que o proprle»
lárlo e a diretoria da agência
nancárla se reuniram parn expio-
rar lmplcdasamente numerosos
|ia!s de família.

-ü ' A 1 k L-A _L*s_ _Ja_jÍ' -"**¦¦-»* ^l^J-airTlGül**» mnKttfM
' mwmwk^fi**JuktZf^SSttftn

ENTERROS

f TEI.F.FONF ZS-tíSI -
Rua do Caletc, ZC5. 1.*
— Qualquer hr a da
noite- Remoçlo de cor
pos para o Interior •

exterior do pu.. Fornecimcnlo
de material fúnebre.

Cartas do Povo

MlLaAmAtOiiü i
CONTRA A PANITICAÇAO B

CONFEITARIA BOM JESUS -
Os moradores de Ramos fazem,
por Intermédio deste Jornal, for-
tes acusações á Panlflcaç-o e
Confeitaria Bom cJsus, sita & rua
Uranos, BG9, visto ter essa casa
comercial vendido 250 grs. de caie
a Cr| 3,70 e melo quilo da mes-
ma bebida a Cr* 6,00.

CONTRA A CARESTIA — Os
moradores da Rua Marlz e Bai-
ros vêm, por nosso Intermédio,
lançar um protesto contra a ca-
cítla Imposta pelas quitandas lu-
cais. Segundo declaram, as refe-
ridas quitandas estilo vendendo A
aúzla de ovos a Cri 14,00; um
tomate a Or$ 1,00; 1 lima a
Cr$ 1,00; uma laranja a Cr$ 1,00,

IRREQULARIDADE DO "SER-
VIÇO DE PRONTO SOCORRO'
— José Alves Ferreira, garçon,
procurou-nos para fazer uma re-
clamaçllo contra o "Serviço de
Pronto Socorro",, declarando:

— Domingo passado, minha se-
nhora que se achava em estado
de gravidez, sofreu violenta queda.

Imediatamente, 1 e v e 1 - a ao
Pronto Socorro, chegando âqueia

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor 1116 — Rio

(Fundada em 1854)

OPULARES
Casa por volta de 20 horas, e_-
perando desde entfio até ás 24 ho
ras eem que ninguém nos oten-
desse.

Cansado e desesperado, pois se
(.gravava o estado de minha se-
nhora, procurei a "Pro Mater"
em Laranjeiras. AH,, deixaram de
medtcá-la, porque, os médicos
responsáveis pelo serviço esta-
vam dormindo...

Aflito, recorri, á "Santa Casa",
entretanto quando lá cheguei Jâ
cri. demasiado tarde. Minha sc-
nhora em conseqüência da queda,
do abalo nervoso sofrido, e, exaus-
ta de andar sem ser atendida, deu
a luz prematuramente, encon-
trando-se, ainda, gravemente en-
íerma",

CONTRA A CENTRAL DO
BRASIL — Adalberto de Sou-
za Marques, empreüt-do da
Central do Brasil nos trabalhos de I
eletrificação em Deodoro. velo A
nessa rcd-tçftc protestar contra a i
Injustiça de que foi vitima, Jun-
tnmente com outros companhel-
t-W, Disse-nos o reclamante que,
centra a sua vontade e dos de-
maio companheiros, foram todos
tiansferldos arbitrariamente para
Engenho de Dentro num serviço
diferente do que desempenhavam.
Esclareceu ainda que o responsa-
vel por tais Inlustlças é o sr. Dur-
vai Gomes, cbPte da Oficina de
Dcoodro.

vULt
JURUENA

(Extcrnato Misto?

COLÉGIO |URUENA

MANTÊM OS SEGUINTES CURSOS:

CURSO PRIMÁRIO — 1.°, 2.°, 3.° e 4.° Ano
CURSO DE ADMISSÃO
CURSO GINASIAL — l.\ 2.', 3.* e 4." Série
CURSO DE FÉRIAS, para exame de AdmUsSo em Fevereiro
CURSO CLÁSSICO: NOTURNO - 1.°, 2.° e 3.u série
CURSO CIENTIFICO — Diurno e Noturno - 1.°, 2.° e 3." serie

MATRÍCULAS abertas
Praia do Botafogo, 166 — Tel. 26-0393 — Rio de Janeiro

SAUDAÇÃO A OLGA PRES-
TES. — Recebemos do: sr*. Ma
noel dos Santos Tanes e Bene-
dita Rora Times uma carta ho-
menageando a girnde heroina
antl-la/cita Olga Benario Pret-
tes.

EXPLORAÇÃO ND ENSINO
O sr. Argemlro Dias Scarc»

escreve-nos protestando contra
explorações verificadas em cer-
tos colégios, obrigando grande
número de chefes de família a
delxr.rem seus filhos «em a ne-
cessaria Instrução. Diz ainda o
missivista que certos coleglcs co-
bram taxas exorbitantes para tra-
tamentoa médico e dentário. Ter-
mina pedindo urgentes medidas
ao Poder Executivo e aos legis-
ladores.

APELO AO SERVIÇO DE"PLANEJAMENTO" DO DE-
PARTAMENTO DE ABASTECI-
MENTO. — O sr. Joaquim Pra-
xedes de Oliveira endereçou-nos
uma carta a fim de que fizesse-
mos um apelo ao fr. César Ft-
dalgo do Paço Matoso Mala Fl-
lho, chefe do Serviço de "Plane-
Jamcnto" do Departamento ds
Abastecimento, no sentido deste
colocar alguns bancos para os
f.irantes que permanecem lon-
gas horas na sala de espera do
Departamento em questüo.

MALTRATADOS OS DOEN-
TES DO SANATÓRIO SANTA
MARIA. — Recebemos de um
doente do Sanatório de Santa
Maria uma carta fazendo uma
série de conslderaçfles a rcsp-lto
da vida r.o referido Sanatório.
Diz o missivista que a allmen-
taçêo e o tratamento dispensa-
dos aos doentes sfto os piores
possíveis, ao contrario do t,ue diz
uma reportagem da revista "O
Cru-clro", de 23-1-1947. Confia,
porém, nos vereadores comunis-
tas e nos demais democratas,
que tudo frrfto pnra que tais do-
entes tenham melhor tratj,

CAMPANHA DEMAGÓGICA.
Recebemos de um operário

uma carta estranhando que o"Jornal do Brasil", cm cujas co-
Umas o sr. Pires do Rio fala em
melhoria para os trabalhadores,

i esteja sempre fts voltas com a
I Justiça do Trabalho, resprnden-
i cio a processos movidos por em-

pregados seus,
CONTRA AS ATROCIDADES

POLICIAIS. - O sr. João Ba-
tlsta Pereira sugere em carta a
fundação do uma "Lls:a das VI-
Umas de Arbitrariedades de
Agentes do Poder Público", com
a flnallrinde de combater o "há.
blto" tão do mirado du ex-chefe
d» Policia. Pereira Lira, de co-

<«•*«*. ratão, t rtivritet p*Jffk
na Mi-tUaJa tte witilrtirta tu _*_t»
tu* »nviw;àu Ao Qiétm Ao* } Co-
r*i9<*. Mat U!_,s loi mulll.
Um 4»íqo uu pnxuftM «fiveitot
fti.-ss.si» para ver t* al.-^-s mm
tta teu tuubo. «Mat moaota loi.
Nu uia i «MUita-Ihc * lux No
tala otio tonara»-Ibe * água.

Oeitarta. pateta a caatt pela
tuitúe. Umt* para tu gaita», tle
eoi* ti***, uj..'j.. í..-c. Ma* rtiiaa-
tto H4i<iaa tiiMO, to por tsal-ta-
tte kv«f«ua u&txsa a caia», smíi
taide t banheira e. tte Btttso o
vaio t-OUáVilo.

lintrawta*. rta r-tltUncia A* Irei
DokxIwu, violada por >.:.:<•-•. Ao
podre !.-.i.>.'..j i-j A-irr:.j Aitxloa.
que deietlt t -tmocroclt t a Cca».
UlUlÇ-O.

Muatrou-not t btblloiect. coo-
tendo peno de cinco mil voltuart

i dr obrat rctigtosat. coo Inomcrat
cdiçôít ri; '.;Jji Avilta a tu»
biblioteca tm naít dt ua isiüiâo
de cnixctrot.

Uso, porem, nio me perten-
ce, — exclamou-nos. Foi tudo
comprado por mira. atravrt dt
multo sacrifício, mas cu li: re»
Duncta de propriedade, dc forma
que tudo Itto pertence a Ordem
dos Traplstat.

Quando deixamos a residência
dc Frei Dorotltcu a cliuva au-
mentara e peneirava cm ku quarto

A tSASPAOe OQ PAtWB
í-AUNtítlTA

Q««nM«.tat mm p»#» • n*
tt, Awtèm A*w»»t n Wa-a.*
>£ J,-_«^_JÜ< ii -ft ftsS-lft-l -I _iU0ta_BMl- fí-lWSSfWW* t» f» spv-ítvm w ir ."* *m*
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«- «VJ.. «Mtaaa
iléum tlt |H«f« §*i* ***?'

~ H item* 9 ¥. t tm» ér tm
nitèt'

m. Nt» ttt*»* A Cttt I»<* a**-
ov> stu-*s**u t mt* tttmmm

i>«i»- i 99*tm, tt*-.*-. a-ttt
t* tuut Àttaa-*..-» * *>«M atatt **
ét Wm *mt»êt t *•'•'"»

U* Am* p*t* m -¦--''' **••
«<t tttJ h»ÍH»« ttm t p*4*t tt»
m*t ttr eu* tt^-ttáo-

*m %\& t»U» 4t,u&**é>,..
|._!ÍKJ t ÍHÍP* t ***** tltl**'

t£jHfti$tfaf f 9 * .

¥w tm, o t*i't asu «mi»» rt»
mKm entonr t «out, Um At-
** , A* Ml»»-i t*f»» tittwt A* IWÍ.
ItlINA PCLVfUUUI. Xw#*i m «•>
«WiHtt. tt¥*a*<**'t* tlltl*4a). «vtt
iomtt t *».,-.¦>¦¦* Ao m*ate lOtaV
giala. *atMa*a*M (Oat t (Nstltit. •
(MtltMaXI.

I li ii.i ijj im da;: Et tt»
titã qurfot Ot (tMuasMtt -tte po-

QUK DIRÃO AS NOSSAS
AUTOHIDADRSI

Cttto iltipii tt**9 a tm-
lia.- ,a _a,-ti« agenit ttt Frt-Kta,
a ..«íí-i. i_ ttm t v-¦¦¦ * E •
.-¦ ¦-- em ttt itta to FarUiío Ca»
ettalua t â U^h.!,.;,íj ta=.Sí»
tio t pot acato.

}U ura ttrtftatptuo (UáVtsit 4
Lei do laquü-iiio: u utst ItvtaV
tua vic4»>(a*o de tua di^i.!.-.»
cnáti:i^t«aiuL t M. wtMttudO. (Mt
«ktuatno tttflitdo 4 pcatot ot
ttra «aaUdte, uott.tAo. tatltMive,
Ct pttâtt t a,í». titbMtO dOI «t»
tea! (44 do «_.Iu;j eta «ktavoll»
tto.

Qo»r Kii*. fMttftftfttftt os P^mi-
th* de Prtoco, explica-te. esat qut
trat tgratet veoiitra part o !'-.-•-
ul era trajet reUgioio*. e dei*»
«t.-. |iij!..j; rm ootia pauta o qut
ttsra nat teirat do cautialbo e •
que deita t pattstr qualquer bra»
tiUii.i tJ-ataUt dt titraixrtctt. Qttt
diito a itto tt atauti talotUtdett

Contribuição para a
Imprensa Popular
Etttvt ttn nostt redtcâo o *r.

Otear «Silva, t fim dt efetuar t
eritrefft dt I m p orUncit .:•
Crf io.oo proveniente dt uma ct>»
lett rttltxtdt entre ot tlftlaitt
at oficina tituada * prt«t Tira-
dentet 99 —- I.* tndtr. onde trt»
btlht, t dettinadt 4 Otmptnht dt
AJUdt 4 TRIBUNA POPULAR.

Organizações de
bairro
PIEDADK

O Centro Democrático Progres-
sLsta de Piedade realizará um
t-atle de Carnav-U, sábndo. ás to
licrat. á rua Manoel Vltorlnu.
90S. sobrado, para ot teus osso-
ciados. Os que náo o forem, de»
vt-ráo procurar os convites no en-
arreço citado.

meter atrocidade» contra o povo.
e tambim para faz r campanha
para que sejam punido» os que
ferirem os direitos e es llberda-
des Individuais assegurada na
Constltuiçáo.

FUNCIONÁRIOS FREJUDICA-
DOS NA P.D.F. — Um grupo
de funcionarloi da Prefeitura do
Distrito Federal enviou-nos uma
carta cm que diz que certos fun-
clonarlos que reclamaram aumen-
tt de vencimentos, ou por quês-
táo de promoção ou por efeito
de Justas reclasililcaç&es, não
receberam tal quantia. Fritam
ainda os missivistas que Igual nu-
mero de funcionários Já recebeu
a quantia solicitada a 3, 4, 5, 6
e 8 meses. Lançam uir apelo ao
Prefeito no sentido de serem
atendidos nos seus direitos.

PROTESTO DE GRAVADO-
RES DA CASA DA MOEDA. -
Recebemos dot artistas da Casa
da Mceda uma carta rcivlndlcan-
do sua situação no Ministério da
Fazenda. Afirmam que o orde-
nado que ganham não dá para
cobrir aa despesas que têm. Per-
gnntam por que o quadro de gra-
vadoics do Ministério <\a Fazen-
da não está lotado. Sua situação
ó táo angiistlosa que de seis em
seis meses têm que reformar scus
empréstimos nr Caixa Econômica.

PROTESTO CONTRA O PRE-
ÇO DOS COLÉGIOS. — Ao se-
r.ador Luiz Carlos Prestes escre-
veu um Jovem estudante de Nl-
tcrol. Carlos Augusto, protestan-
do contra o alto preço das men-
saudades cobrado nos colégios
daquela capital, Inacessíveis para
os estudantes pobres. Para dar
um exemplo i essa extorsão con-
tra (> Juventude estudiosa, o mis-
slvlsta cltt» o Colégio Plínio Lei-
te, o maior eaucandario de Nl-
terol. cujo lucro liquido mensal J
diz ser de 200 mil cruzelrcs. Car- I
lo? Augusto protesta contra este
abuso e faz um apelo ás auto- I
rldades competentes para que I
atendam aos desejos da Juven-1
tude estudiosa do Brasil, que
quer estudar e tornar-se utll á'
Patria, mos que economicamente |
não pode freqüentar as escclas,
e :olegios pelo absurdo das men-1
salld.tdcs cobradas. I

•
CORRESPONDÊNCIA

Aviíamos aos srs. Silverio R.
Fnrla Júnior, F. A. Silva e P.
Carneiro que deixamos de publi-
car os seu-; versos por falta de
espaço. Pelo mesmo motivo não
Inserimos o artigo do sr. José
Santa Cruz, de Goiaz. e a carta
do sr. Marcellno M. Ramos, de
Juiz de Fora.

Precisam-se
serventes

Prockam-se serventes. Tra-
lar á rua . iiu„ i.,r 186. Ks-
taças Frank -~ Secçáo Pes-
toai.

DX PAULO CKfiAR
l'l Ml sl! |,

DOENÇA8 E OPERAÇÕES
D03 OLHOS

CONSULTO*UO: - Kua IS
de Novembro, 1SI — Telefone

6B3i — NITERÓI

Descoberto um vultoso
desfalque na U.N.R.R. A.
O sr. Valdemar Chaves, chefe da Conta-

bilidade, confessou o crime
Foi descoberto um vultoso des-»

falque na Agencia da UNRRA
nesta capital, que se eleva A
quantia de 363 mil cruzeiros. Ao
ser constatado o crime pelo tr
Mario Miranda, chefe da« Escrt»
torios da UNRRA em nos-o pais,
foram feitas as neccisárlas sin»
dlcanclos para descoberta do au-
tor. determinadas pelo tx. Jaime
Fernandes Guedes, pre-ldcnt»
daquela organização de auxilio

¦;"Ue(eiitrada. coropix»,* consçrào e^ troco qualquer rtdlo ttiúmo pt»•' ..rado. exportador deste anuncio ter.V C:$ ÍOO.uu 'de 
desconto''AV.^ARrPLORIANO. 139.1 iAnt. Rua Larga. - TcJ. .3-804*

Crime numa
apartamentos de

casa de
Copacabana

A vitima encontra-se á morte
Verlflcou-sc na noite dc ante-

ontem, num edifício de Copaca-
bana, uma tragédia passional,
da qual foram protagonistas o
funcionário do Banco do Brasil
Renato Oalvão, morador á rua
Viveiros de Custro 119, apto. 201
e a sra. Vitória Darhlan Ferrei-
ra, esposa do funcionário do Ins-
tituto do Açúcar o do Álcool, sr.
Holofermos Ferreira.

Cerca das 21 horas daquele
dia o sr. Renato Galvão condu-
zlu ao Posto Central da Assis-
tèncla a sra. Vitoria Damlun,
que se achava gravemente feri-
da com uma bala no ventre.
Após algumas versões apresen-

tadas pelo criminoso e em face
das contradições das suas decla-
rações, foi apurado que o sr.
Renato Galvão era o autor do
disparo contra a sra. Vitoria
Damian, tendo o mesmo confes-
sado que apontara o revolver
somente para intimidar a vlti-
ma, porém que, estando multo
nervoso, fez com que a arma dis-
parasse.

O ESTADO DA VITIMA
O estado de D. Vitoria Ferrei-

ra, a vitima, * desesperador,
pois apresenta sete perfurações
no Intestino e transfixaçáo da
bexiga.

ATENÇÃO
RESERVE DESDE JÀ O SEU EXEMPLAR DE

"O IMPERIALISMO, FASE SUPE-
RIOR DO CAPITALISMO"

DE
V. /. LENINE

Preço CrS 15,00
Todo pedido feito até o dia 5 de fevereiro gozará do
desconto de 10%, mediante a apresentação do coupon
abaixo. Para o interior atendemos pelo Reembolso Postal.

Pedidos á
EDITORIAL VITORIA, LTDA.
Avenida Rio Branco, 257, 7.° andar, sala 712

COUPON-PEDIDO
Nome: 
Endereço: 
Cidade:  Estado: 

Desejo um exemplar do livro 1'0 Imperialismo, Fase Superior
do CtxpltaU mo", com 10% de desconto.

te populaçAes devastada*. Ai ta-
vestlgoç*»» foram logo coroadu
de exlto com a acusac&o contra
o ar. Waldemar Chaves, chefe da
Contabilidade, que n&o soube
explicar o, erros cotutatado* na
eecrlta.

O fato foi comunicado 4 De-
legada de Roubos e Falsifica-
ç6es, que deteve Imediatamente
o acuiado. O ar. Waldemar Cha»
ves confessou o dt-falque. a. sim
como a maneira como o fizer»
através de cheques em que fal»
lflrou a assinatura do ar. Jal-

me Guedes.
Segundo apurou a policia o m.

Waldemar Chaves gastou a Ira»
portaneta do dc falque na com»
pra de uma casa por soo mil
cruzeiro* • de um automóvel
por 45 mil cruzeiro-,, o restanU
do dinheiro foi gasto em Joio*

Recusa-se a direção
da Estrada a se en-

tender com ot
operários

De Rlncáo, Sáo Paulo, foi aa»
viado o telegrama abaixo tm
Senador Luiz Carlos Prestei:"O Comitê Distrital de Rlncí*
leva ao conhecimer to de V. E*a-
que o povo desta cidade prote*»ta contra a atitude da dlreçla
da estrada Sio Paulo-OoIAs em
nfto querem entrar em entendi,
mento com seus empregado* —
Enviamos um protesto ao ar.
Ministro do Trabalho. Pela Oo»
missfio (a.) J-runo.

FORD
Vendem-it motorai racori»
dicionadot de 60 HP. Tel«»
fone 23-3190.

Achados e perdidos
Acham-se na portaria deste

Jornal os seguintes documentos:
Carteira de Identidade do *r,
Carlos Francisco Ferreira; O
Titulo de Heitor Juntamente
com outros documentos do sr.
Francisco José Rosa; Carteira
de Identidade pertencente a Jo-
sé Raimundo da Fonseca; Car-
telra de Reservista do tr. Gul-
lherme Joio Molter; Cartelr»
de Identidade pertencente a An-
tonio da Silva Monteiro.

Encontra-se na portaria deste
jornal um par de óculos encon-
trado pelo sr. Fernando Bene-
vides na rua México, altura do
Ministério da Aeronáutica. O
objeto pode ser procurado aqui
pelo seu legitimo dono.
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Divertimento entusiástico terá o proletariado carioca
nos quatro grandiosos bailes da União Sindica
\^TlVr,Ti^, Entusiásticos o$ preparativos - Adesões dos principais Sindi-

i'iW« t\s* tmtm* * •!***• .„*^ 1 •« 1 ai • 1. 1 ¦*»• i* , t ti . t •
]m**m*4* *»« tmmm t*át*' calos desta capital - !\o amploiaiao do Sindicato dos Hotelei-

ros as grandes testas carnavalescas

... £;?"£;.* aW.vcuMCaio W4 AvhtutetA os mn» s o Diurna courtva
iàfmf,i* JJ*:?,.: ?/'¦'*¦«¦*«> *° MQXMO í»M II 4 o Sffee f*a por ,«'«»»«..» eaTMimvn** rvrvi*A* Mg * («vf*»-*^ ^ »»*nwt»i «« ei**,*, oonlfiftlo «at wm »« fttv*,¦SfM MMMM « tfMiuttaW 4* ftíute* • itm-tum**!** 4e 4s-t*i*i /#&**•#', 4I*«*« et¦MMTMII *4*a *#»« r«r*4i<Att f,«»4 a reamida tf* *Ml»t,«v antttara. eft.-e» 4o* p-no* *tti.i>ie**ti» t*.,*'*** * 4o* WM Ntrw p»w*i4a» **:» $Np»»t**ii t-pn»**. e» t*f*t*tm — »w*,*'*m.tmmtm.p***, ¦mtm d* T>»m*i%o tte****** * 11 r«K*a -<•*!.*>»» ttm t*i »«t**,to*ti*m t ttw em****,» e MM »«««*«** mft» r~t ».»**. ftf* ttteimm*. a ****wim**t* t*mt*e*l* i* mtl*a* t**m, PWMnMMJ *t*t* 9*»* tm ditem» /» **.*, M p,,,,*., **»,, u-tjtmattm *nê* *w»4*>mtu*tot Mw 4* tepetui* tm afirmei i»»í»mi» Oi,!»*», mm « fit*-tv* fMtg» di****** t *%*•¦MM « te**** t» t,t»tf9itm e%* *4* it *.>....,mi** m &*¦ 4mmt* tifHisvm **tst*4*, ptl* m***t**A Cer**.*!** 9***9M ea t**-<*..lo 4* Itehtfi .*£« ****<l*t ***** >*4*»s*l*i mat* laiie tom tu *»S*'M
r**M**S9*, Itto **,mt»»tt, ***** *•*»}(* tt t*,mà ^ tmtm,t*,m ç,*, tft^ttm tmfsemttt 0 *******MMMH <í« J*sit(a 4* faoatko. ma i*lt*mt*io 44 41» tl 4JVWMMM * ut** 1***4*4*. (* ***
fius-at pt*tt*sti 4 t*ms* itdetÂo mato***» tet}M »* dmet* r0«»|M»*i«f*i p*t» ti tmetnlt**ttm m t*4* d* ajitdjaraiei. ** mm dt*. * tm 4* ***** pmiem ttlar ptenaltt ** filfiaitala o»< mtttettt *t §t**4» tmpotltmtu p»i* amtr»w*» i^sn it femtíte.

tar. v: «ta» |», t* II * M. 4
tttMtmm te»i'-*> eair.»*»**!*-***
tt* ***i* de, |i:»»4M*l4 4»s Vt*-
t»**«*4t»t 1» OMBéflW H.Mttlttl»».
t 1-. * •, n*íi»»tfi *0t ***** Atwt.
OltMaii m ttt*t%*e* ft**\em
um» t -»f.4!,*u |*«i. ha»*»-.!»
•a..'..'.a. liiimft*» »U»ll»i> ftl*
uu tttt) » cnit») (tsA'J**- tm
tti*bei*t** t*m (tt cíj-.«t'»».M»
»*«» At|»aitirat. Msntnttrtw, Tt»
•MM MtttlaifW»*. ¦MM
iMCkMM IWtltaW». C*tm't*m-
tt* OWL Qtmitto. I8«trto*i**,
ticeyf.ta'1* t mUIIO» yt-.iích.
ttsmmde lnit** <»;i-.{»*w.» 4*
|»W*í*»a4». ».*<»t«í*r>«3>'r» n»
ontamtniiKto de* *m'M* tmdt **
*.'c».i;»?í. «» tiaeer» no ftnUda

cariocas m\t.™
a Redonda

Mobilizados os metalúrgicos
favor do proletariado de Vo
Dirigcm-BC ns nutoridndet denunciando a gravidade dos fatos e f,*",a <s*>4*w -****? w,*'-*e

1* ** &*» pi^U f;.íífi'-i.| t/4 Í4.5JU t w*
pedindo o afastamento dos que, na Usina, estão incompattbili- <^ «xtíei»*».
rando oa trabalhadores com o governo — A comissão que es- A?i!í^f°J^°D£^
teve em visita a Barra Mansa informou á corporação metalur- * *2Jto,«*f?^"»«»«í« *u"***'

.. it. Coelho Pilho <'!» p»f<e» to*
gica sobre o que ali constou, em movimentada Assembléia, **«"*«» «. cõo^tr*Hva d» csx

ante-ontem realizada no Sindicato

4* ptvpoixmtt 9* pntUrtartatti» imv a* n«t»*u«»4o«** mt»» •
tia Rle» 4* J.i.te/u tm |t*.*iá» j.«íi tom a emfti.t* dt 9**M

4tjoi4tt** 4»«u<.fu.is4*
BffrtHtAKMO am «ujuiuínoa tmm oftD.ARtot*

c«4íi 4 «atijeuro Ut »-4K'j:».«;
• «(Hnita 4o pta}»ta-"l»4a tam
r«i»»;ta a 4UmKv»ni» tnstuii*
%M O. a T, Be. T. *»|emf«ftc48
«'Jttft-t Hi'** <t'4!*.*.w * Cama*
«*: * :.•.•-•» rt|iort«|tm itiíttt'4-
M a MaU 4a eitwlirato doa Rm-
pttttdem *o CxrJtt'., IfitMln*
nt, ttf.í* lm «*r.f«,,.;», numtf»»-
K»a f»ü»:i,»i*artfo», 4* ttiil.a út

ie ' «•.<|ii!n«í»
¦ ¦ O tfltttHtama ttm ««.ío

».»¦» i«»r-«t» na» B.*»,»» ii!iív*<.a
ptl» t«w»u»a 4a OUTW. qa»
Já itma* a fMMMf t-*s--t**¦**¦*
¦• («ala» tm qua*» •¦-..¦* e* ttn* *
4leila» 4a DUtrtta ***'***:tstotmr* a FnocimA dicoxvrrea

O» tflítni*» p*t* o» btiM* Um
114» ampl» »" '«ít-» » ff*t»4*
*m tido a ttta . • ••« 4t4«> o

tM Pm ph»jj*j»» t***s* t**-
tíHÍÍ» SltftlRt*»,, títinrttat». »&»
'•**» **•¦** p*i*fmt- r » punwia »« <»«• a»
tíaiMíet»..^^ MtlMS «fito 4*
(aMO 6<WMi.'tWÍ*W* .*-'* •* Õtttf*
Üt. Ot títtílrwii* .ut* üi-itiwai^mii mw» «m| j^^j^j m m$ H,§ ^^» MM» «J w«?« ¦ |„ítfW{êr tm M InMIUkt)»»

MM *'J a'-! iUl *'¦ 4«>i » ¦•' , m M* »"'•*>»'»»¦ s «*»* t* 4*.

nm»«
nítida

!*tií«. mttt »«-.*( .j;u t-.rftAii-aínv.

»e«.«. tm fratva »Ui»t4»4t. 4**I M P"." »'*-«i«*i a t-ê*» 4o
f* ».•-.«* 1» o «»:i > com I-»:-!«»I ».-¦»» » • »' ¦ Aat tio *-t *-.-¦* tt*
;*.¦¦¦ .*.*.:.* %t** 

¦.,:¦*,¦

4m «»»!{«v» eamav»lt«rM qut»«aiKlvtram maior tttlo.
Inictalmtni*} otmma» Arnr

trvaJho. ¦**¦ :<¦',!•: - «trai
qu» asiim r-* la*

tou

:••****-¦.'*¦•.* mtututfltft rm ía:»
4o tnUMsrmo rtlmni* na tu»
ei ;t»ní»<tfl ptlo» »*»!>. .•¦•.»!
• afirma qtt» «tt ü.«".»:-ir •:'*>, 1
->» ••; ¦-¦'¦'¦ '-¦¦ tm •:-••-.

/Uittnar M*n*tt«». n»»'f«r.*lri-
nm 4ts 4a tnorm» ptorttra que

lix^t

*»i ftlvtr-.áic.çüa,» 4o p'-¦¦'!».•:*.'.¦>
4»ir4#í« eustitiplo, qut 4 a ata*
.-1 ttt tf*-* Junta dt C«-.ii:!*r,s»
t ',:'.,*r 11;:,-, en B»t«» Manta, puta
o Juls 4t DttYtto d» Cessaiea ta-
eo.-.!i*tt tot* o acuauio it ts***
etr.01 mu i mtl piiaairi t t*%o
podt 4*r vatSo aot catei lati»»*
loa 4a» qutttAtt l»-»b«!!.tttas qut.•t :*-ul*iiV**stnu. 4 totitio * tm*
tol*tf.

KliGIME DB TERROR EM
VOLTA REDONDA

PttmumüSmdo, o vtrtador titlto
ptlo PCB ,,.itw a Ri.1to.i4r o it*
Btret dt ttrtot vijcnit ta Volia

nttrxttr tt »yieít4aJft tat* violrn*
(iat. ;v»'-.í> o alatuusrttta ****
tJLK*»**», Altrmou utabfta qut a
CTB i!rv»iâ t» tlitiOit * t«!«» o
í•;.¦'»la.-.j.i., «.-;«.;*.-.ít. o a lutar
prla tua Iihttta-Ao nat^ttla itnpaf
tarüt «eiiióf. luta que t isnbtm
p<l* tatu lipeij eoancipa-so tto*
tioast* 4o l!r-»:l.

DtvrtKtt otaitotTS ílwraa uto
4a palavra tos apoio aot orado»,
ttt iií(-.<''t;il.i d* Barra Matt*
sa t o r<«:¦ '.::.-.< 4o Siodecsto ».-.-
Utrr.ii** acs ptestuts ft, havtr.
dado Inicio ao dissídio coltiívo
pot Btuorn saUfiot, fiodo o qut!

I '•» «Jo e*»t psHlrlpsraüt, o ora*
dor rtleittt 4 *:•¦¦*-t.i.* dm ss».
l-.*l!i»Jiíí*» «tt Haii .ni ,. ?,.'.,: io*
a <«i-,i (,li» itr «*»ul*as!»«t s**t!n»!a,i-
ftt. Sio fc*ui«.«.T..-» cr» t-»..*» 11
vjiffiíie» ali. Vaiiaa» tnitt 12 t 11
crv-elrot diirtot. ttesAo ame a
ruiefi- pttethe «peia» Ci\ ? V»
l.(tiir;«.-». At <¦»»»» i.'jí Itabuam tio
veid»<Srirot loco» «!e <Sarnt;as t a
e»plora-So «.«¦ftíti.4 \t om taoliet
feuiiat». «ktáte «{ue es í.-jí .-..:. rj*-
te» M »: ¦»!'«.«*:•» k» j: : i:<a 4o

t no armauta da Baib»»^ *'•¦:.*
do* quan a ootta rt|M>fiaere «'>.»¦
t-m t if-e tte Ot »í4«ir;*ía tr».i*t»
a 25 (ivuirat: DS ..VI sm quilo
dt *.*..*!. tsaii «ie *t emuitm o
owUi de tvrot. Tudo malt t mo
*aro ou taivtt malt alntla qut na
Capital «la Rt*»4bllca.

UMA JUNTA PARA BARRA
MANSA

Reporta-st «in«!» à sltua-ao das
despesa* ateada* ptlo Sindicato
tons * raanuitnfto «te luhtrtut«*40k

- A InWstlta 4a OnlSo »n*\ ***. Mo m '•»«""** M •f*
dlttd. tm rtalliar quatro bailai, mt!o •.*'• *Mi**ár¦*" ft 

••}•
e*n»a».U^. par» o uabslt»s.. wp»»^« e»t ft wlo» tlndec»:»,
dom d« 0--âtm«* rederal. mi, *«•»«• «t» falmedm M Ume.
irand» setltado tw mtlo «lo» ««"'""^ »»Arvt»s. 4» t

e<orrerão á instância
superior da Justiça do Trabalho
IV o que ficou decidido na Assembléia de
ontem, dos trabalhadores na industria de
ante-ontem dos trabalhadores na industria
do papel — A Fábrica Nacional concedeu

pelo Tribunal Regional

:¦-¦-•.•!•-•• tanto at-tm qut
¦var:»-. *:¦.*.* i.iji.i* rtett>*ri4o
tdt*»Ar.-. nio tò d» dlttiM» sln*
dlcato», i-n.T.o tft multo*, «ttort»
dt trahalho. KSo aó o ptoitta*
tt*4o 4a eaplial vai participai
4o Camatal 4a Par. eom tntu«
tt» ruiv coma vil dar todo o rto
* ¦'. >'.» para lorn*V-«o o msls
tadisnt* ;. -í.r: Ttrtmoa not-.'.'• |S. 14. |7, I IS. Um «rr.b.i" •
I* earnaratofco noto, ondt 01
trabslhidort* tlndlrstmenii or-
.•»• t-aí -• •¦•-..•.:'. - ,n'r attva.
r^t» bslltt. por tíet proprtot or-
Itnltadot. para o seu diverti-
mroto t das suas famílias.

ProMttfttlndo dl**»:
- 1 ¦. ¦ dtnunstra • p4» por

ttrra s txploracSo qua aliun»

da Untto ItintUeal. titpltca á

Orantl» nâmtro 4» t.*»*,»::-».
4ara» na tndfttuia 4* p«ptl »
paptlso «tttrt \,t** '.* S mo*
rlmtnta4t a*»«mtt'r#!a te»'.tr»«1«
«nt*^m*.rm na *e4t 4o Wn4t'
calo do» ii.,*.r>».:a*Y. « nm tlt
qut a corporação tomasft pott*
CSo tm .'»-' da de^tiA» 4a *<**¦¦¦ii» 4o TrshaUto qut Utt» etn*
ctdru um lrrf4rlo aummio dt
*%.*::* emtomt i-.otlciimi*.

I>:•:» ti Ot •¦•»: *'¦¦¦'* O . *•¦'.
4tnlt 4o Slrtomu». lendo o »?-

Grupos para luz
t gitolina • t óleo dietcl dt'
500 < 80 000 vtlat — Re
ptetenlsnlt. Rus Viteonde) cVtJart^tr."^^..^^
da Inh-um». 17 — Loja I prort4l4o i :<¦:•¦¦ •* da n; -a '.**.

Desmentido Categórico
dos Trabalhadores em
iMinerios e Combustíveis

MflQOQBf un

Redonda, personificado na peuoa; lotam toctiradot ot trai>a!h«t num
do ito. Osvaldo, chtft da potloa «eiis» do oais vivo tniutlaseto t

¦e er. rri-..r.ar. -• ->~r. pro-l
mC^po»«a*Ya,d»op4r»d»pots|c^*«i* "»»»<• *» imprtnsa. \fi*]g0 cogitam de fazer greve — Apoiam a

a «tat nau latá'**o ' /*» * m tet * „• J 1*Comissão de Salários e através do omdi-
cato esperam conseguir o aumento de

que necessitam
ad-sínltlrativa da CSN t qut dt»*
p6t dt ?<*0 guardai para «oeseter
ioda tottt dt arbitrariedades. Stt*
cedtm-tt as dtmittSet, muitsa vt-
tt* por motivos políticos, r. •» cujo
motivo crotral rtpouta no receio
qut Um ot í -.i .lln dt qut o»
operários adquiram o grau dt per

com a m!of dupotl«;So de ludo I
(ater tm prol dos sagrados lott*
rtstes dot trabalhadotet de Volt»
Rcttonda,

Graodt número dt delegado* sln*
dtcals compareceu * cot»voc»(8o
do Sindicato dos Metalúrgico-,
para ouvir o relato oo» membro»fcl-flo ttlgldo para que a Uttna ^ Comitt3o qut vltliou o muni.

possa cutnprtr com a» tuat llna-
liihdes tem a a**Uiii»cia dt Itcol-
cos smcrkano*.

Mencionou a at-ieA(a de 4 mil
novas ilritiiM -i e ftt um ;..«:.*-

¦ rico dot desmando» cometldi» pela
poücla adminlttratlva da CSN. que
chega ao cumulo de dcstcllisr bai*
r»cae».

Alirmou enlSo que o objetivo do»
cie estão criando tal »lui,-r,5o tm
Volta Redonda ' incompatlblllxar
01 trabalhadore» com o govtmo.
t fster com que ot Ucnlcot ame-
rlcanos nSo te retirem tm *etem-
bro, ípoc» tm que expira o con-
trato da sua permnnfncia em nos-
10 pais e, sobretudo, levar so Ira-
csmo o esteio da notta lndepen-
dlncis econômica.

TELEGRAMA AS AUTO-
RIDADES

Em ttgulda propõe o envio de
telegramas «o presidente d» Rcpú-
bllc» e demsls sutoridades a
fira de fazê-los sentir a grávida-
de da situa-3o. Frisou que 1 to-
)er«ncl» do operariado tem um II-
mlle e que ninguém pode prever
bj conseqüências que advirto dei-
ta política de terror na "Cidade
do Aço".

Concluindo, apelou para o» re-
presentante* da Imprensa presentes
no lentldo de apoiarem a campa-
nh» em prol do proletariado de j ^jjj"Volta Redonda e dirlglu-se aos de-
legados sindicais encarecendo a
neceisldade de que n3o ficasse um
* ó conselho de fábrica sem de-

Contabilidade
Eterltaa avulsa» e declara-
««es de renda — l.f.O A. DIB
Hu.. Senhor do» Ptusos, 41
— V* and. — Tel- 2J-Z855.

clplo fluminense dc Burra Manta.
Presidida por Manuel Alvet da
Rocha, a reunião de ante-ontem A
noite contou com Iigtirat palavrat
tobrt a sltuaçto do» trabalhado-
res de Volta Redonda, proferido»
por Abdltt Alves da Silva, Juve-
osl Eduardo Soares, Manoel Ne-
ves Bonfim, JoSo Sevenno de Oll-
velra e Jofio batista Correia, qut
ettiveram em vltita A Usina.

Coube entretanto a Manuel Lo-
pes Coelho Filho, Uder sindical
nacional c membro da ComlttAo
Executiva da C.T.B., examinar
mal» detidamente a sltuaçto da-
quela parcela do proletariado bra-
tlleiro, com quem minteve cttrel-
to contato, na qualidade dt dele-
gado do organltmo máximo do»
trabalhadores de nosso pai*.

MULAMBOS AMBULANTES
OS TRABALHADORES DE

BARBARA"
De inicio, o metalúrgico Coelho

Filho historiou a tituacto do Sin-
dlcato co-irinllo de Barra Mansa,
sob cuja JurildlfSo estfio os tr»-
balhadores da Cia. Siderúrgica Na-
cional e das Usinas dc Barburá e
Saudade, Aquele orgSo sindical
atravessa uma das crises mais se-
rlss de iua vida, vitima que foi
de uma equipe organizada com o
objetivo de levá-lo a pique. Rc-
duzldo á metade do número de as-

que congregava, a única
salda encontrada conluntamcntc (ul
a convocaçAo dc uma Assembléia
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A Comlssio de operário» metalúrgico* que visitou o município de Barra Manta quando, em vltita
d TRIBUNA POPULAR, prtita vam-declarações i noite rtportaçem

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
Nâo houve conciliação entre os trabalha- gg J S^áiSK
dores na industria do calçado e a classe •urno' na„ J"nta *•- conciliação, e no T. R. T.. recerreram ao T.
patronal, e o processo prosseguira no s t.. onde o recurso *erá jui-
Tn 

-r m i* n t* • 1 v1-"-1 em última Instância, no dls
. K. 1 . — INo dta 24 será realizado o jul- 20 do corrente, qumu-feua.

gamento do dissídio dos motoristas e
trocadores de ônibus

Industria de calçados. N&o hou-
ve conciliaçüo e o prt. :esso de»-

onde terSodltcutidas a redução das I ceu A Procuradorli, Regional

DOS TRABALHADORES NA gadora, a fim de ser obtido um
INDUSTRIA DE CALÇADOS. - aumento de salários.
A» 13 horas de ontem realizou- j DOS EMPREGADOS NO CO-
se no Trlbunul Reglcna. do Tre- MERCIO FEIRANTE E OU-
balho a audiência de conci'.laç&o I TROS. — A Procuradoria J4 de-
do dissídio dos trabalhadores na \ volveu ao presidente do Trlbu-

mensalidades, ma)or..das dc manei-
ra espantosa, consecuçáo da mais
ampla anistia para elevar o quadro
social e reforma no regulamento de
nsslstíncla, cujo conteúdo estava
transformando o Sindicato em sim-
pies orglio beneficente.

ApiV. falar sobn: uma Assem-

Economizem tuai roupas, usando no trabalho 01

MACACÕES, AVENTAIS, ete. da

MANUFATURA DE ROUPAS "RIO"

Rua Almirante Marlath, 6-1.° -— Esquina Praia de São

Cristóvão, 113-115

Confecções lem Iguais — Vendai a varejo e por atacado

Irão 1 di ssidio os
vidreiros da Fabrica leriiy

Os trabalhadores da FAbrlca de
Vidros Mcrltl, reunidos em As-
sembléla Geral, na noite de anfp-
ontem, na sede de seu Sindicato,
resolverem suscitar Dissídio Cole-
Uvo contra os empregadores.

As bases do dissídio sfto as se-
fuintes:

Aumento de Salários, subordl-
nado A seguinte Tabela:

Até Cr$ 1.000,00 — 70%.
De 1.001,00 n 1.500.00 - 00%.
De 1.501.00.a 2.000,00 - 50%.
De 2.001,00 em diante — 40%.
Além do aumento de salários

pleiteiam os vidreiros mais o se-
gulnte:

1,°) Dia de oito horas de tra-

para que o Sindicato dos Traba-
lhadores na Industria de Calça-
dos e o Sindicato patronal, den-
tro do prazo legal, apresentem
novos razoes.

DOS MOTORISTAS E AJU-
DANTES DE VEÍCULOS DE
CARGA. — EstA marcado para
o próximo dia 10 do corrente, ás

nal Rcgicnal do Trobtelho, com o
necessário parecer, o processo do
dissídio coletivo suscitado por
tsces trab.ilhaoores contra o Sin-
dlcato patronal, para obtençAo de
melheres salários. Ainda n&o foi
mareteda a data do Julgamento.

DOS EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOS. — Continua na
Procuradoria aguardando o re-
EUltado das Informações solicita-
das ao D.N.T. O Julgamento

12,30. no Tribunal Regional do continua ndlado "slne die".
Tiabalho, a audiência de conci-
Uaçáo do dissídio coletivo susci-
tado pelo Sindicuto dos Conduto-
res de Veículos e Anexos, contra
o Sindicato daí Empresas de Vel-
culos de Carga, reivindicando au-
mento de salários para os nju-
dantes e motoristas de veículos
de carga,

DOS MARMORISTAS. — No

DOS EMPREGADOS EM SER-
VIÇOS DE ESGOTOS (CITY).
— Ainda se encontra na Pro-
curadoria, para ende foi remeti-
do a fim de receber novas ra-
toes dos suscltantes c suscitados,
o dlsíldlo dos trabalhadores em
serviços de esgostos, contra a
Oity.

DOS EMPREGADOS NO CO-
dia 20, ás 12.30 horas, o Trlbu. I MERCIO DO ESPIRITO SAN

balho para os vigias, sem rcduçflo
oe salários.

2.°) Igualdade de BnlArlo entre
os encalxotadores e contadores de
obrn. ;

3.°) Instalação de refeitório, j
ambulatório médico de emergfin-
cia, banheiros e Instalações sanl- j
tárleis de acordo com o lol. j

4.°) Abolição da segunda tur-
ma ou redução do trabalho desta |
para cinco horas por dia manten-;
do o salário vigente nas oito i
horns.

5.°) Igualdade de salários en- !
tre pedreiros e oleiros. '

6.°) Cumprimento do disposto ]nos Incisos 2, 3, 5 e 6 do artigo |157 tía Constituição vigente. i

Impresso, e material de escritório. Cópias á máquina, oo ml-
mcógrafo e foto táticas. Traduções: Alemão, Francês a Inglês.

Serviço » domicilio Fones: 43-7315. 43-7093
SÓCRATES G. DA SILVA
RUA 1." DE MARÇO, 35-1." ANDAR. SALA «

nal Rsgional do Tiabalho Jul-
gará o dissídio coletivo suscitado
pelo Sindicato dos Trabalhadores
nas Industrias de Mármores e
Granitos contra os empregadores,
para obtenção dc um aumento
geral de 100% nos atuais sala-
rios da corporaç&o,

DOS MOTORISTAS E TROCA-
DORES DE ÔNIBUS. - O Trl-
bunal Regional do Trabalho Jul-
gerá no dia 24 do corrente, ás
13 horas, o dissídio coletivo sus-
citado pelo Sindicato dos Con-
dutores de Vdculos Rodoviários
e Anexos, reivindicando para os
motoristas, trocadores e despa-
chantes de ônibus um Justo nu-
mento de salários.

AGUARDAM A DATA DE
JULGAIMliNTO NO T.R.T.

DOS TRABALHADORES EM
SERRARIAS, TANOARIAS E
OARPINTARIAS. — Baixou á
Procuradoria para aguardar In-
formações do Departamento de
EstatísUca do Ministério do Tra-
balho sobre a elevação do custo
da vida, o dissídio colrtlvo suscl-
tado pelo Sindicato dos, Marce.
neiros, que reivindica um'aumen-
to de salários para os trabalha-
dores em carplntiuins, serrarias
e tanoarlttó.

DOS TRABALHADORES NA
FABRICA DE PAPEL DE PE-
TROPOLIS. — Foi adiado "»ln«
dle" o Julgamento do dissídio oo-
letivo iiisclUdo pelo» tr&balh»-
dore» na Fibrlo» d» F»p«l de
Petrópolla contra t firma tmprt-

TO E DOS EMPREGADOS EM
HOTÉIS, RESTAURANTES' E
SIMILARES DE VITORIA. —
Foi devolvido A Procuradoria Re-
ülonnl, onde aguerdn que o su»-
cltante cumpra o despacho do
presidente do Tribunal Regional.

DOS TRABALHADORES EM
CORTUMES. — Encontra-se na
Procuradoria Regional aguardan-
do a respesta do suscltante ao
desprcho do presidente do Tribu-
nal Regional.

DOS METALÚRGICOS. — De-
volvido á Procuradoria Regional
por ordem do presidente do Trl-
bunal a fim de que o suscltante
possa promeever as medidas que
julgar do seu Interesse.

DOS EMPREGADOS NOS CE-
MITERIOS. — Foi enviado ft
Procuradoria Regional para re-
ceber parecer. Esse dissídio foi
suscitf.do contra a Santa Casa
da Misericórdia, pelos emprega-
dos nos cemitérios do Caju e Sáo
João Batista.

DOS MARMORISTA3. — JA
foi devolvido ao presidente do
Tribunal Regional, pela Procura-
floria e prosegulrá, devendo em
breve ser mnreadi, a data da au-
dlencia de conciliação.
JULGAMENTO DE DISSÍDIOS
NO TRIBUNAL SUPERIOR DO

TRABALHO
DOS KMPREQAD08 NA JUS-

DAÇAO DS "O JORNAL" I
0UTR06 FUNCIONÁRIO». —
O» -JoroaU/ita» • autarca* luRelasut
not da "O Jornal", a&s tíoie»xS*>

DOS TRABALHADOREt NA
INDUSTRIA DO AÇÚCAR DO
ESTADO DO RIO. - JA íol re-
metido ao a'.S.T, pelo Tribunal
Regional do Trabalho, o proces-
iu sobre o dissídio coletivo dot
UabaUuedores na Industria do
açúcar do Estado do Rio, contra
cuja decisão recorri ram oa em-
pregadores, que n&o se confor-
muram cm conceder um aumen-
to de 20 por cento suplementa-
res uo» saiarlos dos t.abiuhadu-
re». N&o loi mareteda . d~ta do
julgamento do recurso.

DOS CERÂMICOS E OLEI-
RUS. — Os ^iioprietarlos de is-
taoeluclmentos cerâmicos JA im-
ciaram o pagamento do aumento
determinado aos seus emprega-
uos pelo T. R. T.. nn base de
40 por cento, a par.lr de 1." de
outubro. Entretanto os proprle-
tarios de olarias n&o sc confor-
mnram em pagar os atrasados
aon teus empregado», a partir
uc 1." de agosto e recorreram ao
T.S.T., pleiteando a revis&o do
acordo, visando iniciar o paga-
mento do aumento de 30 por
cento au» scul trabalhadores a
partir da data em qUL lol pro-
lerldo o acórdão pelo T.R.T.

DOS TRAbAlaiailÜORiba NA
INUUSTR1A UO CIMENTO,
CAL E Oh-aáO UE SAO GON-
VALO. — A Cia, Electio-Lünlla-
un Fluminense e outras luriun
uundeniidas pelo T. R. T. a ela-1
var os saluiios de seus irubultia- '
dores; não se conformaram com
a decisão e recorreram pnra o
r. S, T., onde Já ie encontra
o proce'B0. Aliida nfto foi mar- :
cada a data do julgamento do I
recurso

D+itJotas da orlar um elima
de daeorttens. os acatnbarcsdo-
rn. mancomunado» eom o tr.
Morvan d» Figueiredo t com a-imprensa sadia", lesitttm tm
que diversos setores detl»i»râo
greves para prejudicar os fettt-
Jos camavaletca». citando no-
mlnaltnentt o ittor re-pontivel
pelo abastecimento dos combus*".vi !• Vltam com tal» manobras
descarregar nos ombros do pro*
letarlado a respon-abllldsde do
descontentamento vigente no
selo do povo brasileiro. Sabem
todos entretanto, que o mini tro
do Trabalho quando trama no
seu gsbinete aumentos contra a
bolta do povo é quem estA ctian-
do dificuldades para o mais vivo
entusiasmo da populaç&o por¦ --.;'-., do Carnaval. 6&o os In-
dwlrlals gsnanclocos e us te-
nhortt do eamblo-negro qut tor-
nsm a vida mais difícil c devem
ser responsabilizados pelo fato

ALTERNADOR
Marca G. E. de 2,300 voltt
50 cycloi, 38 amperes com
respectiva excitatris. Ven*
de-te Rua Visconde de
Inhaúma, 17 — Loja.

Contra a fome e o
fascismo

Esteve cm nossa redaçfto uma
c.jmiss&o do Comitê UnltAri-
Progressitta de Vaz Lobo a fim
de protestar con»ra o» recente*
aumentos dos preços de alguns
ao* principais ginerof» pedinno
mesmo ao Governo pura que o
¦tual ministro do Trabalho seja
substituído. Diz-nos nlnda a re-
ferida comlssfio que o serviço de
abastecimento de Água em Vas
Lcbo tem sido defeituoso estando
o material utilizado geralmente
enferrujado. Pede para que a
Policia tome providências ncêrea

4* * grande maioria do poro ,-«
rioca cio poder participar tl-
vrtmtnte da grande festa de
Moino*
BOATOS QUE NAO PASSAM

DE PROVOCAÇÃO
A fim de dtima*carar e*i«t

boatoi tendenciosos, esteve em
•'.*•.•¦» redaçfto uma coml.sfto de
trabalhsdoret em minérios e
combustíveis, empregado* das
dlvertas firma» representantes
em nos-o psis do» "tru-ts" In-
ternuclonals do petróleo. Cate-
goriess .oram u suas palavras.
Aftmu»r»m-nos:

— Nfto pen»amos em fazer
greve e multo menos em tabelar
a grande festa popular, d» qual
participarem», apear mesmo
das grande* dificuldades por que
atravessamos. Tslt boatos n&o
passam da mait torpe provoca-
ç&o. Confiamos em que conse-
gutremos melhores «aléiio» atra-
vês da luta organlzsd». dentro
do nos»o Sindicato. Os nossos
lideres contam eom a nossa
ma's decidida solldatiedsde e
tiii-^rflo levar avante o nowo
mo.imento atê á vitoria final.

da dttttorta. fueti tvMtnit. «n*
ti., qut o e'ím»f»'./Y rea*«dld<»
p»',a Ttltmn»! R«****»! de Tia»*,»:•¦.., «Mm 4* nfto attndtf tk
n*e#4f|>4idi» do* ».-«•.«..,*,*..•»,
t tA aquém do te**e**.s*ct, ama»*
--•>*..'».• •¦••* pat * t•!•.» r».
UÀns. c*t»v.> tttn»pl9 «mertv*
algutu »v..-:»í a rtttnram-M
ao tumtnie dt V) pot tento ame
tem d» ttr fomeedldo -**'•* fâ*•>:'¦<* Nacional dt P«;. *:¦.-:* *•¦,-•« tepntt*tttrt ttttttt ne dia
aritrtor ao julgamento do át»-
adio.
nmo'i*t«tao a* 1WTAWCU

SCT-KUTOR
ir.iv-r.f,» ajMflsdot rtfttí-¦*¦:¦** A prtt-Arla •¦veiçt.- e*m

qut *» tnrontram os qut traba-•-¦¦¦¦¦ na !'.•.'.•.:!» do psptl. %*•
.»::¦" btlxt/atmot cem o* «r.»u
nia padtm tnfrtntar ot cr*--
»•.•" aumentos not gtotret de
primeira n»»ee»»ldadt. nu utl*
lidsdts dt maior comtnae pa-
pular.

Depois d» multo dtbatida *-..*'•'. teri aprovada a pnopaa-
ia dt proresulmtnto do ptt**
t**.*o. Imperam qut o Tribunal
Imtdlatamtntt tuptvlor reforma
a '-•.•'.-¦ •••.-:« do R'»'."-»: e
lhe» conceda o que ctptram, itm
o que estfto de tinadas as suta
família'' a vttetar enut a feoit
t a mi»êrla.

A Unlio Sindical desta Cspl-
tal. atravé* de um dos s*u* dl-
nttntea. o advogsdo Medtlrce
J»n*»n. levou to» tr»b»lh*dntta
•li reunido* o spoto de tod4 e
cr..!eta*í»d<» carioca.

Encerrsndo s assembléia, tl»
gunt asoctado» c(»nctt»r«m os
presente» a tr»rer nonc» mtm-
bro* para o orteanl mo tlnjllesl.
s fim de revltoni-lo no ¦-.•¦--
gulmento da luta de qut - ; t -
ram sair vltoriotos. D*«ma«ea-
rou-se tsmbnn a* provoeKoat
«gundo ss qusls sfto os traba*
lhadores re*pon*Ave',t pelo dt-
rré cimo d» produetr» e as me-
dldss. como tsta da Justiça do
Trabalho, tendentes a gerar o
deeontentamento entre oa tra-
balhadores e que só contribuem
para Impopularlsar o governo do
Oen. Dutra com a classe operA-
ria. principal Interessada em que
seja encontrada uma salda uni-
tArla. capaz de solucionar ai
graves problemas que aflicem o
nosso povo.

Trabalhadores Escravos Japão
Como agem as autoridades norte-america-
nas no inferno das Minas de Hokkaido

TiSQUIO (Correspondência Es-
pfroial — por via aérea) — Cerca
de 12 mil trabalhadores estfio
ainda virtualmente sob condições
ae escravidão nas minas de car-
vfto dc Hokknldo, no norte dos
iihas Japonesas. Informações do-
cumentadas demonstram que no
mês dc agosto último, nas prluul*
pais cidades do Japfio ernm rc-
irutados trabalhadores para as
referidas minas, sob a vlgllamln
dns autoridades nortc-amcrlcanns
de ocupnç&o.

Estes doze mil trabalhadores sfto
«s vitlmns de uma terrível orga-
ulzaçfto conhecida como Kangoltu-

dc desabamento 
"de "uma 

barreira) Bcyft «sistema de prisão .,<un ce-
nin Voz Lobo, que põe em perigo.lM' • " nome dcrlva do íilto 09
v&rlas familias com a ameaça de
esmagar suas casas. Manda tam-
bém um protesto ao governo Pa-
mgualo pelo fechamento dos par-
tidos democráticos, congratulan-
do-se com o Juiz que libertou os
presos político» desse pais. Pro-
testa contra ns perseguições íei-
tas ao democrata Elsler na Amê-
rica do Norte. Termina homenn-

que os chamados dormitórios em
que vivem os operários s&o, em
realidade, celas. Os agentes envia-
dos pelos donos das minas, em-
pobrecernm is trabalhadores t
chacarelros mediante enganus.
fnlsas promessas c nté com con-
tmtos de trabalho por três ano»
Um dos ardis preferidos pelos
agentes e oferecer um pequeno

geando Adhemar de Barros pela empréstimo ao trabalhador,
sua vitória em S&o Pnulo. I Quando chegam a Hokknldo, os

operArlos observam a ttiA qual!-
dade do comida, dn hnbltaçfto t
do vt.siu&rlo. Dentro em pouco
.»s seus Ínfimos snl&rlos desapa-
nvem, devido As dividas qus tt
vêm obrlgndns a contrair cora e
companhia. Logo que chega â
noite, encerram os trabalhador»»
num "dormitório" com janela»
de ferro e guardadas por homen»-nnadas, do lado de fora, Os qu»
resistem, sfto castigados vlolen-
lamente, nté se darem por ven-
cldn3. Comprovou-se que. em cer-
ta ocasião, arrancaram ns roupas
dt um operário e o Jogaram nuta
pântano Infestado de mosquitos,
e o espancaram bestialmente. Os
que. flcnm doentes, acabam mor-
rendo, porque ali nfto hA assis-
tenda médica.

Uns poucos trabalhadores con-
seguiram escapar daquele lnfer-
no, mas n mniorin que tentou fu-
glr, foi ngarrada pela policia •
obrigada a trabalhar em dobrado,
6' assim que agem as autoridade*
nori.e-amerlcanas de ocupaçfto.
de braços dtulos com os magna-
tns, os donos das grandes emprê-
sas do Sol Nascente.

Protestam contra o
aumento do açúcar e

do café
Os moradores de Bangú e Se-

nndor CamarA, enviaram ao ml-
telstro do Trabalho, Morvan Dias
oe Figueiredo, o seguinte tete-
grama:

"Vimos pelo presente, protestar
centra o ato de V. Excla. perml-
lindo n elevaç&o dos preços do
café c do açúcar. Estamos can-
nr.das de trabalhar para as acumu-
Mores dos lucros extraordluA-
rios, que cudn vez mais se mos-
tram indiferentes A miséria do
povo, que Já vive em mAxlma afII-
çfto. Cumpre-nos apelar para
quo o governo n&o s» torne oonl-
vf-eitr", ousa a tiploraçAa d» qu»
vimos atada vitimai* pma*sitn-
tm o bidífor-aa. (a) ítala» Missas.
Nelsea "fanogl, OduvaUo 4» **-

asada d -toai-, «, asdastamau.

Distribuidora de Livros, Revistas e Jornais Anteu Ltda.
ATENÇÃO

Acabam de tair do prelo: "O IMPERIALISMO, FASE SUPERIOR DO CA*
PITALISMO? de

VI. LENIN
Preço Cr? 15,00"HISTORIA DE UM PRACINHA", dc LIA CORRÊA DUTRA
Preço CrS 20,00

KicfliSíuiíIndc na distribuição do Distrito Federal:
DISTRIBUIDORA DE LIVROS, REVISTAS E JORNAIS 

"ANTEU" LTDA.
CAMPANHA DE VENDAS

30 por cento de desconto para os CC. DD. e CC.'FF.
Eis o que diz o Classop da Célula Sete de Abril:•'A crlaçfio de livrarias nos Comitês Distritais e Células Fundamentais vem dt en-

cortro As máls sentidas necessidades dos organismo* do Partido.
Todo o plano é vivo.
Imaginemos a cota de seis mil cruzeiros para a Célula Sete de Abril, cuja seção a*

Diitrlto Federal tom pouco mais dc 80 militantes. E' de ver-se que distribuída a tarefa
en,.re todos os militantes, Incentivada a venda nas meslnhas, oferecidos os livros de
me a cm mesa nos escritórios da empresa, corridas as estações, penetradas as oficinas,
logo teremos cumprido o plano.

Acredito que se em todos os organismos houver o Imprescindível entusiasmo e a
imediata percepção do fundo político do plano, teremos um eslto enorme quo determ!-
n»iA novos planos sempre mais auaazes, A altura do nos o grande Partido.

Humberto de Oliveira
Classop da Célula Sete de Abril."

ADQUIRAM DESDE JA': O IMPEIRIALJBMO. FASE 8TTPERTO» VO
a/uriTAiaiefl"© - histoíria ds uew PisuoitHKA

ÜMHXlt» DI»TI-JBUTOOS«W •
QISTKIIUIDORA M UVRQS. «IVlUT^t * IMH/S*,,*), "ANTilT ****'*•*.
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'• ft, » •. e a caravana passa
'Ao vento

Q ,«i4 (at, M»U M mmét, 0 **i\\**l* [9 «*•**
«tir»» stw*** 4* Um tmti **• o mmt *» pff«N
,,-, u **i*mta ***** *»« n***M. m mmttt*, iwi
tt***, * **848 imn mtm-mmrts, xm msmmm*
rti f.,iem fomtt* Umilm** amt»4*tfm fgflgg;, .

iZ »» »,««, m m 4* m**»m ttmtmftt^t *m**mf.
_. rmml - M Mt*** - » *•*» *W* Ç*5&
Tetapet «Vf*w, «• «««** •»»'.•«* • ^f'^';
»4b-#et «?P»((f* ?*# *¦*• **&»-#(»* etMWMt»»' *¦»***.*

mt* t**m> *mt8 fito ma ¦•»• **<»*»* *** «••!•
Iktm, »»• mm tttt*. - mmttt ^* «•? "^* "'

• Un ftxmméo. Qtim, m t*tliii**ét*. M Vrt ft
•ftW* o"e».cw»aM»»f» tfw «MM •»«?*» **""*
„„..ta -a o !*.**'**•* iitbKiiufO «»'***» tt%xm um
r.^«^r*i. «<*»>? * a» j^aiígÈjtor fair» d» alto. mio l*A ma t**>*\* Tg*t9» mt*
lm ét tatu*** d* tyMtmst. mt **** *»**.<* ?* ,f*s

, rafei'mt» "í«»i iti 4* iMMHjrCNb^
ajpttadu

_ t l**lt*tát%
tmmt. laéo

, »a»aa«.»«a ¦. ¦ . i ______ j __, ,_ ¦ ¦_ ,- y, __. _ _ HU1 IL, *(*.

«O POVO SE DIVERTE
teonavuo oã t* mo* •« ¦•«»•«)«,b*«*«»* *• **»

*m,0t*m*Kmm« %***>* At*»**» "^V,,,^, 8** 4»MW*» »

jfVJ&i «*j*m "JW rm&^^t^

,»» rtí««; /«8* ,*T**t*tu e* **»"»» «•*« '-"
ie. o paite-w méa t rn'***** * m» p**»«'•¦•
0, c*m • ptl»*»'» *»"**« (w*<**"«* f*»«»í* f*
(ai» • i*twe»#» t*A*8 4* mptltt t ia* tmPti

*
«W tarde"

r urd». ti». . o '©««ti» d» »nMT t* 
f^L^ti» i»tts* qite »» rtymtm ét «Mt o t*otí»*to <* «WJ

vJétmtifét 8*0 Pimo fet • «. AM»*»** w»^ 
J 

« ífJ'*i'

•«•tt» «»l'0 (M«di4flle», tí-w. ferfafitftir» ^iv,
tal» ZmmMtttmi tmétitueli * tmttttcluai* ^»u pu»ns «ts./...» kçç ; Sãs?* ^
«u,-,t«ii 4 wati» aío om» • laftl^fritW,

•'-:. -
li.» pir.n* — i* eoiuti»».

•k Conversa de fila
Vtu o leletnam» dot B»l**» On!d« - d. Amttk» 4»

««te - -wSESo" "<»«r o P»rtidoC oinun U »»

fe t*»i*. iw » l* m»***
tpíavVIMta »»(» 9 8***8t*tt8 48»
fai?-/» » »i«r»4'»» «|,"J;=* 4» ai*
aírttÇfc tm* Kmpftl**»» M ©»'
lúntt.

Ouiro pe*ii« 4'.fn» ## »si*H*
tà » »*»!>»» <i* -*««««* Of-
qsrfti»»" t*rt tmam ** «Uttpi

O -»» (rm t^*M eoi*çio h'. 
«vt rta» H» Rrí-e-i». »*Pío dit-

f J-.M» («-ItNlaaVtM- AU *• DOW"
?»'. tbriiar nu*»»«i-*it luli^t*

I «m « p-wbt* A»* »«pt(io<»ç*»í*
Ua ram-u» fi*» ieain ?*su««w»

O pt-XI.-t* At* **A\mr**mi*** t*
Umt*»" é o *hu«mw: ,r*Rd»«
b»ti# 4o M M i boftH- Ml»
ÍÕM___a itfVMMt» » 1-rçt'ftli».

! jp «omirifo. bivtri um» f*»»i*a
mauivi» tnf»niil. W» o »0—ff

1 m tt» dol» «!»•»»<t-!i»'¦"¦* •* m-
I auto»; Tmt * c»«-»t. ¦ n* iw
i t*.(«tr». »m»«!P»n*o e e-»li« fl»

nab.tiAvtri • **¦* 4* ****i***
I 1-» *sis-**' -.« d» Ho"»*". Ot»«

lt vi. I om pf«fr»m» dl|»e d»
ii u •> i-.-; u» AtifrU.

Kiõ *««- 1*1*, 4d»l4» qutnw
»o fc-iiA doa DtdKH da» OdnlU-

uat nt p.-oetbte i«mp»r»dft etr*
etnlttc».

•
tiuraiAiiiA p C*'Ka lí»ra»t*.-t» fuctol Owb»

de Vil» Meilli. mt dtrtiorl* ftr»
retltMr ImIIm d» miictr»». ptr»

feito
|*U,i«H» ivo »»pJ» WM 88«DUffei »iuüM, m mato-
ét»,

Okí, e«*ti«* «istarU*» f«r»s» M*
mi*ém 8 tm 48 ("fitar «MM
é* tstttM * lambem i#t#*-**e»
a |it»qi*,«»rt». toTMWl* •*«» um
»mt4«,W MBfeltMrt • 911889,
ei4t u b»U»?lfl»t • KW *«*"
4i(i6« pe.»»» rearti-aiaMíi*» t»m

O R VÜC© OA OAMA
OCR- Vi*» d* «»»» B^'

p»iOti tu*.* »r»Mi*í» i»*»p.ia ¦
| t| M Mt-fl.», !««»*a «t*»»»
MM a t*mo\t pre«»»«M d» f»»
lati

«o|t ét» n t» ? tmtm».
Ou il, -SimirK». dtt It m t %

tr&rtt,
TM l'< »»fuadt»f»lr». dü »

át « h*r*>. .. „ .,
Dtt IA terçffetr». d*» fl á»

¦

^^^P| í_^i*-..,t^i____P____i¦WmW^amWÊS PuW*WJ mWÊ

mm í > ^1#VL' ^ a
r> _JI i" ^».|"'**^1t>^T^^I^!Sli!i * • *
I' iwfei.1, i ¦¦^7§nm*f^Ê- -
F ri^^^^^BKi^TfWm ^'jáiatMiii a»»lyàtttrtirii"r'*- 'r^

¦ a^-»^^-t».l--i,»*-.««ff a**,^* |_i_|

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

comi ? • «* ?»«>ranT*»<»
nto, i^*-l»ll

,..,„i!.',.. MMMH i rff*iCOI

•ta «JUmi i#»iM.Mt-*i».J"«f«** **""íí*_7»imSm tM»»* »»i«»

»». (M, (-ki«*íw HMtMr t«*»*'»e ** tatawt» »*?«*

wwtiwitri»* f l«WWM

j ua««a.u»«t» !»*«? tt f» A»»'»»*'» **!***.

«Mil

Mj^iJ^tt-JSinM» m&"****™»**^m «Mi«'*ai*-» i*» ******* ****** m}tm9**m r?"^ ^ ¦.i-*i*im •»(•»•
itltO H*»fA* 1«»0

m nus» m f*«**t»" M4a**

r..M.»t mWKWAi 01 NBlttl
CtaüLitl HtM-V«l mt, ««f^» » «*Wt. UM* *__.____!»

f«*t»it# lultitll (Mata» et» (MM

BLOCO CARNAVALESCO DO PESSOAL
DO ARSENALDE MARINHA

1 horat.
RAlUt OtM KPnVtPORf»

potiticoa
O O p*tlâip#nlo 8 «t»! «to tet*

timeif-o UiulirtAar d» ItefvMo.
ret VttiieM iWUHP» lati Kw
ur tnimaiitlnte Wlle de «a- carrs ttttt do Cf»t» 4m Camm -Aliai tía PdKla", 4» hem*»**
f.,!«rr!"atçto dl num»»*»» tt**- 8rw eai Her-Kt tía rttl 8*168 tiabolhantía ma -naf-ndo d«l# «to»
m no »mple Olnttta do ln,tuiu- ,,..--„-.u; tano -,;-;;,-'i.-> o »«»!(f«»s Pnelf /?»el«*»ii. ttamttKO
to «irdtf-Mudoi, i ru» dt» U» afen» Pitóa * Jott Viena
ranitir*». Ml ttftuodffeir» d* ^^ .mto r«»lii»dot ru» nelse» de ti
Ct.n<»»l. di» lt. ANOARAI' A. O. I lt. II • M do t-4.(eni». nuauo

v»ri»» roínsAíie» tr»b»l«»ra »H» A cwnuaio d* <aro*w>l do b»U«» • faniata tm *•«*•!«. »»

o- o. MAwmiw - * ©h»í» * ? M^,'*Sf-_i^,«i % \m*%hi • (Mtani». "••** « "*«_,,'-^!ü LXm-uZSJS *% \.mtnZ*-tI -mimiw«(»« m» «»*tt» ei»*»-» *»«^«*l?l,75*Si. - »»»«** "*»

imm «a* ii •* ** mtm.

i-fc* V wi W t» ttttm*.*m JgJ«*rto do A-»»*"» »»• p«
I *-tttt»(-(a0 «» ««««»•• **a i«»« *• ímfit** iLZ, «ai.-.. t*t»a H*'*»- '«*•1 flio. M w t-wwt» ot.f—Mtwl»». Ppo.Bgy*L^5__aS5Mt ¦»

©. O,. W»t, ta I» **»* «ituiilli» MIMHWA - I. P.

I P«rt»
:!.-.» um U«dkl«n»l pttiut

c« ... dtter*»; -At VEM -A MA-
fr«KHA": ptdlndo pa*t»*rro p»r*
t?f»!*nt»r »o puWieo o teu nw-
íW'.o príatito: um» timplt» de-
toanattoçio dt diurna ivr»•

do nouo Braail"

«t-r.eni* »n«b«ç»d»* por »ut*n- -/^tmaj *,. o.« » «»e«plo oo»
itto» f«>H6*tf» o na» -wtnto o mjgj ^m^viret, tu raalliar 4
itt'0 d» !"'¦> iBaUxUora <-*''¦" « faniaaia. t»

Ontil»» I »»enld» rr»nkHn ^^^ lrttinete«i ulu*p»r**»r lod»
)•..--.'i U4"J* tniar. »»l» , ..;,.:,ii,. tMd» » um»
104'A. t*ét da MURP. piá (r:,.:tt-.» p-anjue -Matvxi » te-

CAtiVAVAl, KO «AíiTA TB» de «rue etuw e «om » coiimiu-
IUMA PI8CINA CLUBE | <.*., ét* uiw» *:*¦¦¦¦<• »aa»nd» tm

Ove, tado» do ali» de leu»*

¦0ÜKM r OOM. JA I.A3CE
POTO". »¦

tn»T.t-tt*!n* uu» rtcanirnt» l»n» vi ran* ,*-...
ZTJklL lln hr.tr.en.ier» i pe»e». Homenaiem t» noai». fort»»

Enredo: "Coiift*
" 

m«tr«ndo (jue em reboUço>c«wi » perfelçlo flUe

t«^»OM em h«nrn»«em » pete».
tnundtm eetw bntvu.'» o CAH-
l.AVAL DA PAZ.

IU !'»::«
C«mp6»-»« de dt» e«r«lelro» ¦

r*tllo OAUCHO empur.hendo
D-Ulíetr»» !::»¦:>.:»-' f»Ud»ndO »
-a-ajo a |_| autoridade» » »er»d«-
então o ea-enparettrotnio do pi-
i.ko e;.'. |tr»l.

IV P»rt»
i*urv» um outro ebre-tlat rt-

prwtntado por um» ür»ntt*c» e
a.-ti»'.!:» md» de leme em homr-
nr_tm á MARINHA DE OUER-
tu que. com teu» grendrt íeHot
no periodo de luerr». elewu »tn-
ct mal» o nouo querido BRASIL.
Alnd» :.-•¦» : ¦¦¦¦¦'<• dol» JOTcnt.
luturo» ¦¦.'¦.'¦¦•¦'¦ du ir¦.«¦¦.
cltu.es Armada», dio guarda de
hrnr» » este tlmbolo que i o |ul»
do» :.¦*.*.* BELONAVES.

V Parte
CRITICA ALUSIVA A CASA

DA MOEDA
7»t-t» represenUr por: TJm

tatu *s»ri»ndo » coti» por uma
•m» , , ¦ a.i.m, .1—.i— . ¦**-¦

Socorro médico du-
rante o Carnaval
{CONCLUSÃO DA t.m PAO.)

. tito de veiculo, em ocat!5rt
tttt. é difícil, prrlguto,, r.
!¦,.-.,-¦.,-¦ -;:t, moroioi

3.* — Procur«r ou recorrer »t>
potto mal» próximo do lo-
cal onde ocorrer o aclden-

atnttdM qu» dur»nt» o perlodJ
o» |U»rr», Uo »lto »oubrr»mt.e-
»»r o nom» d» not»» PATO! A
t^U ftirl* e*b» i Martnh», i
AetoniuUc» * M Exirclto. K»*-
u p»fte » M«rtnh» í»**t« »pr«-
«ent»r eom podtroto e rtU* con»
li»»torpedtlro. |U»rd» «tintada
éo» rvoM-3» m»w. E»t» »rtutiea
r,*t* tm t*colt*d» com luuda»
d* honro: joeen» qu» brm de-
nit-witr»m »u«» dUpo*l;4e* na
proteeio do n«»o querido BP.A*
SBL. A Aeroniutle» «eri rtpre-
tentada por um poderoto »»iio
com a tu» cor»Jo» luamlçio
rttmpotl» Je doU ^loment: piloto
c mtlrulhador. O Kxírclto teri
reprt»ent»do j»r um tílclente
tanque de |uerr» eom »ua t»lente
»u»rnlçio, que «tirando cem teus
poaiante» canhfie» »»ud» o poto,
a» »utorid«de* mlUUres e ]*¦¦'¦•¦
t * Imprtru» .com o mesmo ar-
dor d» vitória » brtjliantlsmo rt»
tomtd» de MONTE CASTELO.
Uni »rtlstIco painel reprettnUn-
do a exp'...,f.o de utn» iranada
tm pleno e»rapo 

'de lut* í»« cn-
eermr est» parte.

VII PaVTta.
UMA FESTA NO BKRTAO

DO BRASIL
Luzld» comlttio de frente

composu dt brsvoi cavaleiro» do
->•.--.!-¦.', do i'::.¦'.'--•'¦ ... montados
em elegantes burrlnhas. aalvam
i ciu»mento do Cot-onePZ» Fa-

a :¦.-,¦.•.„•'.-» lhe* deu
SEOUE.O CARRO COM A DI»

RktORIA EMPUNHANDO A
rLAMUI-A DO BLOCO.

x P«n»

No» smpiot «lie» d* 8«n't
Terw* m*ein» Cube »er»o r»»»
lifctdr* ma-mlllet» reunHVi» e»r»
r.iiifa.i r Pt»* W° **« •
qu rido clube dint»* o teu "Bo-
letlm de Inlormsço»*»''. qv» I o
teiuinle:

Dsmir.to IA — A» ll her»».
tude d* C**m»*»l ^»r» o* mf»n»
ttt. As » hori». twtit d» C»m»-
rol.

UMA FESTA NO TEMPO DO x>U* CAfiTtLLO F. C.
. • BRASIL COLÔNIA o clube de Min»»! C*«!<»o etU
ou»!ro llndr» d»m*» eom tu»» »e prep»r»ndo com eu-.dado ptr»

1'ndu Tttte». (Rtiduiindo rico» I inicUr » -m»r»ton»" e*™:"";
«ttrd«rte» » «cotnptnhad»» por' c» n» noite te tmsnhl O ptl
ertAi lid«U« d» *V*** d»n-1 Catiillo F. C. poaut er dencU4
t»m' »le««mm!e ao um d* md» «ufícíenun ptr» fwer elbrar *
t«ta. Dtrtt©*»* de «anto em tr»»|teut »deplot- com »» f«*t»t q'»
•is de Conde» e Píd»l|o» d» Cor-" ettio tendo orstiUMdt*
te. Piiurtu de centro, damas »

COMEÇA HOJE O CARNAVAL DA...
tam-LUSAO OA i- PAOt \**t 4o tmmuio numero de pt*-

........ I tora».

fldalftoi d»nçat» »o tom d» tln
uat mtrchaa »nto«d»» p«r cem
pagent que condutem Undo» tro-
féu» em homen»«em it tutort-
dade».

MUSICA — Beri repretenUd»
por irlnt» mettre» rtc»menle f*n-
ia»lados em homen»iem ao» pes-
eadores.

ESTANDARTES - Homenajem
i nossa Marinha de Guerra.

FIM
Encermndo o desfile, vem o ca-

mtnhlo com » tunn» do barrado.
Alnd» neste camlnhlo um holo-
fot» llumlnari o conjunto do
p ria tito.

3ALVE O CARNAVAL DA PAZ
DE 1917

ITINERÁRIO:
B»rr»clo — Toe», Pr»ç» M»ui.

Av. R. Branco, Ru» 11 de Maio.
L. d» (n:: - ,i ru» Uruguaiana.
Rua Sete de Setembro. Praç» Tira-

um
Pira o mulor omforw» do teu
quadro «ociM.
PRAIA DA OUARDA VOU^\'-

BALL CLUBE. DE
PAQUBTA'

O tlmpiSKo Club» Paqueuen
te noJitui em tu» todt 4 m»i.
de» ballw * fanuul* « 3 m»u-
nfe* mlanti». P»r» l*w ]l fo
c-m.ií ¦¦:•••¦:» » f»mo*a Orqutauv
de Oeniil Ouecte» e » proprl» k*
d» paaaaou i»r por grande* iran*
formacoe*. P*r» m»lor conforto
de» teut »ta«i»do» durante o
remado de Momo. Tudo índio
que «* toUúe» d» P»queU. este
»no. teri» um C»rn»v»l como
nuitr» houte outro tiuat.

NO CLUBE DOS CAIÇARA»
Os tatòe* do Clube do» Cate*

ra* foram cedido» p«r» » reall-
taçio do Entntdo C«rio<». qua-
tro grande» fettn» c»rnava!e3ca».

UM ou 8u»d!f»5ô da» IMiieirto».
Alem dit»o, no mnimo loeal.

terft ttttOm » efeito no domínio
.» Carnaval grande -usaunee*'
utfanill pu* ot t**tv* Am ten»
etrta» » 'ttxudore» do» cmiiviu»
eittr» 14 e II hora».

O» convttct -acluam-te, detde
ti, á ditpot^io d.» intet c-*» di*
na aecretart» do Blndioito. á
A». OetuUo Vai*»*. t%* S«. ».•
iodar.

ADEUA F. CLUUE
O quiiido sremío d» rw» dat

Otxiru». letari » efeito ns **¦•
jihü deate »no. quatro pampo-
a* twiír» i foniAti». Um» not»»
et orquestro t*t*ri brma»t»iio

(COWCt.ü**»0
NA B8C0U OE KAMIIA

"PAZ E AMOR"
Rumam** depoia paro IMWo

Rinetio. Vitliamo» ali, » fWO*»
de *»mu» "P»« » Am«". O en»
«Ato jl tutvla terminado hi mui-
lo. lUelavam. na **d» »pew»»
attrum*» *»»'.«-ra» e mr^tir* de
canto, que «»r»m da taulh» da
Eatrad» Joio Vicente. "Beu"
Oaldlno reone «qiele pc**»al.
Vai »pie»»ni»r o tamte do enre-
do par» • earavan» vUiianie.

A mtlodi» do tamba de Pen-
Itsdo nio perde » belet». «pe
ua.anmjT-Xn.rnj-iu*«*i~i"r""* ' "¦ ¦-" "*"**mm

O CARNAVAL DOS
ESTUDAN-.ES

Nos s»16«» d» UNE i prata do
Flamengo, oa ettudante» váo.
oremover o »eu Ctroaral. noa I eiiiliMdas. relembrando, na »u»

- .a»__ A. »a*._ m— .....aaaaitlt_.£__ aljlin-.tltquitro dl«» conttgrado* i **»•
II», )i e't»ndo o» cont-itet ten»
do dlttrtbuldo» nu tecreurlas da
F.A.E. e U.M.E.

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA
DO RIO DE JANEIRO

Coerente com » tu» tradlçli
a A. A. R. J. f*ri re*ll»»r «tte
»no. em iu» sede. i praç» Hlld*.
o Carnavcl dr confratemiitçlo
d» f«mlll» UJucan».

Quatro gr»ndes* bailes » t»n-
¦ .'•'.! «tslnrlario Mte ano os fes-

suntuosa ornameiU«çio. »líunui*
cena» entre e» mais plloreac»»
do carnaval do p»saado.

O» ingresto» p«ra o Entrudo
c..:. Ji e»tio *á venda cm
diversos pontoe d» dd»de, em
grande» esiabelecimenio» comer-
ctal» do cenUo. de Copacabana
e de Ipanema • na portaria do
Clube dos C»lçlra». Outra» ln-
formações poderio ser obtidaA
pelos telefones 42-1041 e 27-2107.
ORE.MIO ESPORTIVO QUIN-

TINO BOCAIÚVA
i tece-

rCn.T-v? nTLu^ MAS'CA *»u*' Ren.» puto no *ano.
ORUPO DA MUUA MANCA Mm §| mMHoje. da* U ia li bo-a.. na ¦^í,. -.„ ._.mbem. De

Grupo da Mula Manca.

r^ei1 - prepar,uvoHs;rdr&fi°noor^.u?a.
P'S 

V»Ue. terlo Inicio is M Ptr» os_quatro grandes dia. de

Bur.det.-com a ítlttt do s«u doti jdentes (Voju) _ Airenida Pas
cal onde ocorrer o acWeo-1 tjLÔGLÔ. um dot malt, tttpelU-1 R xtar-chal Florlano Ru» .," I_"«_Z!i 

"JT-T '^.»ü«-
te, obearcendo »o critério dos polltlcot do arrolai. V grande *í? 

S»5 Tw te» ^ í" 
'T' 

t* t, ?* n
indicado a tequlr, que tv!-, 0 enTuslasmo no .aií.i.l «por tal! rd.0p.Aocrí' 

Praía KIaUá' T0C*' BM Pr*«'moa dia, 11. 17 e 18 o
mr* a travettla dt locali. acontecimentos pois numeros-is
dt maior Intensidade dt mo-
vimento:

t) — Avenida Rio Branco (lado
par) — precilando de am-
bulaneta: Posto da Praça
Florlano ou Hoiplt.il Ge-
ral dr Pronto Socorro;

crnvldados acomp»nh»m,esta tíe
rlmôni». O Juls^e o «eu escrivão
clio Inicio »'o consórcio debaixo
de melodias executado» jirl» fl-
lirmôolc», do «rralal qu».tam?
btm, tegue o cortejo.'O, bumut
meu boi. também dest». festa fax

i, — Avenida Rio Branco (lado parte. Acontece porém, que nn
linpar) — precisando d'
ambulância: Posto da San-

• •' tt Cata de, Misericórdia:
•1 — Hospital Geral de Pronto

Socorro, nor casot que
ocorrerem nas vlat pilblt-
cai tltuadat A direita da
Avenida Rio Branco para
quem te dirigir da Praç»

' 
Mauá para o Pálido

Monroe:
ll — Posto da Santa Catt, nos

eaiot que ocorrerem na»
vias pública» situadas »
esquerda d.i Avenida Rio
Branco para quem a« dlrl-
qlr da Praça Maus para o
Palácio Monroe;

\) — Em caso de- dúvida, telefo-
nar para o Hospital Geral
ie Pronto Socorro (telefo-
ne: 22-2121). 

'

A Diretoria
Comlssio de Carnaval
Os Técnicos.

melhor. .da cerimônia .aparecem
os gafanhoto», a* fim de atacar
«t plantações do arraltl. Para
que os danos nlo sejam totais o.
"slnhô moço» e ss sinhat". saem
em persegulç&o aos endlabradcs
acrideos e dal aquela confusAi.
que Impede Nhô Belarmino d*.
executar com a sua fHarmônica
— os mala recentes modtniiss no
t rralal.

VHI P^rte
O CAMPEÃO QUE DÇSPERTA

HOMENAGEM A BAHIA'
Um conjunto de baiana» rica-

mente fantaMadar,, d-.nçn com
seus tradicionais balangandam
saudando a "BOA TERRA" de
RUI Barbosa.

IX Parta
Um grupo de cariocas traves-

sas, deixa o Cidade Maravilhosa

Carnaval no
Realengo

hora» e prolonuar te-io até A»
3 horat da manhl seguinte.

OS UNIDOS DE ITAQUI EM
HOMENAGEM AO ESPORTE

CLUBE RESISTÊNCIA
A socledtde carnrvalesco Uni

nes
cor-

rente grandloios bailes, em ho-
menoijrm ao Esporte Üube R*-
slstencla.

Estiveram a cargo do cenftgra-
fo G orlo Lucas dss Neves a.'
decorações.

Oi foliões da slmp&tlca ot-re-
mlaçio estio convidadrs paro le-
var I rua Sartrenlo Pinto de Oll-
velra o bom humor e alegria.

S. C. MACKENZIE
Com pandeiro ou sem pandet

ídtde haver* um -frevo'' na
praça principal ao tem de afina-

, d» band» mu»lí»l. A» rua* teri»»
... auorudot do querido clube |jum!n«d»« e detfiwrio Irumera»
uburbeno, com a» m»t» moder-1 ,^^5», de umte que duputario
ou mutica» c»niav»l«ca* dett» áittrat premlct valíoto».
ISO»
IMPRENSA NACIONAL A. C.

u Impieiu» Nacional Atlético
a*lube abrtri teu» aa)6et para o»

l grandes bailei caniavaletco»,
;ue por certo. m»rcario época
no melo recreativo ttodi o ia»
orço e capricho que pc-atuetn o»

mcmbio» d» dlrrtort» em pro-
.wrcionar ao» frequeniaooret. »»
naiort» novltttde» recxe«tlv»».

P«ro l«nu>, Ji »e »cha eontro-
*.aia • carttalm» orquestro do
Um» que pouui um »troente e
moderno repertório c»rn»valeico.

Assim tendo, e»pera-»e eston-
leantes noite» de «legrla no elu»
ie d» ro» Sacadura Cabral.

MUSICAL CARIOCA
O veterano Clube d» Givea

v»l comemorar o carnaval cario-
ea com a maior pompa, tendo
para Isto organizado um progro-
ma cheio de atrativos, reallran-
do na» noite» de hoje. 18. 17 «
e 18, de Momo, quatro monu-
mentais bailes. Além desses bal-
les, o Musical Carioca, dedicou
ainda duas matlnées que serio
rcalliodo* domingo e segunda-
feira, doa 17 ia 19 horas, com o
concurso de ótima orquestra. A
nota mais Interessante e que es-
ti sendo aguardada com multa
ansiedade pela "gurlsada" é a
festa Infantil que teri lugor do-

-»<_## il-a-aat» let» • »«*•• *•'"'•
O M» «!*«**»" ** *!»** 0»«fl«
V» li.;.;, ".tt. • »•»»• l**m*
tn, II» raal*. ****** tttt**** *

Seu Oaldino. depoi» d» «pre-
Mfittaçio do tamte do enredo,
du » Calatan* que "O Samba e
a. nquca**» do Bratil" »«r* o u»
tulo do enredo cem que «1» •»•
coto »pr«ent«r»*e-i. domínio
gordo, n» Pr»ç« Onte.

CORAÇÕES UNIDOS DE
JACAREPAOUA'

Na eeco!» do «*u "Oareto" o
er.aaia. «mliem. Ji htvto term'.-
iiatM O pietidenie rw« infrarm»
que a metiittad* h»vl» d»u»do
• tede falia pouco tempo. Et»
petarant-no» »t* »» 040 hora».
D'.» que o 110*10 carro alnd» en»
coniraria ** p»»i(-*ra» pelo c»ml»

Dal
PM*

.„ 11 lortnha*. Tra» umbem. Deanjo.-^t rto Centro M»tW*»er..e 4 
üdi c.nv.Uino. Joio B»-

•»mld» Rio Branco- 114. IJ ^ , , , uurtndo. A ro-
andar. fe»t» c.rn.v.letea d> l»«". ¦" ,„a „p»iiad» pe*a logo ne» Imiru-

CAR.SAVA1. EM I f^^^ Honortna. Seteatttn».

Carnaval
O program» p»r» o» qu»tro

dias. serl o seguinte:
Dl» 15 tsibado» Baile do» 23

is 4 hora» - Dia 18 iDomlngo»
Baile da» 22 i» 3 hora». Dl» 17 mtngo. dos 9 is 11 horas, dedl
(Segunda-feira). Baile infantil
das 15 is 18 horas. Baile da*
23 as 4 horas — Dia 18 (Terça-

O Ctrntval de ru». qu» foi
»empre briltente em Petróneitt
dtolu- como em lod» parte, nnt
ultime* »no» Tudo indica, tn-
tretanto. que este ano *s»!»llte
mo» i reviveict nci» do» -rir. >'.¦--
cor»o» d» praç» Rui B»rbo»t-
onde te exibiam »» iiialt rtt-t»
frmtllas veranlttat e a elite lo-
cal.

A Petrópoll» Radio Dlfuior». a
fim de »nlm»r os follee*. vai es-
t.»nder uma rede de slto-falan-
tes em toda a avenida 15 de No-
vembro.

FUTEBOL A FANTASIA
DO ATLAS A. C.

Promovido pel» turma da fo-
Ua do Atlas A. C. de Ltns Vas-
contelot. ser* reallrado domln
go de Carnaval, ls 10 horas, na
praç» de reporte» d» rua Hera-
ellto Graça. 20. uma partida de
futebol o f»nt»sla. entre os Po-
llôe» do Flamengulnho e Follôs
do Att»»- cujos quadro» pisarão
o gramado uniformizados a ca-
riter ¦ '-.r * - • • •¦ de s»lnhai.

AUTOMÓVEL CLUBE DO

Antonteta, Edlie. Etta e Sedli.
Almira requebra com o pavi-

Ihlo aulfertno e anl. enquanto
aa »u»a cotega» cantam:
"Pela llbert»d» («temo» to»o
ivla paclllraclo do munila
llnilmrntr, »tilbul»t*»« o»» l»r»o»

Tudo pronto para a "larga-1
da"™ A» culcts. os ptndelroi^s 1
tamborins ' e»tio tinindo. .V ps- I ro. ou com b:blda ou sem bebi-
godelra promete ser Infernalls* . da, o S. 0. Msckcnzle eatsri
ilma. A partir de sábado atl I firme A primeira linha do Car
qúartt-felra de cinzas o "coito". navrl suburbano. Todos os dlru
vtl «er de "emaluquecer". Na
esquina das rua» Marechal Agrl-
cola e Marechal Modestino. onde

gente» trabalham entu-lastlca-
mente para que as festas de Mn
mo obtenham o sucesso erperado.

tol armado o "Tablado Popular",] Scri uma Jornada amplamente
teri o ponto de concentraçlo
dos follôet. Dali partlrlo f. "or-
deus" do "comando geral" para
as grandes botalhus momrscs».
Domingo, dia 16, a* 22 horat
teri coroado o Rainha do Car-
noval do Realengo, dt 1947.
tenhorlta Ivete de Oliveira, a
quem seri ofertado um» lem-
branca dos moradores daquele
populoio lUburblo.

r'

í

O PARQUE DE DIVERSÕES SHANGAI
Instalado no maravilhoso recanto da

QUINTA DA BOA VISTA
FUNCIONARA'! SÁBADO. DOMINGO, SECUNDA • TIRÇA-HIRA

Dl CARNAVAL .-;,••

A Direçlo do Parque de DlvcnScs Shangal. ofereetri a todo* o» teut fro
quentadoras um maravilhoso programa'

CARNAVALESCO CRATÜITO WO SEU AUDITORIUM

GRANDE PARQUE INFANTIL
Montanha Ru»«a —» Auto Piita — Trem Fantaima — Chltote Maluco —

Roda Gigante — Bicho da Seda — Palácio dat Cargalhada»
e mait 50 aparelhos de divéraõaa ¦ ;.

E N T RAD A F R ANC A
0 Parque d» Diversõet Shangal, funciona das 8 horat da manha atá it 10

' lv horas da noit»

»usplclos» t que aumente ri o
cartaz do clube do Meler No do-
mln-jo haveri uma matlnée ln-
fantil para os filho» dos associo
dos. ¦
OS BAILES DO HIGH-LIFE

Hoje, finalmente, satisfazendo
enorme èspectatlva reinante

em nossos círculos sociais, o
Hlgh-Llfe Clube abrtri seus so-
lôes para oa seus quatro luxuo-
sos bailes de carnaval, que pro-
metem reve*tlr-se do maior es-
plendor e brilhantismo.

¦ Os preparativos para as gran-
des noites no palácio da rua

! Santo Amaro -foram conduzidos
sob cuidados especiais, desde *s

\ decorações, I organização géràl,
I Inclusive diversas Inovações, que

emprestarão aos momentos de
' alegria nos seus salões e Jardins

especial encanto e interesse-.
As decorações, como tivemos

feiro 1, baile das 22 is 3 horas.

SINDICATO DOS MÉDICOS
O Sindicato dos Médicos do

Rio dc Janeiro, acolheri em seus
salões i Avenida Churchlll 97.
nos dias dos festejos carnavales-
cos os seus associsdos e respectl-
vas famílias.

Para as pessoas de suas rela-
ções poderio os sócios adquirir
convites especiais.

NO HOTEL QUITANDINHA
O grande 

"grlll" do Hotel
Qultandlnha regorgltará com o
que dc mais elegante possuem
as sociedades carioca e petropo-
lltana nos grandes bailes dc do-
mingo e terça-feira gorda. Nes-
ses dias serio realizadas tambem
duas "matlnces" Infantis.

TIJUCA TÊNIS CLUBE
O TIjuca Tenls Clube levari

a efeito no dia 17 segunda-feira,
o seu tradicional baile de Car-
naval, o qual constituirá, de cer-
to, uma das maiores atrações do
reinado carnavalesco. Na terça-
feira, haveri uma tarde Infan-
tll dansante, com o concurso de
duas grandes orquestras.

TEATRO JOAO CAETANO
No Teatro Joio Caetano terfto

lugar, hoje, amanhi, 17 e 18,
quatro bailes a fantasio que po-
deráo ser ditos bailes de luxo
apesar do preço popular do seu

cado aos filhos dos associados BRASIL
do querido Clube Musical Ca- Os bailes do Automóvel Clu-
rloca. Seri uma matlnée de oe do Brasil constituem uma
grande expressáo e que por cer- I trodlçío no Cai naval da cidade.
to atratri aos salões da vetera- I Este ano. a diretoria do Auto-
na ogremloçio uma assistência movei Clube do Brasil tom -u

numerosíssima. Tambem essa
reunlio teri além de multas sur-
presas, o concurso de Infernal
Jazz.
ASSOCIAÇÃO CRISTA FEMI-

NINA
A Associação Cristã Feminina

do Rio de Janeiro, oferecerá os
sócias e alunos, uma tarde dan-
sante carnavalesca das 17,30 is
21,30 horas segunda-feira.

Diversos
DESFILE EM CAMPO GRANDE.

COM A PRESENÇA DO
REI MOMO

Segunda-feira próxima, promo-
vido pelo Clube do» Aliados, ha
veri um desfile carnr.vrlesco em
Ca—10 Orande seguido de uma
recepção ao Rei Momo, que es-
tara pre»ente ao grande dia do
Carnaval, em Campo Grande.

A PASSEATA DO BLOCO
"PÊ DE CANA"

O original bloco "Pé de Cano"
sairá domingo ás 9 horas, tendo
como ponto de partida a rua Co-
rolina Machado, eíqulna de Pa-
checo da Rocha, conduzindo ar-
tlstico carro alegórico e caixão
fúnebre devidamente ornamen-
tado.

A comissão realizará um con

providências no sentido de or-
namentar os seus salões, além
de outroa para proporcionar to

CtiiMi l««t»|»Bd« » rax
Vlbr» a m<Kld«d» aletie a e*o"-_:
Sto b» totao a Ubtidaíe, t»»e kt".

Os companheiro» de C»rival-
dlno. o mestre de tola. dizem a
segunda parte.

Ele di um» calda no corpo e
tentei» a bandeira:
"A ntm* alrtfl* «e encerr»
Em »»brr qu» ht P»i. n» f»c* «a

tetra
Implciramoi » Deui com «o»» tnte»

pratelotaa
que »»»e|iite uma p»i duudoura
Ptranla Deu» tomo» todu» liutli.
Ilrmi» a min de »mlto
Contralerntumdo a ru".

Um desfile é improvissdo. A»
postoras evoluem no próprio ler-
relro da escola. Almira lamenta
a ausência de Uma. D. Ondlna
que esti i» seu lugar, empu-
nhando outra bandeira, concor-
da com a Jovem.

O enredo da escola de »un-
ba "Corações Unidos de Jaca-
repagui" Ji esti pronto. Falte
apenas a montagem. O carna-
valesco da escola, o veterano or-
tlsta Joio Batista Gonçalves da
Silva, espera brilhar este ano.

das as comodidades aos foliões níl praça 11 de Junho. O teu en-
que distinguem com a sua pre- j redo cabe perfeitamente dentro' 

do carnaval deste ano, pois, o
motivo principal é a manutenção
da "Paz", conquistada com o
sacrifício de dezenas de milhões

ferenclo o aristocrático clube da
tua do Passeio. Além dos qus-
tro grandes bailes o Automóvel
Clube do Brasil fora realizar .
tambem trís magníficas i.iatlnées', de filhos do povo, entre os quais
Infantis, domingo. segunda e
terça-'elra.

Distinção, ambiente do mais
absoluto respeito e propicio o
um Carnaval alegre, tudo Isso
seri encontrado nos bailes do
Automóvel Clube do Brasil. As
festas obedecerão ao seguinte

milhares de brasileiros. "Pracl-
nhas" e marítimos que hoje es-
tarium se preparando para o
grande desfile de amanhã.

Motores Diesel
para a industria, embarca-

¦ ções e usina». Em estoque

tante direto da fábrica
ANTÔNIO SALDANHA

DE VASCONCELLOS
R. Visconde de Inhaúma, 37

RIO DE IANEIRO

ingresso e do reserva de frlzas e , 
^ 

~-~ de 
mM *

camarotes, com mesas ™« «go P 
^^ den

ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS componentes 
ds comissão

BRASILEIROS 0. repre.entaré. o "De-
Na Urca. ex-casslno, nos dias . Ebr(o„

15 a 18, a Associação dos Artls
tas Brasileiros promove bailes

oportunidade de referir, são de . 
^- ,*m de duas ves-

autoria de Luís de Barros, que ™™»v?*f„t?. 4 fãAtMta. no do-i ae carros, que lnfantls á fantasia, no do
se Inspirou no estilo de arte do' P™»» _' .-... ..,,. . ,,m h-.11.

„,.nj« -,mM.,a-... 1 mingo
os casados

no esmo oe arce ao ' *"¦• ,„„„„ ..... . ,.m haii.
velho Egito, criando amblent** \&8 o ^-Mm^, 

mteUa

de grande distinção e beleza,
A. reabertura do "Coq d'Or", •

; o profusão de luxuosos "cotll-
lons", os povllhóes e os dansas
ao ar livre no parque, feérica-
mente Iluminado, tudo Isso con-
trlbuiiá para conferir ao carna-
vai do Hlgh-Llfe o prestigio ln-
discutível dc que sempre desfru-
tou nas preferências do publico
carioca.

Não resta duvida, pois, o bri-
lhantlsmo que alcançarão seus

quatro grandiosos e concorridosI
, | 11 |_„|..||,.| Ul •" —» ¦"," — " '" ¦'**¦—» iii.MH-iifi» ,., na ¦¦¦—-¦ai in, I i.i. in, —.,—-.1.1. ¦ n— i.ia.ia*.»! n i ..i

VmX í l) 1,\ ¥r f-T^ítf -mmtISkW BI MISSAS^

f^^ 1U '*.; 
ViUWl^to^ «tjeiiHjMiitMRtfl

wom.oum<p*ns*m^ l^^^mfSLi »i- u\gf^^^|lmj ^__..ir,i--i ****** »t*m \f Mt VVT»' lJ*wl8m&*mm\\yÈ .Â\\\\m\ ÉM^^__a_||gM a^BÍ^___9BK_|b-kSP
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para os casaaos na
feira. __
RECREATIVO DE BRAZ DE

PINA
A diretoria do Centro Recrea-

tlvo de Braz de Pina proporclo-
nará, este ano, aos' seus asso-
ciados, um Carnaval como nunca
tiveram ocasião de presenciar. O
salão do popular grêmio leopol-
dlncnse foi ornamentado a ca-
pricho, e iluminado feericamente.
Uma excelente orquestra íol
contratada para os quatro dtas
dedicados a Momo, que por cer-
to n&o dará tréguas aos foliões.

Pelas providencias tomadas,
verifica-se que o Carnaval no
Centro constituirá um verda dei-
ro sucesso, estando programado
para domingo, á tarde, uma ani-
madlsslma matlnée infantil.
BAILE CARNAVALESCO DO

MUSP
O Departamento social do

Movimento Unitário dos Servi-
dores públicos. Originais fanta-
sias tipleas e diversas surpresas
estão reservadas aos que compa-
recerem á festa que será reall-
zada no Ginásio do Instituto
Nacional dos Surdos Mudos, i
rua das Laranjeiras n.° 232.
OS BAILES DOS BANCÁRIOS

Patrocinado pelo Centro Cul-
, tural e Recreativo doa Bancários

O CARNAVAL EM SAO JOAO
DE MER1TI

Todos os anos o» animadores
do Carnaval em Vila Meritl sio
os foliõe-s Miguel Arcanjo de M»-
deiro». Sylvlo Silveira. Zé do
Norte e o "viuva" Manduca.
Desde 31 de dezembro que estio
eles «e desdobrando, já fndo
consesruldo o auxilio do prefeito
do município, sr. José de Cam
pos Manhães Filho, que concor-
rerá com apreciável soma para
o coreto que está sendo armado
na praça da Bandeira, além da
contribuição do comercio local.

Pcla primeira vez nesta loca-

Bailes Infantis:
HIGH LIFE — Segunda-feira,

íb 15 horan.
SAO CRISTÓVÃO - Domln-

•co, ás 15 horas.
SUL AMERICA — Terça-fel-

ra, ás IR hrras.
A. C. FEMININA — Domln-

KO, ás 15 horas.
CINE IRAJA — Domingo, st-

giinda e terça-feira, ás 15
hora».

TEATRO RECREIO — Scffun-
da-fclra, is 15 horas,

A. A. BANCO DO BRASIL —
Domingo, ás 15 hora».

TIJUCA TÊNIS CLUBE —
Domingo.

CLUBE MILITAR — Domln-
go, is 14 horas.

holario: Bailes: 23 ás 4 horas.
Infantis: 14 ás 18 horas. j alguns tamanho». Represen

Para evitar atroi*_los os In.
gressos podem ser procurados
com antecedência na Tesoura-
ria do A. C. B. das 10 ás 18
horas, aos seguintes preços, selo
Incluso: Bailes. Cr$ 60.00 par.»
casal; Cr$ 36.00 paradama. Tn-
fantis, Crt 10.00 criança: Cl$
20.00 adulto.
ELEIÇÕES PARA PRINCESA
DO CARNAVAL NA A. A. R. J.

Dando inicio aos festejas car-
navalcscos. a Associação Atle-
tlca Rio de Janeiro fará realizar
hoje, A noite, em sua sede. A
Praça Hilda, o primeiro dos quo-
tro grandes bailes i fintosla
com que comemorará, este ano.
a. passagem de Momo.

Visando aumentar o brilhon-
tlsmo dos folguedos, o AARJ
Improvisou um "cimentado" ao
ar livre para as danças, olem
de seu espaçoso salão, o qual se
encontra rlcamen'« d e eorodo
eom alegorias carnavalescas. A
Diretoria vai promover tambem
a eleição, por meto d votos dos
foliões, da Princesa de cada
noite de Carnaval á qual terá
conferido valioso prêmio.

Os festejos na AARJ come-
çarão todas as noites is 20
horas."ARCA DOS SEGUROS"

A atividade nos arraiais da
"Arca dos Seguros" é espanto-
sa. Não param um s' mometi-
to os Lordes Capitão. Bon,u!"ha.
Lagoa e Caipira, na sua faina
de prenarar mais uma retum-
bante festa, que superará em
muito os Bucessos dos anor- pa.s-
sados. Tudo vibra dentro da ve-
terana agrimiaçfio, como que
antegosando o despeito dos tiie
s» querem fazer e não podem.
Bem diz o ditado —"Quem é bom
Já nasce feito". A intensa, pro-
cura de convites Já quase total-
mente esgotadas atesta plena-
mente o que se diz acima, e a
quem duvidar, só um conselho
podemos oferecer: Vá i "Arca

dos Seguros", nr segunda-feira
gorda, ás 14 horas, na Casa do
Sargento, i Praça Tlradentes. 79.
2.° andar... e veja para aer.

Bailes de hoje:
Botafcgo F. R.
Clube dos Democráticos.
Clube dos /enlanot.
Tenente» do Diabo.
Pierrot» da Caverna,
Cordão da Bola Prete.
Embaixada do Sossego.
Grupo de» Independentes,

lube d- Regatas do flamengo
Sindicato doa Médico».
Cine Irajá.
Clube Internacional de Rego-

tas.
Associação do» Artlatas Brasl-

leiros.
Teatro Cario» Gomei.
Hlr,!, Life Club.
América F- C.
Carioca E. S.
C. R. Vasco da Gama. '

Riachuelo T. C,
Iate Clube do Rio de Janeiro.
Clube dc Regata» Icar.il. -
E. C. Minerva,
.lararepaguá T. C.
S. C. Mackcnzle.
S. C. União de Marechal Her-

mes.
Manufatura F. S,
B;nto Ribeiro F. C.
E. C. Joalhelro».
Cltbc dos Aliados.
Teatro João Caetano.
Baüe .los Textls (Ibltiinin? n.'

45).
.Validação Atlética Rio de Ja-

neiro.
Madurelra Atlético Clube.
Hotel Balneário Ca.t'110 Icarai
Churrascaria Gaúcha.
Olaria Atlético Clube.
Centro Mineiro.
Clube MunlcIpaL
Oel Castlllo F. C.
Lusitânia F. C.
TIJuca T. C.
Clube Musical Recreativo Ca-

rloca.
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SERÁ DIA 22 A REUNIÃO DOS REPRESENTANTES
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DEFINITIVAMENTE ENCERRADAS AS INSCRIÇÕES DO "CAMPEONATO POPULAR" -
IMPRESSIONANTE DEMONSTRAÇÃO DE INTERESSE DOS CLUBES PELA COMPETIÇÃO
QUE "TRIBUNA POPULAR" PROMOVERA1 EM MARÇO - A REUNIÃO DOS REPRESEN-
JANTES - O MAJESTOSO DESFILE DE QUATRO MIL ATLETAS DOS CLUBES INSCRITOS

f.ptilsr, • it-.»! ,i ir a MU 4» *****
ta» »m»4*tt» ;» tftl*i*«U tm
MM4U .'*•¦"»

A BKIWJIO f»0«BirtcuxTiuiTn
tta t.f.-.«in.4 ..'•»*«.. '.-. ta tar*

ttutt. á» M nar»*, *ttk im»I*
-".OS 

• |r„,.ii , .! . -'|í'*"l'*.»"

m 4* i I > ai .iu'*-» I" "ll-

M C*m*is«*ui« ItpiiUr. A i«i"*
nta* .*•. ttelttad* aa •t-dlt-w-t**
d* to*atl*i\a ttistilrlri <t« Im*
sirAM, i itt* Ana* fatia -lie*
grc I." s«tniu4o • r..m|.»«r.|.
BU ll Io 4» I •-• m Inlrfru..'..
¦ Illl »"- «•

Fracassa a excursão
NAO MM MAlfl A CARACAS
CARACAS, 14 IU. PI — Ba

fi- .-.--.:'•» -*.•» Joroal "UtUmu
N ¦.:¦:.. \ o ;.-•:•.•.-.' (t* lUIM 4*
bcut cu'!-i"*" t .o- ('.'iiu •Uiiui*
dou que (*:,"¦; -i o r -.-i-. ••»¦.> t ¦•»

»;¦:¦*.-¦-!.* -.: Ji* UnlU rm Osl»-
ca*, por *!ii iI-tj-;»" tnulnr o
povo wimniilinn. »;-.ir.*fii*._miu
um «wpHiruia mi.wv.-nu ou um»
palhapdi".

R ADÍO bFlCINARADAR
Lmnttrtnt aa Mátm 9 Ampl\tiea4tsrt*. — Refonsw • MonUtens

A*<T.!e.-f à domicilio
AV. MKU DE SA* ri.» IMA - Tt*UEI*OKE: M-WJl

tO» ;!c: . .r: .» \ « »I f.» i itr-» ¦

•*. 0 OMpMMla rijMtt»» ((«••
ftft» nil.illi'!i t |Ht*M« «"
M'Ma.t~a itM lo-l»» »-'..-iu..»

.*;.•-< d*» •¦¦..-••-li, .» ; --• .

M <«¦«:»K* át Moiiw. •• »»|. mi
1»» hiu •• t*»ivai(Unt «l* atam-
parti»! st iltmat. h.» 4* rolíinr
»>-. tilS I -nar ir »li U.lf ma *••
hl a <ju» Itm ti 1 • alim*ii!,'!¦, rt-i
urr.a mutlM sum. I*. no n.i- :*•--
d» t*(<td»i ni.-. t tnrrtor qwe o
IHinlfraUiis ¦,'• . .'..;¦¦'.-. #
traça». (Mtqttr »ir» nla ,tr.,,:,•,..
»«.*n »;»« «mi» a ihIiüií» 4a
ri--ir.r-.iul-. I*at>ui*r »»"fia ll»-
»!,'»« t'11p lial.lri !*'•-)»» I.'
ramo a* trrttlra. am rtiHnlumo
S-: ¦¦'¦¦ ';na tro» iJ <ir s ( i»;"-
II.-ir. i-!-:..:l» ir!» JI UU •. \
!*"l*i I \l*. tra plano m»l» dfaU"
liJ» Ijj;o qua trrlnlnrni a» fta
t ' » du Momo. a C»rap<-«in»lo
!-;.'íi «in .-•-- » tua ti-., dr*
'lilll, mu' ImrflUn•!-. a. I"i> ir.--i
4* i.uittri . ll« litiolr» tvta "Ji
aliru» • » lar < 14a ,,i... \-.-..n
itttm*, p. riini- o i smptensu-

n:«li-

Anuncies Classificados
MÉDICOS. ADVOGAnOS

DR, «""T.Y REZENDE
***( *.*¦**-» oe «s.-snri

Km 9. to.t. IU - I.» aaíar
roaai II.NM

U8. AUGUSTO ROSADAS
ri.*.* iNMiiii- - A*irt c
HK-rii. marta-atal*. tt* t*ll • eaa
t».|» i j< - :: a ria Saatmliltía.

I.- - » II. 1 ..., ll-lill

Dr. Campos da Pax M. V.
HRDICO

CU .1 a |i:>!'•'riif. i'--,-. - ti.» usar - s mt

DR. AiNlOAL DE GOUVEA
¦ :¦' lül * "M. - 1! Illllll l|.

OU i'1'l.UU.SSI"
1 .»:» riurlaao. Si - |.« - (tia II

irii is-siir

DEiMETRIO IIAIIMAM
A ll í II II A t! O

Ras Mn 1- •'. It. I.* --"»»

 Ila» f S« S i.-.n» 
— TKI.KfUKK IMIII —

B1NVAL PALMEIRA
A I» T O II a n o

Ar. Rio II nor o, 101 - li.» sadsi
iUt* Illl - Ir! il.MJI

rja»!-.."» aril apf«**do a
Itirl.li 4» rrflamc *»¦*¦

.V..I I-.MI..I*, tta fklUt» |MWm »
l„»r ll: 1*. 4M .1»! *.«

O in si ii i KOTCRNO
Ai I.. 4» «¦'-'> 4» .'Manif

burf» «w |«sn4t t m*í*»l"»»
,i-iii*r 4» i ' » a» tiaàea t"."i

IM, ' -""» STIIS drlrlll".'»» Ulllf. I

mlisdr.»
i ¦•, liu M-i- »..i ¦ Uri «fu ri-

iiir, satrnr r r ,n»iiiuiis um da»
-.ii.it. •» (tn» a pstrliro Irri
S*4» mm » 4s «itMlro :>"t t
UnlM >sf*4am tt>«*U'it* ta
" -ii " I a • r ,;, 4* «ulo.Ma.lr» rap. r
Una.

OS Cf.Vn»'» QOI fARTICi-
r\i: \d l»o OA1ITIONATO

roriMB
C«M • "> rriairviití. ontem

Ia. In. ri- Ar. pai* O I am-.. -..li»

Io f.; n!ar nàmrro o*-* rai»*il"
lul itm i'.--!.! do «rside rn-
lu.i.i.ii-.i frimnli" rm I-..-1- » •*
-,..¦•¦ f. i -n i-»"-i!ii-.'-' pata
; uu *; i 4* irand» rdmorllfie
os «rrRtntra dobrai

CroarAbarui tlubt — Kotttr*-*
r. C — ülmM SC.— a »oria
ei» D**n»«"'llrs dr ( -.«.-»-i ji » —
•. .ii ,u i í. > A- C, — Crorrlfo r*.
C — i' . i ir. C, — i • •"'» de
Oui« F, C. — No»_ Amétirs *¦'.
C — SUr r. C — Cosnsbsra
F. C — -Uniu F. C — i .u 1...1
F. C. — s, |,'-.,r il„, I"a. • •» F* C.
— Astorlorsn AilíUrs Ultirrt».
•mu. — tUmaratl F. O, — Co-
nora F. C — Unlitrtal F. C- —
s ( jau - NariotisJ F. C — 8.
C* Oslo Freto — SC. Alsl Nt-
fre — Falmrlru F. C. — Rrllro
F. i -- •» c. tnlcrnaelrnat —
Cailrlo F. C* - Captla F. C. -
R. C. Dlnsmo — Rio Cetnprida
F. C. r- 8. C. Cnlrrrsjl — Mst-

Da BARBOSA MELLO
riitt ín.i »

fisa ta Qriuaiia, si - «.• uiir
Oi» II tr II toras

Trttroati 11*1111

Da.. ODULON BAPTISTA
MKDICO

Clrartla t Ulnteoliirla

iras*o Porto Alrtr», lt - •¦• sst

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCE.ITB DA DRIVEB8IDADR

Uutatas niTim.i» a ntitali

JI. Ararlo 1'urto Alegre. Jt. ». I»1

Luís Werneck i r---*-o
AÜiUUADO

ttaa to Carmo, II - :.* - í». II
i.-.i ;.' . .ir, 4a II ti II a II ti I»

korsi, i.i.rt,. íoi .-lii.i.i.n
FOBtl II*UM

Lelelba Rodrigues de Brito
ADTOUADO

Orltra to» Ailivsiilo» llratDtlrot
iDirrlfto ¦.* liei

Tratem do uaililur, II - I* »r..l
Teleluati ll-llli

LUIZ ARMANDO
AOTOIIADO

Ir~..-.!.i! >;,ii!ii,.. t I ui.JÜil.l.-i
Karrlliirloi Kaa heudor baolaa,
lis. ruiu III, da» I t» II e da»
l> t> 11 kurui. i:.--.! in.. -ii ,\>.--
ukla 1,'ifaMeule nilain, ti», «ulu

l.bol - -lrl.-f.iiir. It-Illl

(litultl F. C. — t»|»rr«o »'»»»•
tetra 4» I rn«ni.».-i» F. C — 9.
f li»m«isii<<-» — ». C Us* U'
B.ailo _ h. C J...I..U ía.rn
iuj, \ . Altl l»«ie F. & -

TtMt-oí F. C. — Ciou» Vtmmtt*•
tt** flOtiríataU 4a rM«Ísd» —
tlairrlia F. O» — Ürilrlrollora
F, C — t iU.1,. 4a F»»»rii*M* t,

s ! Ii.m... *SII... - CM.
dat do Croiriro F. C, — tíUit
F. C — e\ C. Faitt - t*»i4-M
dt RiUfaia F. C. - RnMiio r
C - UJcr F. C - Tri* A. C
» il >..-. SC.- tntifrsat F
C — *. c. Condor - *> c. t»
IrtU NOfB — \- ¦.-1 » - \*. * -. .
¦*»-.--. i» — i i--i i- 4a i i i»'"-
Sai» — Cotdo* 4e KftranUai* F.
C. - i ii..».. F. C. - HHr» Tf
t» F. ti. — t:.ii'i» da Tijora í
C — Anda, F. C — Alamâ F.
Ca — t nllflaal F- C. — Tttftl
F. C. — 84o i -in- .». •nu'' i*

F C — *is*il« Intento F. C —
i • i. i . t ..-. • f, C. — Coolicen
Ul F. C. — Tortrt SoWnfto F,
ti. — Conrorrle SC — Forl»
Vi- i. -io Coollnho F. C, —
Faturei l t - s i Itaau —
Cnldot 4o Rhrbarlo F. C. — An.
UiUr* F. C — VII» F. C -
Varonli-iho de -Cnranlade F. i:

Rio A. C. — AVranies F. a
Miloho ia t.os F* C - ». C,

Oata e Freto — Urtna F. C. —
8. C Rrlramar — 8. C Lo*o-
Rt-a-Jiriro — 8. C Topl — Co-
lombt i i - *-. i RsUUUta

8. C Uhrrdsdt — B«illha
\ i - ii BratUrires F. C. —

Trsottra F. C. — CottttUans F.
C — Curn A. C. - 8. C Ftt-
msrrr» — *tlastrrll F C. — Onl-
dos do Va»ro — 8. C. Ardorlno

SC. II n. :¦: — Ctatx dot
Rodorlarl:i — t'nldfl*i dr Rirar-

rlane F* C. — Unlrrrsa! F. C. —! do F. C. — Umonslrir Fn*rral
8. C. Brasllrlro, 8. C. Cnlvrraal

nasllio F. C. — AtlanU A. C
Amérlre Jonlw F. C. — Aitan-

tico F. C. — Santa Crus F. C-
8. C. Etprrancs — Cilrrla do

Oriente F. C. - Ma.alhárs f. C.
Far-alto F. C. — Vnldos a»

c.l rii.ii.» — S. C. Estrelo — 8fto

F. C. — Metropolitano F. C —
M, ¦!'! : -1 Lima F. C — Esprrs*
ilnho F. C. — A. A. unidos do
Falei". — A-Ular F. C. — Alia-
dos ds Rlacuurlo F. C. — K, C
M ..-.:. .1 Ilrrmri — Onse CnU
das F. C. — Vai Por Nói F. C.
— Cadete F. C. — MAirrnarla

_ 
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Tc|»t F. C - U«e«i4e F. C —
8 a tt'»!!' - lr.d.1 "I-J-i.it F.
C. — S C R«»al — f»H»»»ra F<
i — l ,.i i.,» 4o s»ib;«i» — l-Mao
I «t-.MH» «.Ml4o«e« dt l"l«l«IU-
ro — "»o I. t.- — Fere,«t 4*

tiUd* F 4% — Ceotie |i»t«~.i
»'•» ItApofiite — n» Mriii.i»
mtiiio» 4» Térreo Hemriei — K.
C. 1'md't dt i opiii1- ¦¦-. m. !**>.
*»(**» t M ""*• dr Jaiair flr ul I
C — l.i aj.u C C — Cnldot *¦»
Andaial - CnWot 4r IUIIcH
Rese — tt, 0, Trianin — V**«o
"ai.-nl.ariM F. C — tt C. Acua
Wtaiita — Cinrtnta liarial IVflie
OO .-»..-< u — llirlri"" :-..i. F. C»

Ta-rsre» R&Mot — Ooartrl F.
C — so.lan A í - h ( Korl'
«ls* — i.'i..ai.i 4e 'i-iri F. C

i . : • i.i.. F. C — Car*.
«tro fc. 8. — RrntioiU 4» Mor
8, C — S C I» Aoirilrane* —
tirlano t * 8anU •"-i.. F.
C — !- i Utlftnde Filbe —
II ".I-.. t C, — fiesranl 8, <*

Carlos Chaf»« »' «'- — "¦ **•
Marania — Hsuto Cm tf.-
Novo l .ntí» F. C — Nora Ar»
rara F. C — Oflrlo» F. C —
Mafiiiin F. C. — Celta fisma
F. C. — B, C II líUbm - Ipl-
tronir» F. C. — estrelo F. C. —
Ir.lranc* A (*. — Aesonceo F.
C. — Capeta F. C - 1 de ft>-
iemMo F. C. — CrUo de Drl
i-v.i i,o —SC Faimdaile —
IkiUforo Jenler — F.IJia F. C —
(:.!•> F, C- — Barreira de
Andaral F. C. — Centro lirm»-
erátlro o Frei nt» Ila de fedie
Crneslo — Esperonto 8. C. —
.Urrar F. C. — Garra Clebe —
(irrmlo Llierarlo Com'nilider
r.miii. — Bandeirante F. C. —
Asioctaclo Atlrliea Jarrnll ti do
Maio — Bandrlranle F. C* —
Alrnaa 8. C. — Rrcauletiatadora
Brnliro F, C. — A. A. Crnlral A _,;,,_ g0 tjnUos do Vasco F. Cm «oiuHliiIda de PWco, íipedWofldrír», AWIlo. Vorcvo. AntAldarg
Brafitrlro — 8. C. Alhlon — t>an.^ . .
I. i* r — Aiiirri,-» Sottnrbano,
F. C. — Ceireteo e Trléirafo P.
C — .\-i'..l ir.i . I -:»-.r*.*-.» da
Datp — Joio Vlernte F. C. —
Centro Carlor» — Suhurbsno F.
C. — 8, C, ' -]•' ¦ii-1'i i.

Esporte do Povo
Hl.sri. JOOAR O Sl IH.-H-

BANO
Fotsnlndo um ótimo qnadro

de JurenU, o Suborbano F. C-
drarja enfrentar equipes de

| ACEITA JOGOS O ADEI.IA
N»o tendo compromissos para

j os próximos domínio*, o Adella
! aceita jogos em campos de ad-
! Tcrsartos. Toda r correspondência

[..«sói! o m\m*
Chegou da sua excursfio to

p.i. tir.*» « «qulpe vice-campei ca-
rloco do Botafogo. A delcgncii
alvlJnegro velo síitUldto:.B;.<>*!rh"
disposta. Apenas Oexurn encon.
tra-iü contundido, n&o tendo,
tlld*. tomado porte no segunda
encontro. Embora n&o .presente
gravidade, o eficiente zagueiro
lri lubmeter-sc o um exara** mé-

•r*^^^•»^/•t^*¦^••«'*•^^rvv¦••/•»y^,^N^N^^^•^^^N*^*»^•^»t,

ENGEMHE1RCS
**t^**»*****mr*mrt^rm%»\m**M*mm****m*^*t-mm^*^^

JASTEí.O BRANCO S. A.
Enieoliiirla - rnmerflo —

Inilnatrla
AienMn Itl.. tl-uneo. Itl

OS ALVI-NEOROS
Embora n&o consegulsie ven-

ir-, n. S6 pensarJo em football
l.\ pnra o lim da próxima tema*
na, quando relnlrlarlo os trrl-
nos preparatórios para os tran. j dlco no Joelho atingido,
des jogos do Campeonato ro- I BEM IMPRESSIONAI*

Ifuai eategorla. Os Interessados ! dere ser enrUda para a sede do pular.
dererlo enrlar seus ofícios para I rrmlo. ESMAGADORA VTTOBM DO
& ru.i Rodole Galr&o, 40. Hl. VITOMA DO BEr.FORT ROXO ORAJAU
llrnopolis. Bonsucesse- Enfrentando o forte conjunto No ulllmo domínio o Grajaú
O NOVO PRESIDENTE DO * do Filhos de Isuaçu o E. C I enfrentou o quadro do Chistoso

E C. ENGENHO NOVO JBelfort Roxo. consemilu uma jP. Clobe.
Nas nllman e)«lç&ra reallta- grande "rltoria pela conlagern de O Jofo foi Inteiramente avora

das enlre os sócios do slmpatco! 4 x 2- vel ao clube do Mejrrr que nio
clube da "Cidade Olímpica" foi! Na preliminar venecn o i lj teve dllrulilo.de em derrotar o
condurldo o presldenrla o sr | llm» de Iruaçu por 2x1*
Adilson dos Santos, figura de
prestigio no Engenho Novo.

VAI EXCURSIONAR O
OLÍMPICO

0 clube Olímpico da estaçio
do Rocha excurslonari em bre-
ve a cidade de Rodeio onde en-
frntará o campaüo locai.

SUSPENSAS AS ATIVIDADES
ESPORTIVAS EM DIVERSOS

CLUBES
De hoje, ntí quarta-feira »

maioria dos clubes da c'dade.
deixarão de lado as atividades
esportiva*, passando a se dedlrar
inteiramente as festas carnava-

Desperta Interesse a Co
N.  II I

rridadeHoienaGáve
K" a letulnte o protrim» eom

as moriurlai proviveli, r««pe-
«tlvoa forfalts a noasoi co-
montarlo» d» ultima hor», para a
reun.lo da boja, na Clave*!

_.• PAREÔ
l.lll metro. - A'l II,«0

- Cr| 11.100,00.

I- I Alameda,

I- S Imty II,
4 Lula, L.

II. Freltni
Moszaroa ,

(6
Cl

14
64

1 Decreto, I* Menxaroe
1 Ermltao, Q. CosU

lerai

Kei.
. 68
. 61

|- I Hllil.CIl. J.
4 NhA Uon;.,

Araulo  50
Red. Filho .. 60

4- I Guixtmba, N. MC.U
I MUngrr.sa. t. 8ou:a ..

5.° PAREÔ
Mt ¦ u.fr... - va ia,01 boras

— Cri 16.000,00.
Rs.

1- I Jlngo, R.
" Jlga, Red.

Frelua
FUho .

66
53

I- 6 Cruiador, t,. RI|onl .. 6*
I Truiul, A. Nery  61

4- 1 Enorselna 8. Batista .. 62
I lUriles. N. Motta  6S

2"° PAREÔ
I.IOt «aetroí — A*i H,*0 borai

- Cri 11.000,00.
K".

CTunlia .... 60
O. Coutlnbo 66

1 AcaUdo, W.
¦• Rio Na: o.

- 1 Olet, I,.
I Imporvlo,

Coelho  5«
Câmara

|. 4 IUqut II, I.- Monr.iroí
I Infiel, N. 

I- I Mansa, K. Motta ...
7 Mister X. J. Ccutlnho .

: • Itaps.-i». Rad. Filho ...

lt

61
66

14
6«
64

: Huntor, N. Llnhaiet .
3 Nhamblquara, J. V. Uiiva

S- 4 Monteae,
6 Jambo, I.

W, Lina .. 65
Gouzu  l.i.

Escnpadn, N. C. ,,
Bourgo, L. Mtssarus

" Bicudo. O. Coutmho

63
1,5
lt>

8,° r \REO
1.(00 metrni - A*« 17.lt horil

- Cri 16.000,00 - "llettli.i"
Ke.

I-1 Furlo, R. Freitas  65

I- 2 Hxliada, '.'¦*. Lima ....
3 Itanora, D. K»r-elra

!- 4 Rlachlo, C. Pereira
SamhurA, N, Limiar.**

4- 6 Hora CerU, N. C.
(Jarbollto, L i: •:¦ "! .

PROGRAMAS PARA
^ PRÓXIMA SEMANA

seu rival pela alta contatem de
10 x 2!

Lnclo; Samuel e Deio Torre;
Cordeiro, Evany e Jorre; Orlan-
do. Romlngos, Dutra, Quero •
Vàlter.
BONITA VITORIA DO TUPI-

NAMBA'S
Enfrentando o forie conjunto

do Londres F. C* o Tuplnam-
b.1* conquistou uma excelente

. vitoria, abatendo o seu adversa-

j rio pela contagem de 3 x 0.
I goals. todos eles, consignados
j pelo otlmo ponteiro Carola.

Permanentes
Acompanhados de atenciosos

ofícios recebemos e aqui agrade-
cemos os permanentes enviados
pelo Botafogo P. R., Madurelra
A. C. e Tijuca T. C. para as ia-
tas sociais c esportivas do corren-
te ano.

PAREÔ6.°
1.600 metro» -A"i

— Cr| 10.000,00

1 Enco.itriòa
I Moetlng. O.

in.40 hora*
- "Betthut"

Ks.
O. Mavxd" i'*l

Coutla-io ,. M

1.116
3.° PAREÔ

metro» - A'i 11,00 ksrai
Cr| n.ooo.oo.

1-1 Hypnoa, L. Rlgonl

I- I Bllndndo, O. Ulloa ....
I Cnlita, N. Linhares ..

9- 4 GUdo, B. P. Coutlnho

Kl.
66

66
63
66

I B. de Nove, D. Forrolra 63

4- 6 Cambrldue, N. C. ... 65
" Cavudor, N.  65

¦l.0 PARLO
1.400 nt"trn'i — A'r 15,30 horas

- Cr| Jí.0110,00.
Ka.

1- 1 Quilo, D. Forrclra ., t>>

I- I EmlsiarU, O. Ulloa ...
4 IU lincho, Red. Filho ..

I- I yoney A. Araújo
I Ponsnhy, P. Fernandes
7 Btcfana, J. Araulo ....

4- I Fantasia, N. Motta ....
I Farrusca, W. Lima ....

10 «lanço, J. Mala ...,.,

I»
64

II
6*
10

k"i
61-
II

7.° PAREÔ
1.100 metros - A"a 17,11 borai

Cri 13.000,00 - "Bettlng"
K».

1- 1 Bombardeio, Tj, Klgnnl fi>
3 Tango, 8, Ferreira . 68

I- 3 Corniirlo, N. Linhares .
4 Tentugal, L. Lelghton
6 Royal Mister, N. Motta.

3-6 Trt-s Pontas, N.
7 Morena Clara, N.
6 Funfn. L i ...'llio ..

4- 5 Furacão, O, Ulloa .
in FU d'Or, A. Nc-y .

11 Gania, R. Silva ..

C.c.

D*
64
52

64
60
t.2
64
r>2
6Ü

Nossas indicações
ENERGEINA — HUASCA — CRUZADOR
OLEG — ACATADO — MANCIL
BLINDADO — HYPNOS — rA' ITA
CUIDO — MILAGROSA -*1
MONTESE — HUNTER —
ENCONTRADA — PONEY —• EMISSÁRIA
FURACÃO — BOMBARDEIO — CORSÁRIO
HELIADA — FURÃO -— ITANORA

E' o seguinte o programa
para es corridas do próximo
stibado, dia 22. na Oavea:

1." Pareô — 1.400 metros —
CrS 15.000,00 — Marancho 59
quilos, Mate 50, Mapita 59. Sin-
pona 50, Juni.i 55 e Papagay 50,

2.° Pareô — 1.400 metros —
Cr$ 25.000.00 — Gloconda 54
quilos. Ianaco (ex-Igara "D 54.
Ganges 58. Manduba 54, Chi-

llto 50 a Araçagy 56.
S." Pareô — 1.200 metros —

Or» 25.000.00 — Otequl 52 qul-
los, Momentânea 50, Ultera 50,
Taiti 50, Salvada 54, Japona 50
t Maracatu 50.

.4.-* Pareô — 1.500 metros —
Crt 25.000,00 — D. Paulitc (ex-
Cruzeiro II) 58 quilos. Alame-

I da 64. Acarape 56, Olronda 64,
j Tamandaré 56, Lysandro 66 e

Islotl 54.
5.0 Pareô.— 1.200 metros —

Cr$ 22.000,00 — Grace 54 qul-
Io», Coty 56. Idos 58. Tibaç-y II
56, Iba 54, Coquetel 56. Gua-
dalup; 56, Genlpapo 56. Pam-
pelro 66. Içara 54, Sunray 54 e
Prcgatlnha 54.

6.° Parco — 1.600 metros —
Cr$ 20.000.00 - Belr&o 56 qul-
los, Telcphonema 52. Maryland
54, Damarú 52, Fragata 52, Ca-
Jubl 52, Encontrada 50. Gua-
latiete 52. Esquadra 52 e Pon-
gahy 52.

7.° Pareô — 1.600 metros —
Crt 25.000 00 — Halo 55 quilos,
Urlstrlo 55, Rlachao 55, Mrjcs-
tade (ex-Monallsa II) 53, Cor-
don Routre 55. Garbolito 55 e
Eclético. 55.

Pareôs do "beUing" — Quln-
to, Stxto e Sétimo.

E' o seguinte o programa
para as. corridas de domingo,
dia 23. na Gávea:

1." Pareô — 1-200 metros —

Cr$ 25.000.00 — Urluna 55 qui-
los, Giga 55, Faladora 55, Mun-
dana 55 e Escapada 55.

2.° Pareô — 1.500 metros —
Cr$ 10.000,00 (Destinado exclu-
slvamcnle a aprendlzeu de 3.**
categoria) — Plazote 56 qui-
los, Ponteiro 56, Dianteira 64,
Energelna 52. Bôreas 52, Cru-
zador 54, Penedo 52, Donatcllo
52 e Bongy 68.

3." Pareô — 1.200 metros —
Cr$ 25.000,00 — JIngo 55 qul-
los, Bundlal 55, Jambo 55, Ja.'-
pe 63, Itajtur.ê 6o e Xavunte 55.

4.° Pareô — 1.600 metros —•
Crt 18.000,00 — Blue Rose 54
quilos, Soucy 64, Mobcachola 60,
Plnke Rose A, Malaguefio 68,
Marimanta 50 e Locuelo 56.

6.° Pareô - 1.400 metros —
Crt 25.000.00 — Molmlquer 55
quilos, Glldo 55, Justo 55. Jaco-
mi 55, Arlró (ex-Minuano II)
55, Caraman 55 e Cipó 55.

6.° Pareô — 1.400 metros —
Cr$ 25.000.00 — Juvia 55 qul-
los, Oatlta 55, Gaita (ex-Gaia-
ta II) 55. Copella 55, Dlxle 55.
Hurl 55, Katurrlta 55 e HarI-
dan õü.

7.° Parco — 1.400 metros —
CrS 22.000.00 — Bombardeio 50
quilos, Royal Master 52, Moc-
ma 50, Tango 56, Exigente 53,
Tentugal 54, Três Pontas 54,
Genshls Kahn 52, ManfuI 52,
Flagelo 52, Morena Clara 50.
Fnnfp. 52, Escudo 54 e Folia 52.

8.° Parco — 1-900 metros —
CrS 20.000.00 — BeatEm 54
qullcs, Irará 60, Fritz VVllberg
51, Encarnaoa 54, Crédulo 51,
Granflauta 50, Carioca 55, AJô
Macho 51, B.ordotiel 52, EstroH-
do 55 e Zagreb 50.

Pareô» do "beltlng" — Sex-
to. Sétimo « OiUvo.

cer em Curitiba, oi dirigentes bo
tatoguenses mostram-se satUfel-
tos com o resultado obtido ns
temporada. Varias fator*" con-
tribulram para que o quadro n&o
vencesse os Jogos que disputou,
inclusive um Juiz que í.o Jogo
com o Curitiba deixou d; marcar
dois gosls de Otávio, absoluta-
mente normais e lícitos. O lo-
cal dos matc-hs também niio aju-
dou. O estádio do Ferroviário, o
melhor gramado do Paraná. nSo
estava em condições, de modo
que o Botafogo teve que Jogar
em campos pequenos e mal gra-
mados.

As sobras eleitorais
e os partidos majo-

ritarios
Em sua reunião de ontem, o

Tribunal Sup lor Eleitoral re-
•olveu niio tomar conhecimento
do pedido, que lhe fora feito,
para que dcclasse 'nconstituclo-
nal o artigo 48 da lei eleito-
lal, quo trata da aplicação das
sobras partidárias nas eleições
de 19 de Janeiro.

VIRA FEDATO
Om dos elementos em :*•::«

("fies com o -alvl-negro t.. i-.i a
tenriwínda *tete' ano é o atlético
ságiitlro Pedido, tima rcveltçao
do futebol paranaense. Ondlno
Viera e Jofto Saldanha observa-
ram a produção do referido
player e mostraram-se entusias-

mados com teu Jogo. Bn *liU
disso, o» entendimentos terío um
andamento mais rápido, .visando
a aqulstçAo imediata de fV-data,

O passe do ótimo utfuelro
custara ao Botafogo a quantia
de 40 mil .-:..-!¦-. além de um
novo Jogo cm Curitiba. Mas, ta--rundo João Saldanha, o homtm
vale...

Quadro de Emulação do plano de finan-
ças da Campanha Eleitoral do ;*

Comitê Metropolitano i
APURAÇÃO ATE' AS 1» HORAS DE 14.MMT ^*

Colo-
caçüo C. Distrital*

Cota
CrJ

Arrecadaçlo
Cr$

%
cot*

1* m. Ira|á 11.500.00
2» - Esplanada , _, .....*.... «.000.00
3* - CcntroSul . - «.000,00
4' - Centro 32.000.00

..........

«•••••

5* — Lagoa .
6" — Santos Dumont .-
7* — Gávea
8* mm Sao Cristóvão .
9* — Carioca

10* — Marechal Hermes
11* — Mcyer
12' — Del Castilho . .,
13" - Estado de Sá  40.000,00
14* — Saude  60.000,00
15* — República  36.000,00
16" — Ilha do Governador .... 10.000,00,
17* — Ca|ú • 26.000,00

48.000,00
62.000.00
41.000,00
42.000,00
28.000.00
25.000.00
17.000,00
8.000.00

-, - y ¦:-¦ ¦; : " ¦'¦: •¦;: . *

\ é\ 
' '¦'¦' 'f\: 

w ' -"'* ''¦-¦;'-'x'0

\i* — Bonsucesso
19* — Campo Crande
20» -- Tijuca ". ...
21' — ]acarepaçjuâ .
22' - Penha ....
22' -- Madurelra . .
23» - Engenho* de Dentro  17.000,00
24' — Santo Cristo  90.000,00
25' - Bangil .* 14.000,00
26» - Rocha Miranda  16.000,00
27' - Norte . .  46.700,00

35.000.00
15.000,00
26.400.00
10.300.00
28.000.00
37.000,00

28' — Realengo
29' .- Pavuna .

32.000.00
4.000,00

15.041.70- 130,8
52.115.80' 124,1
50.139 20 1153
36.244.60 1133
54.007.20 1123
64.104,00 1033
41.726.70 101.8
42.269.80
25.171,80
20.016,90.
12.436.00
5.380.40

26.544.30
39.383.40
23.420.20
6.292,50

14.416,90
18.871.30,
7.498,80

13.104,70
5.026,90

13.614,10
17.949,00
7.907.90

33.974,80
5.145.50-
5.558,50

13.872,20
6.018.40

363,0*'

100.1$
89.»
80.1
73.1
67.J
66.4
653
65.0
62.9
5S.4
53.9
49.9
49,6
48,8
483
483
463
37,7
37.2
34,7
293
18.8
9,1

COLOCAÇÃO DAS CÉLULAS
677.616,5

3.600,00
1.000,00
1.000,00

OS DEFENSORES DO CONTINENTAL F. C. — E' um-team)
forte » disposto para a luta. Nâo teme adversários e tem multa
vontade de brilhar no "Campeonato Popular". Os dirigentes do
Continental F. C. confiam cegamente nos seus defensores, e aguar-
dam que os mesmos obtenham o titulo de campeões da cidade. E'
do quadro do Continental F. C. o flagrante fotográfico que apa-
rece acima.

1' — José M. do Nascimento
2* — Tenente Penha
3' - Calril 
4.' mm Paul Langevln 3.600.00
5.» — Joaquim M. de Oliveira.. 1.000,00
6' — Crlstiano Garcia 6.700,00
7' — 22 de Fevereiro 800.00
8' - Aluislo Rodrigues 48.000,00
9' - Tiradentes . 85.000,00

10' — Antônio Passos Jr 6.200.00
11' - Luiz Carlos Prestes 55.000,00
12' .- 7 de Abril 6.000,00
1*3' ** Antônio Tiago 24.000,00

Solução Para o "Caso li"
Dentro de uma semana deverá ser resolvi
da a situação do meia do Vasco — For

mará na seleção carioca
Os responsáveis pelo preparo da . bons elementos sem dúvida

seleç&o carioca estão desenvol-
vendo todos os esforços no sentido
de resolver a sltuaçüo de Jair,
cujo concurso é considerado in-
dispensável ao "scratch" carioca.

FLAVIO INTERESSADO EM
RESOLVER A SITUAÇÃO

O atual preparador do Vasco,
deseja contai ¦ com Jalr na mela
esquerda do quadro metropollta
no. O "coacri" váscafao vem tra-
baihiindo para Isso,

i Contando com Orlando » Lima,

Fia-
vlo no entanto quer Jalr na re-
InçSo dos convocados. O "crack"
vascaino, figura mesmo como tt-
tular na ofensiva que o técnico
pretende apresentar contra cs
paulistas na decisão do certame.

SOLUÇÃO ATÉ O DIA 22
Assim, é bem provável que até

o próximo dia 22 o "caso" Jnir
tenha seu ponto final Para onde
lr**i Jalr entretanto n&o se sabe.
O Flamengo contudo, continua o
mais cotado neste pareô.

•14' — Pedro .Ernesto »••••,
.15'. - U.Gaiba . .', ....'..

16' r- Faicaó Palm .' .. ..".....«
Mapca Berger ., .,,,,.,.

Diverso*

TOTAL

}
¦ ¦:«-» ••«.»-*'

6.527,90 1813
1.200,00 120.0
1.170,50 117,0
4.067,00 112.9
1.010,00 IOIjO
6.737,50 1003

630,90 783
33.995.0Q 70,8
52.535,60 613
3.777,50 60,9

32.551.20 59.2
3.417,00 56,9

11.160,00 463
24.977,60 36.1

130,00 JU
354,00 01

1.085,00

785326,70
81.186,00

944.129,20

riTDRO DB CARVALHO DRArjA
Secretario rolltleo

69.100.00
600.00

40.000,00

CAMPANHA DE VENDAS DA DIS-
TRIBUIDORA ANTEU LIMITADA

EMULAÇÃO ENTRE OS COMITCS DISTRITAIS B
CÉLULAS FUNDAMENTAIS I

Cole- Qu°«» Vendas %
cnção 'C.D. ou CF. CrJ CrJ

1* CD. Campo Grande .... 9.000,00 250,00 7,7
2* - Célula 7 dc Abril .6.000,00 100,00 1,6
3» .- C. Luiz Carlos Prestes .. 26.000,00 320.00 1.2
4' — C Ant* P Jr 6.000,00 ** 60,00 1.0
5' -- C Crlstiano Garcia ..... 5.500,00 50.00 0.9
6* - C. Antônio Tiago 16.000,00 10000 03', —-—: -— * ¦" 
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(OMKAHOlEOCflRNAVALldKZl
IIUIOS OS FOLIÕES CARIOCAS ESTÃO
PREPARADOS PARA A FESTA DE QUATRO DIAS

0 ultimo ensaio nas escolas «flor ia litatte», «Unidos da
liiiica», «fa e tlr» e «Corações Unidos de taréiuá»

^. N.°525 * SABADO, 15 do FEVERERO d* !947

Param *aw*i4í««** a* ulume*
(«•{1*1 ilSl.. <i** «fe..!»» U« *aJil-
tu» p*r* a Gmtd* Ç«w»ut*a 4*
i^i..u.,. Ka t- ¦'¦* 4* *•¦¦¦'-¦
um, peífanewfl» aiuws*» *****,
Im 4* mmtt*. ww!»i«m» » *>*•
Itta .,,* ui.» PM tm*tt(* *u ti*
,!»<;« ptia i•».«!-.»!*i ,:* P»i VI»
ptJtiettt, {«tftttwamtíH*. a mo*.
la 4* ******* -rt* 4* t-totr*».m".

Cm* hora fetamot «ubu»é» e

Enredo do Barbedo
a-jior- — 'Multo f*«a**

iPmi* m **as*4o tem a #ã»l<*
4a *P*Jl»4ol

¦•¦

St* aamet *** mt fai im4a
QW at , f\aii*da
llia t tf.st,U> U'.n | tntt tn
Q<Mn iisttitit 4* mat*
Pi» (aitr •' tam*
Om*** tetapti nlta i*r»lM em p«i

He bvra d* redima 4* queliinha
Pka matt »»i* sratinha
Que túa§otm tteuMttr*
htttiUm tt m ««Uto»

. 
'i'.• ¦ > -i>- oa ..'"''•
P. a nifii.!<» <oatlni»a
A pietperar.

wno da Ubwdad». w» n*ri»
mat* t^»a«U d» qual »-¦ » teca.
luada * »M» d» MDeieMat #•»

-«•ít*. *»fra. *#fra4M". O»
r«mp>ft»iiM* da «neela ** pt*p**
tam par* tteetm um* t»«wMo
do Cmii* Ui«irf.»i tto Tljur».
ito PCB, qu» »tm «nwefar-Uw*
uma bandeira.

Enquanto aa paaxma* a a*
:*.t*:;t, da canio «t»*m a IWta
matedt*. faUm» eem *l*un» «M-
!«-.. sei d* «cola Reg*na Ma-
ntml Altai •••¦:'.¦» •*•'••' '¦'¦ l!"1:;'
itit*. Waldemar d# Oliveira. Jo*»
doa ftanto» e MandinHo. dirtm*
no* d** pii**iti!IKt»de* d* **f*>U

A »*fun4* pana * ¦,_.¦,'.: it^
mat* um* *tt O trtmio t •.,.:,;
rompida Aifi*4» t>am*i» # H*i*
ton d* M..»»u t*»*m-u<4 p»ra *
m*!A 4* tm* Asma» aiwwnt»'
d« à caeata. Nato») 4* Moral*
»tn llgeH** :-»S»iiis r.tx;»<« t, .e
A ***Jtt*Ao* 4* t\HM*M "******.
«UA • ti*.**.* tom * fí.ss i Ot'
ral du l^s^:*» dt Aam»a, en*
quanto «I* si'.»: (tatu merende»
iiw:.'... da* tuu t|iiu:i*i",

A» i>-.'r.'-i («sam iw*am*n«
to, Lmii*. OMKti^to. Pilmnrii».
Pidrtna. Etel«tna * Ttttta ea*
m*^am a *apatrar, i*' pra ttta*

4** o rtimi d* tHWto. Ta to pred*
io. c^«#ç*m » f*M*»
*»»«ni
»•«!» tt*** * ,*,,,*,
xr*ta* l»»b«» l«M
t... a*** -,niu. ito ue*»» «tt*.

|M*
!>•»?»» pm tttm*
41»; «... nu...
»«>•*» run. ,.,<!«•
l.n » m* t*t 4* ****

O* «*«!!»« d» canta ti.ttam
cem a t*<un.u A nwtodia adqui*
it um t.tiuíi.tn tv.»*» it* ««i da*
*)>.*:« ».fs»i»ii-s i>i*. iir.tr:
t#Aiidro ciui»«. Nrtwm. ioatm*
nha t M#m>«l n.;-.;cv....;.»« tj.i ,s-.|.
to batente da dta *««uini«. bt

OUvamoa par* ***** ¦!***. » P°*ta . *** P* P™ "*»• »""* *,,H!* *• *•' irn««»am «*m altfrto o **mw»
Mtandutt. tira o «tu cwrpa «• no torpo. V4o aromiMiilwn- \de títUaUt.

ANO il

0 prog rama para
af segun

hoje,
e terça

Logo á tarde, desfile dc blocos na Aveni-
da Rio Branco — A* noite, 9 horas, frevo
no largo da Carioca — Amanhã, Praça 11
— Segunda, ranchos — Terça, préstitos

<uc *e articulou, cm cada canto dtmeutrar toda a »ua "Jm oa I v»i» 'pautua*' d* bet* ¦'.*-,* not-

('Segou o Omavall Asara i
p!<•.no «jor o («Uto i«aha peto.
torno* clitqxit nu .por cr nto d* ca-
le ,4 no lugar, pira poder mar
prcstcnte a lodu a» gramlr» Itii»».

N.»:<» «Ittmw dia* a TRIBUNA
publicou amplo noikMrlo s»otirt o

<U cidade, para que o Rio a»tl»t!>*«
u.-.i Carnaval digno da aua f*ma.
Retta. poi». Iniutir na rtlerlncta
ao» principal» e»pet4cuiot profira-
r.: • ' i para que o (oliSo m j•. ¦<•

sLogo i tarde, pouco depol* do
meio-di*. enxames de bloco* Inun-
d.ir.lo * Avenida Rio Branco: u»
ftiiictonArlo* público», principal-
eietiie. e desenas de organl:a.;de»
«; 's..s...i. e»i3o empenliada» cm

galhofa, na akgria « no batuque. I Utta. A •*:.->.*¦* :.\ o frevo t*tA
A' noite, cerca tk* 9 hora», oa | pagando aqui no »ul. Aaeafara a

tjropoi do !*n>o»a frevo r»rn»5ibu-
scaao ! tf So ü> sr.. :si:.M,íf i r.a I. ir-
sgo da i. v. ..«. dirigindo-»* eia tt-
guida para defronte do *\otn*l do
»:•-.:!. onde te reallurâ um coa-
curto entre o» celhore» Ivallirlsm».
Deve sMr um grande espetáculo:
i" . tó entre ot pernambucaiiu».
mat |* no melo carioca, bi cota-

AS ESCOLAS DE SAMBA
DESFILARÃO NA GÁVEA
Valiosos prêmios para as que melhor se | dependente».

, ,., I**o um fa
apresentarem no destile

umb»l
Amanhl á nolir •»¦-¦« o dtt-

file d.u detena* de Eacota* de Sam-
ba na altura da antiga Praça Cinte.
Tssisa i' tamMm de um cor..-u»»o.
promovido pela Prefeitura, deveu-
do ter conferido* valioio* prcmioi
aot vencedore». Pel* amotira do
Campo de S. CrtttovSo. cremo*
que vai ter outro fenSo. Comera
t* $ hora». Viria» etcola» trarSo
carro* no* uu» "enredo*"

f^<¦.'.)'¦»¦"¦¦''" 

«¦"*''•»*m*-~*r-m-m

Segunda. de»fllar«o. tamWm a*. UAt.-.Zf. P«rnl««
io da noite, pela Avenida, o»! mcilÇaU, LibcUlclS

de Samba!"
oito
(amcio* "rancho»'

Terça-feira, finalmente, ainda na
Av. Rio Branco, teremo» o» pre»-
tito» do» clube» Carioca». Embal-
isij.i do S. m<'»j e Grapo do» ln-

E»tA •- • '• aguardado com gran-
de .::.• r- :.' ir pela ;.¦¦;.,i!,i.,.\ i da
Gávea, o desfile da* e»cola» dr
«amba, na próxima icguuda-lelra
de carnaval.

O desfile teri lugar, a partir da»
19 horas, em frente á icde do Co-
mlté Distrital da Gávea, i rua
Jjrdim Botânico, 716, dele tomúo-
do parte vário* raneboa « bloco»
carnavaleKO».

Dlvr" i prêmio» *er3o dlilrl-
buldo» á» escola», rancho» e hlo-
co» que melhor ie apreientarero no
driflle, havendo para ut fim
uma comluSo fulgadora.

Sio o» tegulnte» o» prtmio» a
lerem dittribuldoi: i* etcola» d*
tamba: 1 taçae men;3o honrosa:
aot ranchos: ' 1 

' 
taça e menção

honrosa: e aos blocos: 1 ta;a e
mençsSo honrosa.

slar not bailei, que
tt realizarão át detenat. ContuI-
tem nosuai notai na teçSo "O povo
ir dlvessrte".

Comunlram-nri da Unlio
Geral dM .Eicolai de Simba
qae 'd trr.in contemplada» com
aa taça* Imlltuldu por ata
entidade :r» Eicntauí de mui-
ba a ela filiada». ,

Mtandaite. «Ira o «tu corpo
bronrearto Rwimnl» a bandeira
atui com borda* bratica* da **-
coU .'<• tumba "nor da Uber-
.nor" Na au* tt*"'-* *a|»altla a
metut de aal*. o tonem Wilton.

Quando - •- - • *¦'" 4*
tttol*. a coniuaia ainda nio ha-
vt* chtgado. No *op* do morto,
porínr. encontram» o* **m
membro». Pieparam-** par* *
lonfa caminhada.
T1JÜCA E AS SUAS BEU&A8

Do morro d* Uberdad* ruma-
mu» para o morro do Boreo. Ka
mbid» do mano tneonuamo*
t.usu. uma ;*:•-¦¦* ¦-'¦¦ ¦¦¦¦¦*•- -s

c*mlnho. Quando pltamoa no
ttmiro. aa paatora* cat>i*ram o

I samba do *..:**•¦
' -TIJtHi, anlri» ll"»«

Que * am* btlan
rir. tr !...'•.¦"•.

»r furo d» nilarru
On«t * trlrit * .n.r.st»
Mia cuBtUsMt
A, BUlM .'."..,¦¦
KolU e dt»
C «« ; In.- i . «r.li-n
Com mm tiilisasl*
Tljari » ¦¦:¦¦. r-.t..i.'.s-t
i .-m . a pata dl»
U.i.ft irm m nr
-.. rs; .i
..-¦<i- malt :••¦¦

Alfredo Oome*. Luca*. Nelson
de '¦'. ¦¦-n--* • outro* componentes
da eaeola vim receber-nos». Apre-
Mniarn-noa o autor do tamba

qut a etcola eniata: Anttnor
Mendes. A bateria entra na mar-
caçio. O* mestres d* canto en-
:osam a aefunda parte.

' Enui o» ->:•:• i ¦¦' ¦ r i
EiUmoi em primeiro pUa»
TIJur» ortulho doi si) ...,-.-. -,

x ttm* ^le«» *u* mio lol eontlrnia»
rorqutnlo trinoi nu» no» ortulhir

. lt* pod» t» ¦'¦* ¦"•¦ .;¦¦-.¦¦*'
q.n.i.t.. o mundo te »i«b»r.

Carnaval dos traba-
lhadores da Light
Desfilar* hoje pela* rua* da

cidade o bloco do» trabalhadorca
dà Ught. Dada a antmaçio que
reina entro u folioea de»ta em-
preta, que aproreltar&o a opor-

. tunldade para esquecer-»* um
pouco da exploraçio d* qu* (io

I vltlm»». acredlUmo» qu* »e cer-
que de absoluto êxito a «ahi» d-»

I turma da Ught. O peisonl satrA
ao melo-dla, da rua Ludovlco.

••t<i»t »...»» ..i»ií»«.i««
e .».;. <*• ....... oul
amaam <* si««. .a *... o,**a
ii a»»*» ***a*mt*i***
a *,it-*-.iut
**** *•«».** i»**»»»
tt* i> .u. *•**
Itat* «< ¦ • **********,**,

tkefc-f::t«* a nwffo d» liar**.
Aifi*4f» Otmt*** * emitm 4tt*m**
rm* */u«»p*R»um vuuama* •
aartuim 4* -ümdo* d* "mu«*.
O tto emito i» **»4 prwit* O «*»
tado tttmtUt* *» lituloi " Ml¦-'• *
a* wm «rer-*. o oure i***>

* ¦•¦* tttm o iüuU. Apr***r>>
um-nu» ¦-» ,r.-...+ t**.:-,'.** em a*
iimm Jea* Umrtnço t Awaa
4a O.ii ttt a

tcOSCLVI HA ** rAQ
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Desfile de Escolas
de Samba na terça-

feira gorda

fm>fà..An-t<>*hi>,)tàlií*m*t*À^
Waliyta Brasil, coroada "Rainha dos Arlistas" no baile ão

João Caetano

Acham.»* abertas, na sede
do Baalllo F. C, A rua Basilln
de Brito ri.* 36, em Cachambi,
sis Inscrlçfies para o lensaclo-
tial ilrsfllr dai escola» de un-
ba, na terça-feira gorda. A
dmiisssi.i Organliadort esti
envidando esfnrço» para que o
desfile de escolas de samba
em Cachambi transcorra num
imbiente.de entusiasmo Isgnal
ou maior que o desfile de dor
mlngo na praça Onze.

O MEDICO
IHJttWTIi O CARNAVAL
S0COBR

\ •**S^^eBar^ExwÊÊmmtmBmíõ.*m\i^*^í5x_*t^r '-'ffl t\ •tmfíxwSÊuL^BgStm ^_ff^i%

O Serviço dc InformaçSo Sanltá-
ria pede-nos a publicação da sc-
gulnte nota:

Durante os dias de Carnaval a
Assistência Municipal, com a co-
operaçáo do Hospital Geral da
Santa Casa da Misericórdia, fará
funcionar postos de socorro médico
nos locais e horários abaixo, jcm
prejuízo dos serviços habituais:

— Praça Florlano (Edifício da
Câmara Municipal) Telefo-

' ne: 42-6870
Horário: Das 18 á 1 hora

rr Rua Santa Luzia (Hospital
Geral da Santa Casa da Mi-
»encórdla)

. Telefone: -12-6160
' 

Horário: Dai 18 i 1 hora

3 — Rua Carvalho de Sou» (em
frente ao 213) (24' Distrito
Policial) próximo do Largo
de Madurelra)
Telefone: 29-8076
Horário: Das 19 ás 24 hora.»

A Bóa execução dos tervlçoi
muito dependerá da cooperação do

povo, ao qual, sc solicita, cum-

prir as seguintes instruções:
1.' — Só recorrer aos postos acl-

ma mencionados em caso*
de acidentes ou males iilbi-
tos ocorridos na via pública

2.' — Sô solicitar a ambulância
quando n3o estiver em con-
dlçócs de Iocomover-»e,
atendendo a que o tran-
(CONCLUI NA fi.* PAG.)

f/u*w?&0 M/elfó

Vm aspecto do (raiíicíonoJ "Eailt dos Artistas", que teve o concorrência * o brilho d« i?njpr*

Bailes:
INDEPENDENTES

O Orupo doi Independente»,
agremiação carnavalesca que tan-
tos sucessos tem alcançado nos
Carnavais passados, promete aba-
fàr este Cio com os quatro gran.
des bailes que íarít realizar na
sua sede. além de outro tambem
J& • tradicional — O Baile dos
Casados. Todp.i aa providencias
foram tomades para que nada
falte acs foliões que ali compa-
recerem. Uma afinada orquestra
lá estará para alegrar o amblcn-
te. A partir de amanha, pois,
náo haverá tréguas aos dançar!-
nos no» salões do Independentes.

•
CLUBK MILITAR

A dire.çfto do Clube Militar
reallszará noa auIScs da avenida

Rio Branco, no período carnava-
lesco. dol» bailes, um Infantil.
no domingo, das 14 áa 18 hora»,
dedicado á petlzada, e outro de-
dlcado aos sócios e suas fami-
lias, na segunda-feira, das 23 .às
4 horas. No sábado e na terça-
feira, os salões estaráo franquea-
dos a partir das 20 até 2 horas
da manha. O Ingresso far-se-á
apenes par?, os associados e pes-
soas de suas famílias com a apre-
sentaç&o da carteira Individual,
nâo havendo convites.

O
O BAU^l DAS ODALISCAS,

PROMOVIDO PELOS
"APÓSTOLOS DE

MOMO"
Dentre as festas carnavalescas

que maior êxito obterão podem
ser Incluidos, desde Já, sem medo

{CONCLUI NA 6.* PAO-'
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CariuaWino e' Almlra vêm á Irente do samba de»/ile Improüteado da Escola de Samba "Unidos dt

Jacarepaguá'" Iza, Anlonlo, Zalda e Moacyr. da "Unidos da Tijuca": a turma da Escola de Samba
"Flor da Liberdade seu" Galdino da "Paz e Amor", põe a moçada para sambar; finalmente,

o derradeiro ensaio no club de Carlos Fontcla, vendo-se os «Turuna» de Monte Alegre", cam-

veio dos campeões de outros carnavais, que pre tende obter mais uma vitória no destile dm
segunda -jeira


